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Entre  as  theses  apresentadas  e  defendidas  perante  as  esco¬ 
las  superiores,  em  cumprimento  dos  regulamentos  escolares,  ra¬ 
ras  vezes  sobresae  alguma,  tanto  pela  originalidade  dos  pon¬ 
tos  de  vista,  como  pela  cópia  e  natureza  dos  documentos  uti 
lisados.  Não  é  frequente  que  o  doutorando  tenha  em  mira 
outra  coisa  mais  elevada  do  que  a  obediência  a  um  preceito 
regulamentar,  isto  é,  que  o  mova  o  amor  da  sciencia.  To¬ 
davia,  de  tempos  a  tempos  surge  algum  trabalho  acima  do 
vulgar. 

Foi  o  que  aconteceu  no  corrente  anno  com  a  these  apre¬ 
sentada  pelo  snr.  Jbsé  de  Magalhães  á  Escola  Medico-Cirurgica 
de  Lisboa,  como  contribuição  para  o  estudo  da  neurasthenia 
psychica,  e  intitulada:  O  Pessimismo  no  ponto  de  vista  da 
psychologia  mórbida.  Este  trabalho,  que  abrange  533  paginas, 
apesar  de  ter  sido  qualificado  de  litterario  e  philosophico,  é  na 
realidade  uma  obra  de  sciencia  e  especialmente  de  sciencia  me¬ 
dica.  Ninguém  com  razão  o  poderá  contestar. 

No  entretanto,  como  pelo  assumpto  de  que  trata  se  liga, 
se  não  propriamente  á  philosophia,  considerada  na  sua  acce- 
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pçáo  mais  rigorosa,  ao  menos  a  um  estado  de  espirito  que  é 
hoje  commum  a  grande  numero  de  indivíduos  dos  mais  bem  do¬ 
tados  intellectualmente,  tanto  na  nossa  sociedade,  como  iflaquel- 
las  que  exercem  sobre  a  nossa  uma  influencia  directa  pelos 
seus  productos  litterarios,  parece-nos  conveniente  dizermos  duas 
palavras  a  proposito  d’este  livro. 


I 

Em  primeiro  logar  vejamos  como  deve  ser  considerado  o 
pessimismo. 

Wyrouboff — uma  das  intelligencias  mais  lúcidas  que  co¬ 
nhecemos  entre  os  pensadores  contemporâneos, — já  estudou 
esta  questão,  em  1881,  n’um  bello  artigo  da  revista  La 
Philosopliie  Positive ,  intitulado  « Les  modernes  théories  du 
néant ». 

Para  elle  o  pessimismo  nada  tem  a  ver  com  a  philoso- 

pliia. 

O  que  se  entende  por  philosophia?  Na  accepçáo  mais  lata, 
é  a  concepçíio  do  universo.  Em  geral,  porém,  náo  se  emprega 
com  este  sentido,  porque  assim  abrangeria  todas  as  religiões, 
e  estas,  como  produeto  da  revelação  divina,  sáo  de  ordinário 
classificadas  á  parte  e  mesmo  em  opposiçáo  ás  concepções  hu¬ 
manas.  A  concepçáo  do  universo  para  ser  aceita  como  philoso- 
phia,  deve  ter  um  methodo  de  investigação  e  doutrinas  que  de¬ 
rivem  logicamente  d’esse  methodo.  Por  methodo  philosophico 
entende-se  o  conjunto  dos  processos  logicos  que  sáo  do  domí¬ 
nio  de  todos  e  náo  uma  maneira  de  pensar  própria  a  cada  um 
em  particular.  Na  verdade,  a  philosophia  só  possue  dois  metho- 
dos:  o  methodo  à  priori  e  o  methodo  à  posteriori.  As  doutrinas 
resultam  do  methodo  empregado.  O  methodo  à  priori  conduz 
invariavelmente  á  metaphysica;  o  methodo  experimental,  pelo 
contrario,  partindo  do  que  se  conhece  scientificamente,  leva  ao 
positivismo,  á  realidade  philosophica.  Assim  a  philosophia,  qual- 
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quer  ella  seja,  deve  constituir  um  systema,  «uma  coordenação 
dos  processos  de  conhecimento  de  uma  parte  e  das  verdades 
adquiridas  da  outra,  uma  synthese  na  qual  todas  as  partes  se 
sustentam  reciprocamente  ». 

Ora  o  pessimismo  encontrar-se-ha  n’este  caso,  poderá  ser 
considerado  um  systema  philosophico,  uma  philosophia? 

O  pessimismo,  a  pretendida  philosophia  de  Schopenhauer  e 
de  Hartmann,  não  é  mais  do  que  a  resurreição  no  século  actual 
—  na  época  do  maior  desenvolvimento  da  civilisação  huma¬ 
na —  do  buddhismo  puro,  da  doutrina  pregada  por  Çakyamuni 
nas  margens  do  Ganges.  A  doutrina  da  Vontade  e  a  doutrina  do 
Inconsciente  são  uma  simples  traducção  moderna  da  doutrina 
do  Nirvana;  porém,  a  doutrina  do  Nirvana  era  alguma  coisa 
mais  db  que  o  desejo,  do  que  o  ideal  do  aniquilamento;  o  bud¬ 
dhismo  abrangia  um  programma  social,  como  séculos  depois  o 
christianismo ;  proclamava  a  igualdade,  a  revolução  contra  as 
castas  e  os  privilégios.  E  foi  esse  fim  social  que  lhe  deu  vida, 
que  o  espalhou,  como  também  mais  tarde  succedeu  ao  christia¬ 
nismo,  de  povo  em  povo,  introduzindo-se  mais  ou  menos  trans¬ 
formado  na  Mongolia,  na  China  e  no  Japão. 

O  pessimismo  dos  pensadores  allemães  não  envolve  um  fim 
social;  não  possuc  portanto  condições  para  se  propagar  e  exis¬ 
tir  indefinidamente.  Já  não  assim  o  nihilismo  na  Rússia,  onde 
as  condições  sociaes  facilitam  uma  propaganda  mais  activa  e 
mais  efficaz,  pelo  programma  anti-auctoritario  que  na  pratica 
consagra. 

O  pessimismo,  como  muito  bem  diz  Wyrouboff,  «  não  é  de 
forma  alguma  um  phenomeno  novo,  que  seja  proprio  da  época 
que  atravessamos.  Encontra-se  em  todos  os  tempos:  na  índia,  ao 
sahir  do  período  veddico,  na  Grécia,  ao  declinar  do  seu  esplen¬ 
dor,  em  Roma,  no  momento  da  sua  decadência;  acha-se  na  an¬ 
tiguidade,  acha-se  na  idade-média,  acha-se  nos  tempos  moder¬ 
nos.  Ora  reveste  a  forma  de  uma  verdadeira  theoria,  ora  appa- 
rece  como  uma  crença  e  manifesta-se  como  religião,  ora  se  con¬ 
serva  no  estado  de  vago  sentimento  popular  e  não  deixa  traços 
senão  nos  cantos  de  lamentação,  nas  predicas  annunciando  o 
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fim  proximo  cTeste  mundo  de  dôr.  Nenhuma  raça  escapou  a  es¬ 
tes  transportes  de  mau  humor  ou  mesmo  de  desespero,  que  têm 
sido  mais  ou  menos  violentos,  mais  ou  menos  longos  segundo  os 
tempos,  os  logares  e  as  circumstancias,  mas  em  toda  a  parte  e 
sempre  dependendo  de  uma  mesma  causa:  o  descontentamento 
do  presente,  a  incerteza  do  futuro  ». 

O  pessimismo  allemão  explica-se  facilmente. 

Quando  Schopenhauer,  espirito  morbido  e  misanthropo,  como 
se  vê  dos  documentos  colligidos  pelo  snr.  José  de  Magalhães, 
escreveu  a  sua  obra  intitulada  O  Mundo  como  vontade  e  repre¬ 
sentação,  a  velha  metaphysica  tinha  sido  fundamentalmente 
aniquilada  pela  judiciosa  critica  de  Kant,  e  a  theologia  pela  sua 
parte  era  combatida  de  todos  os  lados.  Os  espíritos  fluctuavam 
na  duvida  emquanto  não  descobriam  novas  sahidas.  Fichte, 
Schelling  e  Hegel,  na  Allemanha,  tentaram  renovar  a  metaphy¬ 
sica.  Schopenhauer,  descrente  da  metaphysica  e  estimulado  pelo 
exito  dos  novos  àprioristas,  sobretudo  de  Hegel,  que  conquista¬ 
va  a  admiração  universal,  apregoou  como  revolta  o  pessimismo, 
a  inanidade  de  tudo. 

Os  espíritos  acompanharam  a  corrente  metaphysica,  e  só 
quando  a  philosophia  hegeliana  cahira  no  descrédito,  é  que  se 
lembraram  de  Schopenhauer. 

Um  movimento  semelhante  se  deu  em  França,  com  a  diffe- 
rença  que  o  protesto  contra  a  nova  metaphysica,  contra  o  ecle- 
ctismo,  em  vez  de  ter  sido  pessimista,  fora  scientifico,  com  Au¬ 
gusto  Comte,  cuja  doutrina  resurgiu  ao  mesmo  tempo  que  a  de 
Schopenhauer. 

O  trabalho  principal  de  Hartmann,  A  PMlosophia  do  In¬ 
consciente,  data  da  época  da  resurreição  da  obra  de  Schope¬ 
nhauer,  sendo  a  sua  genesis  motivada  pela  mesma  ordem  de  fa¬ 
ctos:  a  impotência  da  theologia  e  a  queda  da  philosophia  de 
Hegel. 

Porém,  nem  o  Mundo  como  vontade  e  representação,  nem 
a  PhUosoplúa  do  Inconsciente  são  systemas  philosophicos,  por¬ 
que  não  se  baseiam  em  qualquer  dos  methodos  proprios  da  phi¬ 
losophia:  o  àpriorista  e  o  àposteriorista. 
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Schopenhauer,  como  observa  Wyrouboff,  tinha  demasiados 
conhecimentos  scientificos  para  poder  aceitar  o  methodo  à  prio- 
ri,  mas  não  possnia  os  sufficientes  para  crcar  uma  synthese  de 
saber  positivo  adoptando  o  methodo  à  posteriori;  tomou  por¬ 
tanto  uma  direcção  intermediaria  que  o  levou  ao  nada  philoso- 
phico. 

Hartmann,  renovando  o  processo  de  Schopenhauer,  ape¬ 
sar  de  pôr  como  divisa  no  frontispicio  da  sua  obra :  « resulta¬ 
dos  especulativos  obtidos  pelo  methodo  inductivo  das  sciencias 
da  natureza »,  parte  do  principio  àpriorista  que  existe  o  In¬ 
consciente  dirigindo  o  universo,  manifestando-se  em  todos  os 
phenomenos,  e  sendo  dotado  de  dois  attributos:  a  idea  e  a  von¬ 
tade. 

Os  dois  chefes  do  pessimismo  moderno,  apesar  da  pretenção 
de  se  basearem  em  dados  scientificos,  como  observa  James 
Sully,  no  seu  livro  O  Pessimismo ,  «  procuram  ultrapassar  a  ex- 
periencia  e  baseal-a  sobre  uma  construcçâo  de  concepções  onto- 
logicas  ».  A  vontade  dos  pessimistas  é  uma  vontade  substancial ; 
e  a  psychologia  moderna,  como  diz  James  Sully,  «  põe  de  parte 
completamente  a  hypothese  de  uma  vontade  substancial,  como 
inútil  e  anti-scientifica.  Fazendo  reviver  esta  idéa,  os  pessimis¬ 
tas  mostram  que  o  seu  methodo  é  realmente  um  methodo  me- 
taphysico  e  que  as  suas  numerosas  profissões  de  boa  fé  scienti- 
fica  são  illusorias  ». 

.Na  verdade  as  obras  de  Hartmann  e  de  Schopenhauer  não 
constituem  uma  philosophia,  um  verdadeiro  systema  philosophi- 
co;  são  obras  litterarias,  productos  de  cerebros  mais  ou  me¬ 
nos  enfermos,  de  espíritos  mais.  ou  menos  morbidos,  exacta- 
mente  como  os  versos  admiráveis  d’esses  poetas,  não  menos 
pessimistas,  nem  menos  doentes,  cujos  nomes  serão  sempre  uma 
gloria  das  litteraturas  modernas :  Leopardi,  Byron  e  Baude- 
laire. 

E  de  Leopardi,  pretenderam  os  pessimistas  contemporâneos 
fazer  um  philosopho;  os  seus  versos  têm  sido  commentados  por 
investigadores  que,  com  uma  perspicácia  subtilíssima,  têm  queri¬ 
do  extrahir  d’elles  uma  philosophia.  Vão  trabalho!  O  grande 
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poeta  é  que  nunca  teve  pretençoes  a  philosopho.  Cantava  a  des¬ 
esperança,  cantava  o  desalento,  cantava  a  morte ;  as  suas  estro- 
plies  sonoras  e  inspiradas  exaltavam  com  eutliusiasmo  a  supre¬ 
ma  consolação  do  regresso  ao  nada.  Mas  era  tudo  isso  um 
effeito  do  estado  do  seu  espirito,  das  suas  disposições  naturaes, 
e  não,  de  nenhum  modo,  o  proposito  de  pregar  uma  philoso- 
phia. 

O  pessimismo,  como  nos  ensina  a  historia,  encontra-se  em 
todos  os  tempos,  e  quando  generalisado  é  sempre  um  producto  . 
do  mal-estar  social,  das  contradicçoes  e  dos  embates  de  doutri¬ 
nas  contrarias,  da  crença  e  da  duvida,  e  emfim  da  incerteza  de 
um  futuro  que  se  aproxima  ameaçador.  E  mesmo  nas  épocas, 
em  que  se  torna  mais  intensa  a  sua  iufluencia,  o  pessimismo  só 
se  manifesta  nos  espiritos  morbidos,  nos  indivíduos  em  que  ha 
qualquer  desequilibração  psychica. 

Partindo  d’esta  ordem  de  considerações,  Wyrouboíf,  espi¬ 
rito  lucidamente  orientado  por  uma  severa  instrucção  scientifica, 
qualifica  o  pessimismo  de  um  facto  de  pathologia  social. 

Chegou  á  mesma  conclusão  James  Sully  no  seu  livro  sobre 
O  pessimismo,  dizendo  que  «  o  pessimismo  do  genero  mais  sin¬ 
cero  e  mais  verdadeiro  póde  ser  encarado,  n’uma  vasta  medida, 
como  um  phenomeno  evidentemente  pathologico  ». 

Assente  o  nosso  modo  de  vêr  ácerca  do  pessimismo,  veja¬ 
mos  se  se  encontra  a  sua  comprovação  na  tliese  do  snr.  José  de 
Magalhães. 


II 


No  grosso  volume  —  O  pessimismo  no  ponto  de  vista  da 
psychologia  mórbida,  propoz-se  o  auctor  estudar  o  pessimismo 
«  que  se  resolve  num  sentimento  persistente  e  preponderante  do 
mal  da  existência,  fora  de  proporção  com  as  circumstancias  ex¬ 
teriores  ».  (Pag.  7).  Como  critério  «para  reconhecer  a  despro¬ 
porção  entre  os  acontecimentos  externos  e  os  sentimentos  des- 


0  PESSIMISMO  E  A  PHILOSOPHIA  POSITIVA  255 


pertados  n’um  dado  indivíduo  »,  toma  «  o  da  experiencia  colle- 
ctiva  considerada  como  opposta  á  experiencia  individual »,  o 
unico  «  que  através  de  todas  as  oscillações  por  que  tem  passado 
a  pathologia  mental,  se  pode  encontrar  como  constituindo  o 
fundo  de  todas  as  considerações  praticas  destinadas  a  separar 
o  são  de  espirito  do  doente».  (Pag.  8). 

Guiado  por  este  critério  philosophico  agglomera  o  auctor, 
na  primeira  parte  do  seu  estudo,  que  denomina  Os  factos,  va- 
liosissimos  documentos  e  dados  biographicos,  sem  commentarios, 
sem  interpretações  pessoaes,  sobre  um  grande  numero  de  escri- 
ptores  pessimistas.  As  fontes  d’onde  extrahiu  essas  notas  que, 
« com  todo  o  seu  caracter  de  impersonalidade »,  tem  « o  cu¬ 
nho  proprio  das  observações  clinicas  »,  na  phrase  do  novel  me¬ 
dico,  foram  as  biographias  dos  escriptores  escriptas  e  documen¬ 
tadas  pelos  seus  amigos  e  contemporâneos,  as  criticas  e  os  es¬ 
tudos  bibliographieos  sobre  as  suas  obras,  os  trabalhos  littera- 
rios  de  cada  um,  em  especial  aquelles  em  que  os  auctores  se 
descreveram  a  si  proprios  ou  em  que  mais  se  accentúa  o  seu 
caracter,  a  correspondência  intima  e  litteraria,  as  memórias  de¬ 
vidas  á  penna  de  outros  escriptores  que  com  elles  conviveram, 
etc.  etc. 

Esta  parte  do  livro  do  snr.  José  de  Magalhães,  composta 
na  sua  totalidade  de  trechos  traduzidos,  representa  um  enorme 
trabalho  de  investigação,  de  leitura  e  de  estudo. 

Começa  por  Leopardi,  o  notável  poeta  italiano,  de  quem 
imaginaram  fazer  um  patriarcha  do  pessimismo,  registrando 
minuciosamente  tudo  o  que  descobriu  de  importante,  no  ponto 
de  vista  da  psychologia  mórbida,  tanto  em  relação  á  hereditarie¬ 
dade,  á  vida  dos  progenitores  e  parentes  proximos,  como  nos 
caracteres  degenerativos  do  proprio  escriptor  (psychopathia  da 
duvida,  gibosidade,  grande  volume  de  cabeça,  pallidez,  phthisi- 
ca,  hyperesthesia,  vagabundagem,  precocidade),  no  seu  caracter, 
na  sua  vida,  desde  o  seu  nascimento,  em  1798,  até  á  sua  mor¬ 
te,  em  1837,  etc. 

Occupa  o  segundo  logar,  o  chefe  do  pessimismo  moderno, 
Schopenhauer,  a  quem  applica  o  mesmo  processo,  examinando 
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successivamente  os  precedentes  hereditários,  a  sua  physionomia 
e  estigmas  physicos  de  degenerescencia  (enorme  desenvolvi¬ 
mento  ’  do  craneo,  expressão  nevropathica  dos  olhos,  surdez, 
grande  volume  do  maxillar  inferior),  a  hyperacusia  ou  sensibili¬ 
dade  exaggerada  aos  rumores,  o  seu  caracter  e  os  estigmas 
psychicos  de  degenerescencia  (irritabilidade,  terrores  mórbi¬ 
dos,  idéas  de  perseguição,  actos  e  concepções  extravagantes, 
desdobramento  da  personalidade,  idéas  de  grandeza,  allu- 
cinação,  melancolia,  amor  exaggerado  dos  animaes,  vaga¬ 
bundagem,  anesthesia  psychica,  etc.),  a  sua  vida,  desde  1788, 
anno  em  que  nasceu,  até  á  sua  morte,  em  1860;  os  seus  hábi¬ 
tos,  etc. 

Flaubert,  o  genial  romancista  que  se  immortalisou  com  a 
Madame  Bovary,  com  Salammbô,  com  La  Tentation  de  Saint- 
Antoine,  etc.,  é  objecto  de  um  estudo  clinico,  permitta-se-nos  a 
expressão,  não  menos  minucioso.  Igual  minudencia  applica,  em 
seguida,  a  Baudelaire,  o  poeta  de  Les  Fleurs  du  Mal,  e  a 
Amiel,  professor  da  Academia  de  Genebra,  personalidade  pou¬ 
co  conhecida. 

Em  consequência  da  necessidade  de  terminar  a  impressão 
da  these,  segundo  lemos  n'uma  nota,  o  snr.  José  de  Magalhães 
publica  só  um  resumo  do  estudo  sobre  Lord  Byron,  e  em  segui¬ 
da  uns  ligeiros  traços  morbidos  ácerca  de  Tolstoi,  de  Carlyle, 
de  Larra,  de  Swift,  de  Alfred  de  Vigny,  de  Chateaubriand,  de 
De  Senancour,  de  Percy  Bisshe  Shelley,  de  William  Cowper,  de 
Lermontoíf,  de  Dostoievsky,  de  Maine  de  Biran,  de  Jouffroy, 
de  Delacroix,  de  Berlioz,  de  Schiller,  de  Thackeray,  de  Benja¬ 
mim  Constant,  de  Leopold  Robert,  de  Mainlãnder,  de  Henrique 
de  Kleist  e  de  Lenau. 

Muitas  d’ estas  notas  são  demasiadamente  breves  para  po¬ 
derem  ter  qualquer  valor  scientifico,  pois  não  caracterisam  de 
maneira  indubitável  a  feição  mórbida  que  o  novel  medico  attri- 
bue  a  esses  personagens  mais  ou  menos  celebres.  Resgatam  suf- 
ficientemente  estas  lacunas  os  estudos,  quanto  possivel  comple¬ 
tos,  a  que  nos  referimos,  e  bem  assim  os  dois  casos  de  observa¬ 
ção  pessoal  com  que  fecha  esta  parte  da  obra,  e  dos  quaes  o 
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primeiro  é  na  realidade  admiravel  pelo  conjunto  de  notas  psy- 
chicas  que  descreve  minuciosamente. 

Na  segunda  parte,  intitulada  As  inducções,  o  snr.  José 
de  Magalhães,  apesar  de  reconhecer  que  os  factos,  que  colligiu, 
são  sufficientes  para  levar  a  todos  os  espiritos  a  convicção  «  de 
que  o  pessimista  é  em  geral  um  desequilibrado  »,  não  achando 
ainda  scientifica  a  demonstração,  examina  os  elementos  consti¬ 
tuintes  do  pessimismo  para  «verificar  se  elles  fazem  parte  des¬ 
tas  perturbações  psychicas  elementares  conhecidas  em  patholo- 
gia  geral  pelo  nome  generico  de  elementos  morbidos,  os  quaes 
combinados  por  differentes  modos  constituem  as  diversas  formas 
pathologicas  ».  (Pag.  424). 

A  instabilidade  nervosa  é  a  base  do  pessimismo,  «  manifes¬ 
tando-se  por  uma  alternancia  e  uma  mistura  constante  de  irri¬ 
tabilidade  e  de  fraqueza,  que  se  faz  sentir  duma  maneira  pre¬ 
dominante  no  apparecimento  e  na  existência  dos  phenomenos 
aífectivos».  (Pag.  425). 

Procuraremos  resumir  em  poucas  linhas  a  exposição  dos 
caracteres  do  pessimismo  feita  pelo  snr.  José  de  Magalhães. 
Como  caracter  primário  e  essencial  assignala  o  auctor  a  hype- 
resthesia  psychica ,  ou  susceptibilidade  excessiva,  impressiona¬ 
bilidade  extrema,  d’onde  resulta  uma  exaggerada  irritabilidade 
de  caracter,  revelando-se  quer  por  actos  de  violência  quer  por 
uma  cólera  concentrada,  e  desharmonias  da  conducta  ou  appa- 
rentes  incoherencias  e  contradicções. 

A  timidez  levada  ao  ultimo  excesso  é  também  quasi  sem¬ 
pre  um  dos  caracteres  do  pessimismo,  fructo  da  extrema  emoti¬ 
vidade  dolorosa. 

Porém,  o  caracter  mais  predominante  consiste  n’uma  hype- 
resthesia  da  emotividade  dolorosa,  ou  hyperalgia  psychica. 
«  Esta  hyperesthesia  manifesta-se,  escreve  o  auctor,  não  só  por 
uma  maior  facilidade  das  emoções  dolorosas,  como  por  uma 
maior  intensidade  das  reacções  provocadas:  em  igualdade  de 
circumstancias  o  elemento  dôr  sobrepuja  sempre  o  elemento 
prazer,  e  o  minimo  agente  dolorifico  basta  para  dar  origem  á 
emoção  correspondente.  Como  em  todo  o  objecto  concreto  exis- 
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tem  sempre  reunidas  qualidades  capazes  dos  dois  effeitos  emo¬ 
tivos  oppostas,  e  o  effeito  doloroso,  nâo  só  precede  o  agra- 
davel,  mas  é  experimentado  mais  intensamente,  d’aqui  resul¬ 
ta  que  tudo  para  o  pessimista  se  torna  motivo  de  dôr ». 
(Pag.  429). 

O  proprio  amor  do  prazer,  sendo  extremamente  forte  no 
pessimista,  se  transforma  em  origem  de  impressões  doloro¬ 
sas.  O  amor  proprio  excessivo  nos  seus  vários  aspectos,  me¬ 
nos  a  vaidade,  que  raras  vezes  se  manifesta  por  ser  incompatí¬ 
vel  com  os  effeitos  da  extrema  timidez,  e  a  necessidade  impe¬ 
riosa  de  um  amor  illimitado,  de  dedicações  incondicionaes  até 
ao  sacrifício  e  á  abnegação,  sao  igualmente  caracteres  do  pessi¬ 
mismo. 

A  hyperesthesia  da  emotividade  dolorosa  dá-se  mesmo  pe¬ 
rante  factos  de  ordem  esthetica,  ethica  e  lógica ;  por  isso  o  pes¬ 
simista  sente-se  irritado  com  a  vista  de  um  quadro  insignifican¬ 
te  ou  com  a  leitura  de  uns  maus  versos,  com  um  acto  de  bai¬ 
xeza  ou  malvadez,  com  um  raciocínio  erroneo  ou  com  um  ar¬ 
gumento  capcioso.  Também,  pelo  contrario,  se  enthusiasma  e 
expande  na  presença  dos  phenomenos  oppostos. 

A  anomalia  affectiva  dos  pessimistas  apresenta  um  cara¬ 
cter  formal,  isto  é,  um  exaggero  da  actividade  ou  da  dispo- 
sição  a  experimentar  emoções.  E  ao  que  se  chama  hyperhe- 
donia. 

«  Da  coexistência  de  uma  viva  hyperalgia  com  uma  hyper- 
hedonia  também  intensa,  diz  o  snr.  Magalháes,  resultam  dois 
caracteres  constantes:  o  desaccordo  ou  desharmonia  dos  phe¬ 
nomenos  affectivos  por  um  lado,  e  por  outro  o  desaccordo  en¬ 
tre  o  sentimento  e  a  intelligencia».  (Pag.  434). 

A  fraqueza  da  vontade,  caracter  também  constante  do 
pessimismo,  contribue  para  aquelle  resultado ;  e  essa  fra¬ 
queza  da  vontade  pode  provir,  quer  de  varias  causas  de  en¬ 
fraquecimento  dadas  na  vida  do  indivíduo,  como  doenças  gra¬ 
ves,  emoções  asthenicas,  excessos  sensuaes  ou  alcoolicos,  etc. 
etc.,  quer  da  sua  constituição  nevropathica  congênita  ou  here¬ 
ditária. 
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Querendo  fixar  o  cunho  particular  que  estes  variados  phe¬ 
nomenos,  nas  suas  acções  e  reacçoes  reciprocas,  imprimem  ao 
caracter  do  pessimista  na  sua  accepção  mais  lata,  escreve  o  il- 
lustre  doutorando : 

«  O  caracter  mais  constante  e  essencial  do  pessimismo  —  a 
hyperalgia  psychiea  —  além  da  influencia  que  exerce  sobre  a 
attenção  e  a  memória  dos  prazeres  e  das  dôres,  tem  como  con¬ 
sequência  o  imprimir  ao  curso  das  representações  uma  direcção 
preponderante  em  harmonia  com  o  predominio  dos  sentimentos 
dolorosos,  dando  logar  de  preferencia  ao  estabelecimento  de  as¬ 
sociações  de  natureza  desagradavel. 

«  Resulta  d’aqui  um  forte  predominio,  não  só  do  soffrimen- 
to  ideal  sobre  o  prazer  ideal,  como  do  soffrimento  ideal  sobre  o 
real,  e  uma  especie  de  generalisação  do  sentimento  no  sentido 
doloroso  ».  (Pag.  445). 

Existe  assim  a  emoção  do  receio,  que,  além  de  tomar  a 
forma  de  timidez,  proveniente  da  falta  de  confiança  nas  pró¬ 
prias  forças,  influe  sobre  a  crença  nos  successos  da  existência, 
provocando  uma  permanente  desconfiança  a  respeito  de  tudo, 
tanto  dos  homens,  como  das  coisas,  e  um  aborrecimento  de  to¬ 
das  as  coisas  da  vida  em  geral. 

D’este  tedio  da  vida  nascem  frequentes  vezes  idéas  de  sui- 
cidio  e  uma  disposição  accentuada  para  a  ironia. 

Relativamente  á  marcha  d’estes  phenomenos,  escreve  o  snr. 
José  de  Magalhães:  «é  o  que  ha  de  mais  variavel.  Os  mesmos 
phenomenos  que  agora  são  effeito,  tornam-se  dentro  em  pouco 
causas,  reagindo  sobre  os  que  lhes  deram  origem  e  augmentan- 
do-lhes  a  intensidade,  apparecendo  e  desapparecendo  com  a 
maior  irregularidade.  Estes  indivíduos  são  eífectivamente  d’uma 
grande  mobilidade  nervosa,  essencialmente  mutáveis,  extrema¬ 
mente  impressionáveis  a  todos  os  agentes,  physicos  ou  sociaes; 
o  seu  estado  de  espirito  varia  facilmente  com  o  estado  da  at- 
mosphera,  com  a  boa  ou  má  disposição  dos  outros  homens  para 
com  elles  ».  (Pag.  493). 

O  pessimismo  pode  variar  infinitamente,  na  intensidade  e 
na  predominância  dos  seus  caracteres,  conforme  o  caracter  de 
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cacla  indivíduo,  dando  logar  á  sua  classificação  em  vários  gru¬ 
pos  ;  n’uns  indivíduos  predomina  a  compaixão  pelas  misérias 
humanas;  n’outros  o  odio  á  humanidade,  o  desprezo  pelo  ridí¬ 
culo  da  civilisação.  Uns,  cheios  de  amor  proprio,  isolam-se  pelo 
receio  dos  homens,  da  sua  corrupção  e  do  seu  egoismo ;  outros, 
desprezando-se  a  si  proprios,  consideram-se  inúteis,  ridículos, 
maus  para  a  sociedade. 

Ha  pessimistas  em  quem  a  irritabilidade  tem  a  pre¬ 
dominância,  empregando  todas  as  actividades  na  repulsão  do 
agente  dolorigeno.  Ha  outros  que  são  dominados  pela  asthe- 
nia,  pela  depressão,  pela  exigencia  da  mais  completa  inactivi- 
dade. 

Observa,  por  ultimo,  o  snr.  Magalhães,  «  que  o  pessimismo 
se  acompanha  sempre  mais  ou  menos  de  phenomenos  physicos, 
tendo  como  causa  a  instabilidade  nervosa  fundamental:  hype- 
resthesias  de  varias  ordens,  sensações  extravagantes  de  vacuo 
e  de  peso  na  cabeça,  de  capacete,  de  torno,  etc. ;  nevralgias, 
fraqueza  muscular,  movimentos  convulsivos  parciaes,  tics  diver¬ 
sos,  perturbações  digestivas,  circulatórias  e  sexuaes  de  caracter 
nevropathico  ».  (Pag.  496). 

De  todos  estes  phenomenos  pathologicos,  de  todas  estas 
perturbações  psychicas  elementares,  conclue  o  illustre  escriptor 
que  o  pessimismo  constitue  um  estado  morbido  da  natureza  da 
neurasthenia,  isto  é,  uma  doença  da  sensibilidade. 

O  snr.  José  de  Magalhães,  todavia,  não  confunde  esta 
doença  da  sensibilidade  com  as  degenerescencias  psychicas.  « É 
verdade,  diz  o  auctor,  que  alguns  englobam,  sob  a  palavra  «  de- 
generescencia  »,  estados  morbidos  que,  tendo  com  ella  um  certo 
numero  de  analogias,  não  derivam  entretanto  da  hereditarieda¬ 
de.  Mas  isso  é  desviar  a  palavra  do  seu  verdadeiro  sentido  sem 
vantagem  alguma,  antes  dando  logar  a  confusões  prejudiciaes. 
Evidentemente  aquelles  indivíduos  são,  se  quizerem,  degener an¬ 
ãos,  estão  em  via  de  degenerescencia,  mas  não  são  de  modo 
algum  degenerados  ».  (Pag.  513). 

O  pessimista  é,  em  ultima  analyse,  um  desequilibrado,  um 
sêr  insociável,  ou  com  mais  rigor  um  insocial ;  não  é,  porém, 
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um  anti-social  como  o  desequilibrado  criminoso ;  «  conserva  ain¬ 
da  o  sentimento  do  bem  e  do  dever  ».  (Pag.  531). 

Taes  são,  n’um  ligeiro  e  incompleto  esboço,  as  idéas  do 
snr.  Magalhães  ácerca  do  pessimismo  considerado  no  ponto  de 
vista  da  psycliologia  mórbida.  Ora  da  exposição  feita  resulta, 
que  o  caracter  geral  do  pessimismo,  estudado  como  doença  da 
sensibilidade  dos  indivíduos  pessimistas,  comprova  que  o  pes¬ 
simismo,  a  doutrina  philosophica  do  aniquilamento,  é  um  pJie- 
nomeno  patliologico,  como  affirma  James  Sully,  ou  melhor  ain¬ 
da  um  facto  de  pathologia  social,  como  disse  WyroubofF,  des¬ 
de  que  essa  doença  se  generalisa. 


III 


O  pessimismo,  que  tem  existido  em  todos  os  tempos,  sem¬ 
pre  se  generalisa  quando  encontra  no  ambiente  social  ele¬ 
mentos  favoráveis  para  o  seu  desenvolvimento,  como  a  misé¬ 
ria  publica,  a  fome,  a  lucta  de  classes,  o  desequilíbrio  finan¬ 
ceiro  e  economico,  o  luxo  exaggerado,  o  descrédito  das  insti¬ 
tuições  vigentes,  o  desmoronamento  das  crenças  seculares, 
etc.  etc. 

Foi  o  que  se  deu  nos  primeiros  séculos  da  éra  cliristã,  e  e 
o  que  se  repete  na  actualidade  no  seio  das  nações  civili- 
sadas. 

Assim  o  pessimismo  é  um  facto  de  pathologia  social,  pro- 
prio  das  épocas  de  profunda  transformação. 

Nas  obras  litterarias,  onde  elle  se  manifesta  espontanea¬ 
mente,  devido  a  que  muitos  dos  mais  brilhantes  escriptores  são 
indivíduos  affectados  da  hyperesthesia  da  emotividade  doloro¬ 
sa,  denomina-se  o  pessimismo  a  doença  do  século. 

Não  se  deve  ligar  a  esta  expressão  outro  valor  que  não 
seja  puramente  litterario ;  no  entretanto  é  significativo  o  reco- 
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nhecimento  do  caracter  de  doença ,  que  os  proprios  litteratos 
pessimistas  attribuem  á  generalisação  d’essa  doutrina. 

Desde  que  esse  estado  psychico  evidentemente  morbido, 
graças  ás  circumstancias  espcciaes  da  sociedade  no  momento 
aetual,  toma  o  caracter  epidemico,  gencralisando-se  mais  ou  me¬ 
nos  na  elite  intellectual,  compete  ao  soeiologista,  ou  ao  philoso- 
pho,  determinar  qual  a  hygiene  social  que  se  deve  adoptar  como 
processo  preservativo  do  contagio. 

Grêmos  que  náo  será  muito  difficil  a  resolução  do  pro¬ 
blema. 

Já  n’este  estudo  dissemos  que  o  descrédito  das  escolas  me- 
taphysicas,  a  begeliana  na  Allemanha,  e  a  eclectica  em  França, 
trouxe  como  satisfação  de  uma  necessidade  intellectual,  alli  a 
resurreição  do  pessimismo  de  Schopenhauer,  aqui  a  da  philo- 
sophia  positiva  de  Augusto  Comte. 

A  reacção  contra  Hegel,  que  deu  vida  nova  á  doutrina  de 
Schopenhauer,  provocou  também  o  apparecimento  da  Pliiloso- 
phia  do  Inconsciente ,  dc  Hartmann,  na  mesma  ordem  de  ideas. 

O  movimento  anti-hegeliano,  ou  melhor  anti-metaphysico, 
foi,  porém,  mais  radical,  incomparavelmente  mais  importante, 
com  o  desenvolvimento  da  philosophia  scientifica.  Em  França, 
contra  o  eclectismo,  ergueu-se,  além  da  philosophia  positiva  de 
Comte,  Littré,  Robin,  Wyrouboff,  etc.,  o  materialismo  francez, 
admiravelmente  condensado  em  La  Philosophie,  de  André  Le- 
fèvre.  Na  mesma  ordem  de  idéas  anti-metapbysicas,  surge  na 
Inglaterra  o  systema  de  philosophia  de  Herbert  Spencer,  o  po¬ 
sitivismo  de  Stuart  Mill,  a  lógica  de  Bain;  na  Allemanha,  na 
própria  Allemanha  de  Schopenhauer  e  de  Hartmann,  o  monismo 
de  Híeckel  e  o  materialismo  de  Büchner  •  na  Italia,  a  doutrina 
materialista  do  hollandez  Moleschott,  e  a  philosophia  scientifica 
de  Morselli. 

Todas  estas  doutrinas  philosophicas,  á  parte  quaesquer  ves¬ 
tígios  de  metaphysica  que  porventura  contenham,  têm  de  com- 
mum  a  adopção  do  methodo  à  posteriori ,  do  methodo  experi¬ 
mental,  para  o  estudo  e  a  investigação  de  todos  os  pheno- 


menos. 


0  PESSIMISMO  E  Á  PHILOSOPHI A  POSITIVA  263 


As  seguintes  palavras  de  Augusto  Comte,  que  o  snr.  Ma¬ 
galhães  inscreveu  como  divisa  no  frontispicio  do  seu  livro,  defi¬ 
nem  com  precisão  esta  corrente  philosophica  anti-metaphysica : 
«No  estado  positivo,  o  espirito  humano,  reconhecendo  a  impos¬ 
sibilidade  de  obter  noções  absolutas,  renuncia  a  indagar  a  ori¬ 
gem  e  o  destino  do  universo,  e  a  conhecer  as  causas  intimas 
dos  phenomenos,  para  se  consagrar  unicamente  a  descobrir, 
pelo  uso  bem  combinado  do  raciocínio  e  da  observação,  as 
suas  leis  effectivas,  isto  é,  as  suas  relações  invariáveis  de  suc- 
cessão  e  de  semelhança ».  [La  Philosophie  Positive,  tom.  i, 
pag.  9). 

Com  effeito,  a  philosophia  do  nosso  tempo  é  toda  funda¬ 
mentalmente  relativista.  Ora,  quanto  a  nós,  &  unica  hygiene  so¬ 
cial  contra  o  pessimismo  consiste  no  derramamento  das  doutri¬ 
nas  philosophicas  baseadas  no  methodo  experimental  e  muito 
particularmente  da  philosophia  positiva,  a  mais  rigorosa  de  to¬ 
das  pela  salutar  coordenação  hierarchica  dos  phenomenos  da 
natureza,  pelo  mais  completo  abandono  da  metaphysica,  e  em- 
fim  pelo  seu  ideal  altruísta  do  bem  da  humanidade,  movei  re- 
.  gularisador  de  todas  as  actividades. 

O  pessimista,  o  indivíduo  psychicamente  morbido,  quer  por 
disposições  hereditárias  ou  adquiridas  durante  a  gestação,  quer 
por  doenças  ou  hábitos  contrahidos  no  decurso  da  existência, 
encontrará  sempre  uma  influencia  benefica  e  regressiva  na 
orientação  philosophica  do  positivismo. 

Quando,  por  acaso,  o  espirito  morbido  não  volte  inteira¬ 
mente  ás  condições  normaes  dos  cerebros  sãos,  pela  coherente 
c  harmónica  coordenação  da  intelligencia,  do  sentimento  e  da 
vontade,  receberá  ao  menos  uma  attenuação  fortíssima  nas  suas 
disposições  degenerescentes. 

Temos  observado  esta  transformação  devida  á  philoso¬ 
phia  positiva,  e  até  mesmo  á  simples  comprehensão  das  ba¬ 
ses  do  positivismo,  cm  pessoas  predispostas  desde  a  infancia 
para  cahirem  no  pessimismo  com  todas  as  suas  consequências : 
aborrecimento  dos  homens  e  das  coisas,  tedio  da  vida,  falta 
de  confiança  em  si  proprio,  inaeção,  misanthropia,  desprezo 
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da  humanidade,  ideal  do  aniquilamento,  mysticismo  nihilista, 
etc.  etc. 

A  força  hygienica  d’esta  doutrina  philosophica,  como  pre¬ 
servativo  contra  o  desenvolvimento  do  pessimismo,  consiste  em 
armar  o  raciocínio  de  um  critério  logico  sufficientemente  seguro 
e  rigoroso,  para  evitar  os  dislates  da  imaginação,  os  desregra¬ 
mentos  do  sentimento  e  a  depressão  da  vontade. 

A  imaginação  do  pessimista  tende  originariamente  a  voar 
para  os  problemas  metaphysicos  do  porque  e  para  que  das 
coisas.  Se  a  orientação  scientifica  lhe  tiver  dado  a  convic¬ 
ção  inabalavel  da  inanidade  d’essas  lucubraçoes,  embora  o 
espirito  ceda  por  um  momento  a  uma  especie  de  necessida¬ 
de  irresistível,  em  breve  o  raciocínio  temperado  no  critério  po¬ 
sitivo  domará  a  imaginação  desordenada  e  o  triumpho  será 
tanto  mais  facil  quanto  mais  vezes  se  repita  esse  duello  intel- 
lectual. 

Os  desvios  secundários  e  as  fugas  mais  rasteiras  da  imagi¬ 
nação,  obedecendo  sempre  ao  mesmo  impulso  irresistível,  serão 
igualmente  corrigidos  pelo  habito  permanente  do  methodo  expe¬ 
rimental. 

No  campo  dos  phenomenos  affectivos,  o  juizo  frio  do  posi¬ 
tivismo  imporá  pela  força  da  convicção  o  accordo  do  sentimen¬ 
to  com  a  intelligencia.  As  necessidades  irresistíveis  desordena¬ 
das,  triumphantes  algumas  vezes,  submetter-se-hão  pouco  a  pou¬ 
co  ao  dominio  da  razão,  solidamente  preparada  para  o  combate 
pela  philosophia  e  pela  moral  positiva. 

A  nitida  comprehensão  dos  phenomenos  da  existência,  na 
sua  constante  ligação  de  causas  e  eífeitos  segundo  leis  immu- 
taveis,  modificando  profundamente  o  pensar  do  indivíduo,  os 
seus  ideaes  e  desejos,  transformará  o  caracter  do  pessimista, 
abrandará  a  sua  irritabilidade,  diminuirá  a  sua  susceptibilidade 
em  extremo  impressionável  e  emfim,  fará  deprimir  paulatina¬ 
mente  o  excesso  da  emotividade  dolorosa. 

Por  ultimo  a  fraqueza  da  vontade,  caracteristica  do  pessi¬ 
mismo,  e  correlativamente  a  excessiva  timidez,  desapparecerâo, 
ou  pelo  menos  modificar-se-hão  de  uma  maneira  gradual,  á  me1 
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dida  que  o  critério  positivo  destrua  pela  analyse  os  vãos  emba¬ 
raços  e  os  receios  infundados,  erguidos  pela  imaginação,  e  que, 
se  não  provocam,  aggravam  uma  e  outra.  Por  outro  lado  o  pro- 
prio  critério  positivo,  fortalecendo  a  intelligencia  como  convic¬ 
ção,  reage  salutarmente  sobre  a  vontade, impellindo-a  a  harmo- 
nisar  os  actos  com  os  pensamentos ;  ao  mesmo  tempo  que  o 
ideal  do  bem  da  humanidade  impulsiona  ao  trabalho,  á  acção, 
á  lucta. 

Sobre  o  valor  do  positivismo  para  deter  os  progressos  da 
epidemia  pessimista,  estamos  plenamente  de  accordo  com  o  no¬ 
tável  pensador  por  nós  citado  na  primeira  parte  d’este  estudo, 
o  medico  russo  Wyrouboíf.  Diz  elle  no  seu  bello  artigo:  Les 
modernes  théoriés  du  nêant,  fallando  dos  processos  racionaes  a 
empregar  para  se  conseguir  esse  fim : 

«  Entre  esses  processos,  ha  um  que  é  infallivel  —  a  educa¬ 
ção  scientifica  que  conduz  a  intelligencia  methodicamente,  gra¬ 
dualmente  desde  as  noçoes  mais  simples  até  ás  noçoes  mais 
elevadas,  sem  interrupções  e  sem  lacunas.  Póde-se  affírmar 
desde  hoje,  sem  receio  de  um  desmentido  da  experiencia,  que 
nenhum  homem,  por  mais  hypocondriaco  que  seja,  aspirará  ao 
aniquilamento  do  mundo  se  houver  percorrido  o  circulo  das 
sciencias  abstractas  da  natureza. 

«Poderá  ser  positivista,  spenceriano  ou  materialista,  con¬ 
forme  a  forma  por  que  os  seus  estudos  tiverem  sido  systemati- 
sados,  mas  jámais  o  pessimismo  e  a  desesperança  entrarão  no 
seu  cerebro.  Como  poderá  só  vêr  o  mal  em  tudo  e  sempre,  ten¬ 
do  aprendido  os  maravilhosos  progressos  do  bem-estar  particu¬ 
lar  e  geral  devidos  á  applicação  dos  conhecimentos  exactos? 
Como  desesperará  do  futuro,  tendo  comparado  o  ponto  de  par¬ 
tida  das  sociedades  humanas  com  o  prodigioso  desenvolvi¬ 
mento  da  civilisação  moderna?  O  que  digere  regularmente  não 
crê  na  necessidade  de  uma  perpetua  indigestão;  o  que  vê  o 
bem  produzindo-se  cada  vez  mais  na  ordem  material,  como 
na  ordem  dos  phenomenos  moraes,  não  crê  na  persistência  do 
mal ». 

Desgraçadamente,  como  observa  Wyrouboíf,  ainda  nos  fal- 
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ta  essa  educação  scientifica,  e  o  peor  é  que  talvez  nem  mesmo 
nossos  filhos  a  terão  ainda. 

Todos  os  esforços  da  geração  moderna  —  isto  é,  da  partn 
pensante  e  illustrada  d’esta  geração  —  devem  convergir  para 
dar  ás  gerações  vindouras  uma  educação  racional,  scientifica, 
positiva,  a  unica  educação  capaz  de  as  preservar  das  conse¬ 
quências  degenerescentes  do  pessimismo. 


Teixeira  Bastos. 


EPISODIOS  MILITARES 


A  memória  de  meu  pae. 


DURANTE  A  GUERRA  i 


I 

O  convento. . . 

Tinha  um  ar  estranho  de  abandono.  As  grades  haviam  sido 
arrancadas  em  parte ;  e  os  seus  muros  apresentavam-se  mutila¬ 
dos,  n’uns  esboroamentos  impressos  pelas  balas. . .  O  arvoredo 
da  cerca  mostrava  um  tom  desmaiado,  de  vegetação  sedenta. 

Assim,  aquelle  vetusto  monumento  irradiava  uma  expres¬ 
são  de  ironia,  como  velho  guerreiro  a  quem  as  feridas  prostram 
por  fim  no  campo  da  batalha  e  que  sorri  ao  inimigo,  victorioso 
e  inclemente,  que  se  comprazesse  em  matal-o  pouco  a  pouco, 
lentamente,  penosamente. 

Em  volta  differençavam-se  restos  de  fortificação  improvi¬ 
sada  que  havia  servido  para  sustentar  o  corpo  de  tropas  que, 
ha  dias,  defendera  a  soberba  posição  do  convento,  a  cavalleiro 
da  ponte  e  da  estrada  que  conduzia  á  cidade  próxima. 

1  Este  conto  é  extraindo  do  livro  que  o  auctor  tem  no  prélo  com  o  titulo 
Episodios  militares  e  casos  contemporâneos. 
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Aos  camponezes  uma  expressão  anciosa,  mixto  de  expecta¬ 
tiva  e  receio,  lhes  illuminava  os  rostos  simplórios.  Nas  suas 
phrases  curtas  e  intercortadas,  deixava-se  adivinhar  o  quer  que 
fosse  de  extraordinário. . .  Muitos,  com  movimentos  de  impa¬ 
ciência,  dirigiam-se  ao  alto  da  serra  e  alongavam  a  vista  pela 
estrada  -fora,  até  a  verem  perder-se  nas  curvas  caprichosas, 
que  por  ultimo  a  escondiam  lá  ao  longe,  muito  longe,  no  pi¬ 
nhal. 

E  nada  respondia  á  sua  muda  interrogação !  sempre  aquel- 
le  silencio  característico  do  campo  ! . .  . 

Toda  a  paizagem  tinha  um  triste  colorido,  desde  as  devas¬ 
tadas  sementeiras,  invadidas  de  plantas  parasitas,  até  ao  voejar 
rápido  dos  passaros,  trilando  medrosamente. 

Pelas  devezas  os  lavradores  não  se  viam*,  os  pequenos  re¬ 
banhos  que  pontuavam  de  escuro  o  verde-claro  da  relva,  da¬ 
vam,  a  quem  os  visse  passar,  á  noite,  recolhendo  ao  redil,  a 
impressão  desoladora  da  fome,  pela  magreza  dos  seus  corpos  e 
no  emmaranhado  da  sua  lã !  Pelos  cumes  os  moinhos  não  enfona- 
vam  as  vélas :  conservavam-se  inactivos,  como  espalhados  bar¬ 
cos  em  arvore  sêcca,  após  grande  tempestade!  Ao  longo  da  ri¬ 
beira,  marcada  por  dois  renques  de  salgueiros  e  choupos,  as 
azenhas  conservavam-se  fechadas.  Nas  margens,  junto  do  po¬ 
voado,  as  poucas  lavadeiras  batiam  a  roupa  quasi  silenciosas, 
sem  os  cantares  predilectos !  Algumas  vestiam  de  negro. . .  O 
lustro  das  chitas  escuras  sobresahia  sobre  a  baça  alvura  da 
roupa.  O  tom  dos  rostos  não  era  o  vermelho  do.  sangue  das  vi¬ 
das  serenamente  passadas.  A  espaços  lançavam  a  vista  para  os 
filhos  que  brincavam  proximo. 

Os  mais  novitos  tomavam  attitudes  varias :  brincando  com 
terra,  chapinhando  nas  poças,  engatinhando  para  ir  buscar  os 
pequenos  seixos,  que  por  fim  mettiam  instinctivamente  na  bo¬ 
ca.  . .  Dos  mais  cresciditos,  uns  fingiam  de  guardadores  de  ga¬ 
do,  encostados  aos  varapaus. . .  lançavam  ao  espaço  os  gritos 
sui-generis ,  nas  suas  vozes  aflautadas ;  outros,  jungindo  os  mais 
novos  d’ entre  si,  simulavam  lavrar. 
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II 

—  Lá  vêm  elles  outra  vez !  Lá  vêm  elles !  —  bradaram  os 
que  estavam  no  alto. 

E  partiram  de  corrida  para  a  aldeia. 

Estes  gritos  foram  como  que  um  aviso  alarmante :  as  lava¬ 
deiras  levantaram  apressadamente  as  roupas  e  tomaram-nas  á 
cabeça ;  com  os  mais  pequenitos  ao  collo  e  os  do  meio  pela 
mão,  partiram,  chamando  pelos  mais  velhos. . . 

— •  Ó  mãe,  mãe? —  gritavam  as  creanças,  assustadas. 

—  Fuje,  João ! . . .  Fuje,  Antonio !  —  recommendavam  ellas. 

Na  estrada,  lá  ao  longe,  muito  longe,  uma  nuvenzinha  de 
pó  avançava  para  a  aldeia. 

O  vetusto  monumento  continuava  rindo  o  seu  riso  ironi- 

co  ! . . . 

De  tempos  a  tempos  um  rapaz  voltava  do  alto  : 

—  Já  vêm  ao  Lagar!...  Já  vêm  ás  Reprezas!...  Já  vêm 

á  Ribeira ! . . . 

E  a  proximidade  d’ elles  fazia-os  estremecer  de  medo.  As 
mulheres  choravam  afílictivamente. 

—  Já  vêm  á  do  Manoel  do  Lameiro  —  affirmou  um  ul¬ 
timo. 

—  Nem  a  um  tiro  de  espingarda !  —  comparou  uma  aldeã, 
a  viuva  d’um  soldado,  n’um  tom  tão  lastimoso,  como  se  se  avi- 
sinhasse  uma  grande  calamidade.  — D’aqui  a  nada  já  se  podem 
contar. . .  São  muitos,  João  ! 

E  o  rapaz,  na  sua  grande  imaginação  de  poeta,  tratou  de 
compor : 

—  Ai,  mãe!  tantos,  tantos  como  as  areias  do  mar!... 


Sentiam-se  já  distinctamente  os  latidos  dos  cães,  enfureci¬ 
dos  pela  invasão. . . 

—  Que  havemos  de  fazer,  tio  Augusto  ?  —  interrogaram. 
—  Esperemos  —  respondeu  o  velho  resolutamente. 
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—  Eu  cá  já  sei  o  que  vou  fazer:  valha-me  aqui...  San¬ 
ta...  foice  roçadoira?. . . —  soltaram  intencionalmente  os  mais 
bellicosos,  correndo  para  casa. 

—  Vamos  pr’a  egreja,  homens!  Vamos  pedir  a  Deus,  nos¬ 
so  Pae,  que  nos  salve  d’ outra  guerra  !  —  clamavam  as  mulhe¬ 
res,  dispondo-se  a  tomarem,  junto  da  ribeira,  a  direcção  do  con¬ 
vento. 

Como  resposta  echoou  um  tiro,  depois  outro  e  o  ladrar  dos 
cáes  cessou  por  segundos,  para  recomeçar  mais  distante,  mas 
também  mais  assanhado,  terrivel.  Aquellas  detonações  resolve¬ 
ram  alguns,  o  numero  dos  peregrinos  engrossou. . . 

O  velho,  tomando  uma  attitude  marcial,  bateu-os  com  a  se¬ 
guinte  apostrophe  : 

—  Corja  de  borra-botas!  Na  Plinsular  é  que  eu  vos  que¬ 
ria  !  Pensaes  que  se  morre  mais  d’ uma  vez  ?  Em  uma  pessoa 
morrendo,  tal  dia  faz  trinUannos ! .  . . 

. .  .  Pouco  depois  desembocavam  no  pequeno  largo  da  al¬ 
deia,  uma  duzia  de  soldados,  commandados  por  um  sargento ! 


III 

Os  camponezes  agruparam-se  instinctivamente,  n’um  im¬ 
pulso  defensivo.  O  velho  Augusto  adiantou-se  para  o  comman- 
dante  e  descobrindo-se,  interrogou: 

—  O  meu  sargento ;  que  quer  de  nós '? 

O  militar  ficou  perplexo,  sem  saber  o  que  responderia  á 
ingénua  pergunta  do  anciSo. 

—  Comer !  temos  fome !  —  interpoz  um  dos  soldados. 

A  esta  summaria  affirmativa  alguns  dos  camponezes  estre¬ 
meceram.  Pareceu-lhes  que  iam  ser  devorados  por  elles,  táo  de¬ 
terminado  fora  o  tom  do  infante. 

—  Pois,  meu  sargento ;  se  nâo  vêm  para  nos  fazer  mal,  as 
nossas  casas  estáo  alli,  abertas  sempre  para  os  amigos. 

—  Descance,  vossemecê,  homem;  a  força  nâo  vem  matar 
ninguém  —  tornou  o  sargento  com  auctoridade. 
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Houve  um  longo  murmurio  approvador,  como  um  suspiro 
•de  allivio. 

o 

—  Bib’ó  senhor  gobernol  —  bradou  um  dos  do  grupo. 

—  Bib’ó !  applaudiram  os  camponezes. 

E  logo  se  estabeleceu  uma  communidade  mais  confiada.  O 
velho  affirmou : 

—  Era  necessário  dar  quartel  áquella  pobre  gente. 

—  Venha,  camarada;  mas  olhe  que  tem  que  se  contentar 
com  o  que  houver  —  condicionavam  os  da  aldeia.  —  O  anuo 
vai  pela  hora  da  morte. . .  A  guerra  de  ha  quinze  dias  arrasou- 
nos  tudo !  —  desculpavam. 

—  Ora,  patrão!  Nós  trazemos  uma  fome  capaz  de  rilhar 
pedras !  Já  vai  para  dez  horas  que  não  mettemos  nem  sequer 
uma  bucha  na  boca  !  —  respondiam  os  soldados. 

E  assim  se  aboletou  a  força. 


O  velho  Augusto  lá  foi  conduzindo  o  sargento  para  casa. 

No  caminho  esperava-os  a  snr.a  Thereza,  a  mulher  do  an¬ 
cião.  Eram  horas  de  jantar  e  o  caldo  fumava  na  lareira.  Se  bem 
que  a  casa  ficasse  um  pouco  arredada  do  povoado,  tinham-lhe 
chegado  até  lá  os  ruidos  da  aldeia,  ainda  quando  lhe  não  bas¬ 
tassem  para  assustal-a  o  choro  e  a  corrida  das  visinhas,  e  sobre¬ 
tudo  a  filha  que  lhe  aconselhára  : 

—  Fuja,  minha  mãe;  fuja!  Biles  ahi  vêm  outra  vez! 

E  desapparecera  para  os  lados  do  convento  ! 

A  pobre  velha  chegou  a  pensar  que  eram  os  francezes  !  Na 
sua  imaginação  debilitada  pelos  annos,  pelos  trabalhos  e  pelas 
privaçóes,  ainda  se  reflectiam  perfeitamente  as  scenas  desolado¬ 
ras  d’ esse  dia.  Sobre  todas  a  da  pobre  Carolina  Pincha: 

«Embaraçada. . .  estava  para  cada  hora  e  elles  arrancaram- 
na  da  enxerga,  para  a  pôrem,  em  pellota,  no  meio  da  rua !  E 
quantas  raparigas  não  desgraçaram ! .  . .  —  recordava  a  coi¬ 
tada  ». 

Temia,  pois;  não  por  si,  mas  por  amor  das  filhas  e  das 
netas : 
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«  Todas  tão  boas  raparigas  ! . . .  E  o  seu  Augusto  !  » 

O  recejp  de  perdel-os  deu  forças  ás  suas  tremulas  pernas. 
Tão  depressa  quanto  pôde,  tomou  a  direcção  da  aldeia.  Toca¬ 
va,  a  afflicçáo  d’aquella  boa  mulher! 

«Elle  havia  de  defendel-as. . .  Era  velho,  sim,  mas  tinha 
canellos. . .  P’ra  mais  fôra  soldado  também  —  forcejava  por  con¬ 
cordar  ». 

De  mistura  com  estes  pensamentos  ia  rezando  á  Senhora 
da  Boa-Morte,  a  imagem  mais  milagrosa  d’aquelles  contornos  e 
que  no  convento  se  venerava  com  fanatismo. 

Ainda  que  a  distancia  fosse,  se  tanto,  de  duas  centenas  de 
metros,  a  idade  e  o  choque  moral  prostraram  breve  a  pobre  ve¬ 
lha.  .Não  passou  da  Cruz  dos  Caminhos,  logar  em  que  se  bifur¬ 
cava  a  estrada  que  da  aldeia  ia  á  cidade. . .  e  onde,  havia  coisa 
d’um  anno,  tinham  morto  um  homem.  . .  Foi  com  um  grande 
temor  supersticioso  que  ella  reconheceu  o  logar  onde  tinha  pa¬ 
rado  :  era  de  mau  agouro  ficar  alli.  Quiz  proseguir  a  caminhar ; 

t 

o  cansaço  porém  vencera-a  inteiramente.  Aquella  tosca  e  sim¬ 
ples  cruz  de  madeira,  erguida  acima  do  muro  de  pedra  solta 
que  vedava  o  quinteiro,  começou  a  dirigir  fervorosamente  as 
suas  preces. 

Minutos  depois  echoaram  os  vivas  ao  senhor  goberno ;  e 
quando,  passado  pouco  tempo,  avistou  o  marido,  agradeceu  á 
divina  intervenção  o  ter-lhe  restituido  «  o  seu  homem  são  e  es¬ 
correito  ».  Encaminharam-se  um  para  o  outro  e  bradaram  simul¬ 
taneamente  : 

—  São  os  francezes,  homem  ? 

—  Que  é  isso,  mulher ! 

—  Mas,  são  ?  —  insistiu  a  velha. 

—  Não,  mulher!  Ora  que  idéa! 

—  E  a  Luiza?  E  os  creanços? 

—  Ora  deixa  lá  agora  a  rapariga.  Tens  medo  que  ella  se 
perda ? 

—  Mas  então  —  volveu  a  snr.a  Thereza,  muito  per¬ 
plexa. 

—  Ora  ! . . .  Vamos  ao  que  importa.  Anda  d’ahi,  deixa-te  de 
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pasmaceiras  e  arranja  lá  mais  tantinho  caldo  aqni  para  o  nosso 
sargento. 


E  ao  chegarem  a  casa  já  a  snr.a  Thereza  estava  ao  corren¬ 
te  dos  successos. 


IV 

Mais  umas  pedras  de  sal  e  umas  duas  ou  tres  immersões 
da  bola  de  unto,  bastaram  para  temperar  o  caldo  accrescentado 
com  um  púcaro  d’agua. 

O  sargento  encostou  ao  canto  da  porta  a  pesada  espingar¬ 
da,  tirou  a  barretina,  libertou-se  da  mochila,  do  cinturáo,  da 
patrona,  emfim  de  todos  os  atavios  militares  que  o  sobrecarre¬ 
gavam,  e  ao  achar-se  alliviado  d’aquelle  peso,  respirou  com 
força ;  sentou-se  n’uma  arca,  puxou  tabaco  e  principiou  a  aper¬ 
tar  demoradamente  o  cigarro,  n’um  prazer  soberbo  de  liberda¬ 
de  e  de  descanço.  Minutos  depois  iam  para  a  mesa. 

O  militar  tomou  assento  n’um  monte  de  roupa  que  estava 
apertada  n’um  pedaço  de  linhagem  forte,  depois  de  recusar  o 
mocho  que  a  snr.a  Thereza  lhe  oíferecera.  Cheias  as  malgas, 
migaram-lhe  dentro  o  páo  centeio,  e  depois  de  bem  misturado 
com  a  couve  cegada,  começaram,  levando-o  de  grandes  garfa- 
das  á  bôca,  n’uma  larga  satisfação  animal.  O  velho  sorria  ao 
olhar  a  precipitação  com  que  o  sargento  fazia  desapparecer  o 
conteúdo  da  sua  malga. 

9 

—  O  meu  sargento  ?  Sempre  trazia  uma  rafa  ! 

—  Se  lhe  parece ! . . . 

9 

...  A  medida  que  as  malgas  iam  sendo  despejadas,  a  con¬ 
versa  animava-se.  O  velho  contou  os  seus  trabalhos  na  Plinsu- 
lar. . .  Confrontou  as  privações  supportadas  n’essa  lucta  titâni¬ 
ca,  com  a  vida  descançada  que  os  militares  levavam  hoje : 

—  Os  rapazes  d’agora  nâo  aguentariam. . .  Os  de  então  pa¬ 
reciam  feitos  d’outra  massa,  de  canellos  velhos.  Hoje  em  dia, 
até  era  bom  ser  soldado  —  sublinhava. 
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Não  houve  peripecia  que  não  relatasse:  desde  as  mais  li¬ 
geiras  anecdotas  de  bivaque,  até  ás  scenas  angustiosas  dos  com¬ 
bates;  e  tudo  descripto  n’aquelle  estylo  particular,  caracteristi- 
co  de  velho  soldado,  d’uma  verbosidade  natural,  propensa  ao 
exaggero  e  á  farçolada.  O  sargento  protestava  com  um  sorriso 
desdenhoso : 

—  Se  elle  estivera  no  cerco  do  Porto,  saberia  então  quan¬ 
tos  cinco  faziam  dez  ! . . . 

Thereza  corroborava  as  affirmativas  estupendas  do  marido, 
no  tocante  aos  horrores  praticados  pelos  soldados  de  Napoleão. 
Contou  minuciosamente  a  historia  da  Carolina  Pincha. .  .  e  lem¬ 
brou  mesmo  muitas  outras,  rematando  : 

—  Depois  também  levaram  uma  tosquia !  Quando  tornaram 
por  aqui  a  passar,  a  ribeira  não  lhes  foi  falsa. . .  Demoraram-se 
só  tres  dias,  mas  deixaram  mais  d’um  quarteirão :  uns,  sem 
olhos;  outros,  sem  orelhas...  Até  foram  dar  com  um  lá  p’ras 
Reprezas,  sem  as  partes  ! . .  .  Cortára-lh’as  a  Mathilde,  que  até 
d’ahi  em  diante  lhe  impessaram  a  chamar  a  «  capadeira  d’ho- 
mens. . . » 

E,  á  força  de  minúcias,  massava. 

O  cantil  foi  desarrolhado  e  correu  de  mão,  até  seccar. . .  O 
sargento  começou  a  sentir  a  cabeça  pesada,  as  palpebras  a  cer- 
rarem-se-lhe  e  no  estomago  esse  bem-estar  symptomatico  de  in¬ 
gestão  satisfeita.  Pouco  a  pouco  foi-se  pondo  mais  á  vontade : 
descalçou-se ;  estendeu  os  braços  por  sobre  a  mesa  e  descançou 
a  cabeça  nos  braços. . .  Já  não  percebia  as  palavras  senão  con¬ 
fusamente,  como  um  murmurio  de  vozes  que  se  afastavam.  . . 
Adormeceu. 

Foi  com  uma  certa  vaidade  offendida  que  o  velho  reconhe¬ 
ceu  que  o  seu  aboletado  se  tinha  deixado  dormir. 

—  Não  tinha  que  ver:  os  rapazes  do  seu  tempo  eram  fei¬ 
tos  d’outra  massa;  bem  se  via  —  accentuava,  despeitado. 
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V 

Tempos  depois  uns  tiros,  repercutindo  pelas  quebradas, 
vieram  despertar  o  sargento. 

Levantou-se  ensomnado ;  armou-se  e  partiu  a  inquirir  da 
causa.  Vinham  dos  lados  do  convento. . .  Pela  estrada  foi  en¬ 
contrando  gente  que  fugia,  espavorida.  N’um  caminho  transver¬ 
sal,  de  pé  posto,  um  soldado  forcejava  por  beijar  uma  rapari¬ 
ga,  apertando-a  com  o  braço  direito,  a  espingarda  na  mfio  es¬ 
querda,  a  barretina  para  a  nuca,  a  fardeta  desabotoada. .  . 

> 

—  O  80?  ó  rapaz  do  diabo!  Deixa  lá  isso  agora 5  anda 
d’ahi  —  chamou  o  sargento. 

—  Ah!  isto  é  um  instante.  Estou  aqui  a  ajustar  umas  con¬ 
tas  de  tres  vinténs  com  esta  ingrata. . .  Ah !  mas  isto  é  um 
instante,  meu  sargento  —  volveu  o  soldado,  num  tom  avi¬ 
nhado. 

E  os  tiros  continuavam. 

—  O  80?  Demora-te,  que  eu  te  arranjarei  a  cama!  Nfio  te 
digo  mais  nada  —  ameaçou  0  sargento,  nimiamente  commovido 
pelos  gritos  desesperados  da  rapariga. 

—  Ah!  isto  é  um  instante,  meu  sargento. 


Chegado  ao  convento  0  ajuntamento  era  enorme.  Quatro 
soldados,  de  baioneta  calada,  continham  os  camponezes  em  res¬ 
peito.  A  excitação  popular  era  violentissima.  Estava  prestes  a 
rebentar  num  d’esses  excessos  terriveis.  Tratava-se  de  desar¬ 
mar  aquella  pequena  guerrilha,  a  quem  0  vinho  dera  para  fa¬ 
zer,  das  imagens  dos  santos  que  se  anichavam  nos  claustros,  o 
alvo  dos  seus  tiros ! 

t 

O  sargento  surprehendeu-lhes  a  intenção.  A  força  de  insis¬ 
tência,  entre  os  apupos  da  turba-multa,  conseguiu  aproximár-se 
dos  soldados. 


276 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


—  Formar,  formar  !  —  commandou. 

Em  poucos  minutos  a  força  estava  disposta  em  duas  filei¬ 
ras,  de  baioneta  calada. 

. . .  Um  quarto  de  hora  depois  quasi  toda  a  população  mas¬ 
culina  da  aldeia  e  dos  casaes  mais  proximos  se  agrupava  em 
volta  do  convento.  Muitos  tinham-no  rodeado,  e,  saltando  o 
muro  da  cerca,  preparavam-se  para  secundar  o  movimento  of- 
fensivo  dos  que  se  conservavam  em  frente  da  porta  principal. 
Instigados  pelos  clamores  das  mulheres,  os  gritos  sediciosos,  as 
ameaças  mais  temerosas,  foram  dirigidos  aos  soldados ;  algumas 
pedras  mesmo,  vieram  cahir  sobre  os  defensores  da  entrada  dos 
claustros. .  . 

A  situação  complicava-se.  O  sargento  comprehendeu-o.  Era 
necessário  sahir  e  depressa;  toda  a  demora  seria  perigosa. 

—  Eh,  lá !  abram  caminho  —  intimou. 

—  Mor-ra  !  —  ululou  a  multidão. 

E  o  borborinho  recresceu.  Os  varapaus  e  as  foices  roçadoi- 
ras  elevaram-se  ao  de  cima  das  cabeças  numa  oscillação  hos¬ 
til,  ameaçadora. 

—  Se  não  abrem  caminho. . . 

Um  —  Mô-ô-ô-rra! — atroador  e  prolongado  escondeu  o 
resto  da  phrase. 

De  seguida  apenas  algumas  vozes  de  commando  se  perce¬ 
beram  : 

—  Traçar  armas. .  .  Morder  cartucho. . .  Calcar. . .  Pre¬ 
parar.  . . 

E  todas  executadas  com  precipitação,  sem  igualdade  e  ale¬ 
gremente,  ao  grau  de  serenidade  acommettida  pelo  vinho ! . . . 
Os  soldados  sentiram  esse  desejo  estúpido  de  « molhar  a  sua 
sopa  »,  filho  da  sua  crassa  ignorância  e  alimentado,  desgraçada 
e  naturalmente,  pela  lição  tradicional  e  aventureira  da  caserna 
e  do  bivaque. 

A  attitude  terrivelmente  ameaçadora  da  população  não  os 
atemorisava !  Tornava-os  aguerridos  a  desmedida  coragem  in¬ 
consciente,  temeraria,  do  álcool  excitante,  tirando-lhes  a  com- 
prehensão  do  perigo. 
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—  Vamos  a  elles  !  Vamos  a  elles !  —  instigavam  os  campó¬ 
nios  mutuamente. 

E  a  multidão  animada  da  grande  força  moral  da  offensiva, 
confiante  do  numero,  oscillou  d’um  modo  estranho:  o  impulso 
dos  últimos  impelliu  os  que  se  achavam  na  frente;  e  aquella 
massa  enorme  de  homens  e  mulheres  avançou  devagar,  arras- 
tadamente,  para  tombar  sobre  os  soldados !  A  atroadora  grita 
escondeu  as  vozes  de : 

—  Apontar !  F ogo ! . . . 

A  descarga  detonou. . .  Uma  ligeira  nuvem  de  fumo  envol¬ 
veu  os  soldados. . .  O  lamento  dos  feridos  foi  supplantado  pelos 
gritos  de  raiva  e  de  terror,  que  cobriram  inteiramente  os  com- 
mandos  de: 

—  Preparar  pr’a  carga. . .  Carregar! 

Acommettida  á  baioneta,  a  multidão  resistiu  primeiro  pela 
força  da  inércia.  Por  ultimo  o  sargento,  aproveitando  aquella 
confusão  indescriptivel,  conseguiu  romper  e  tomar  a  fuga  segui¬ 
do  dos  seus  e  perseguido  pelos  da  aldeia. . . 

E  o  vetusto  monumento  continuava  rindo  o  seu  riso  iro- 
nico ! 


VI 


A  surpreza  do  80  foi  o  tristissimo  fechar  da  tragica  aven¬ 
tura.  . . 

Os  da  aldeia  foram  dar  com  elle  premindo,  sob  o  seu,  o 
corpo  da  rapariga. . .  A  indignação  provocada  pelo  facto  que 
presenciavam,  ateou  a  raiva  accesa  pelo  desastre  do  convento  e 
fez  com  que  elles,  tacitamente,  lavrassem,  para  o  soldado,  a 
pena  ultima,  recebida  affrontosamente  ás  pedradas. 

Elle,  logo  ás  primeiras  que  lhe  vieram  cahir  em  volta,  ao 
vozear  ameaçador  dog  aldeãos,  levantou-se  precipitadamente, 
como  se  os  vapores  do  álcool  se  lhe  houvessem,  de  improviso, 
evolado  da  cabeça.  Medindo  a  extensão  e  imminencia  do  peri- 
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go,  tomou  a  espingarda  e  partiu  correndo  para  o  lado  opposto 
d’onde  lhe  haviam  apparecido  os  vingadores  da  honra  da  rapa¬ 
riga. 

A  attitude,  os  gritos  de  desespero,  os  gestos  desordenados 
d’aquella  quasi  creança,  nos  paroxismos  da  sua  vergonha,  lo¬ 
graram  tomar  o  passo  aos  perseguidores  do  soldado.  O  espan¬ 
to,  comtudo,  durou  apenas  segundos  e  serviu  para  accrescentar 
o  indomito  rancor  que  movera  os  da  aldeia.  O  80,  fugindo  sem¬ 
pre,  acabava  de  se  esconder  numa  curva  do  caminho,  a  cem 
passos,  se  tanto,  de  distancia  d’elles. 

—  Agarra,  pega,  mata ! . . .  —  ulularam  os  camponios,  pre- 
sentindo  que  elle  se  lhes  escapava. 

O  caminho  descia  brandamente  na  lombada  dum  combro, 
indo  terminar  ás  poldras  que  davam  accesso  á  outra  banda  da 
ribeira.  Chegados  ao  cume,  avistaram-n’o  preparando-se  já  para 
passal-as.  Duas  dúzias  de  pedras  lhe  cahiram  em  volta!...  O 
rapaz  forcejava  por  se  escapar,  não  se  animando,  sequer,  a 
olhar  para  traz.  Entretanto  os  seus  perseguidores  abeiravam-se 
da  ribeira  com  estranha  rapidez. 

.  . .  Ao  soldado  apenas  falta, vam  já  umas  quatro  ou  cinco 
poldras  para  chegar  á  almejada  margem,  bordada  de  enume- 
ros  salgueiros  e  choupos,  onde  elle  antevia,  e  com  razão,  a  pos¬ 
sibilidade  de  salvamento.  Os  gritos  de 

—  Agarra,  pega,  mata ! . .  . 

batiam-lhe  como  golpes  de  maça  na  cabeça.  As  pedradas  cho¬ 
viam.  Algumas  o  tinham  tocado  na  mochila. 

Que  anciedade  a  do  rapaz  em  chegar  além,  onde  o  cerrado 
do  arvoredo  lhe  promettia  um  invejável  e  providencial  abri¬ 
go  !  Que  desespero  o  dos  camponios !  Um  tiro  certeiro  derruba¬ 
ria,  seguramente,  o  soldado  e  render-lUo-hia  á  discrição,  para 
saciarem  n’elle  a  sede  da  vingança!  Em  tres  segundos  ia  elle 
escapar-se-lhes !  Que  raiva !  N’esse  apice  de  tempo  que  seculòs 
de  angustias  para  um  e  outros ! 

A  proximidade  do  arvoredo  redemptor,  reanimou  a  aba- 
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lada  energia  do  fugitivo :  tres  metros  mais  e  estava,  talvez, 
salvo ! 

. . .  Quando  o  pobre  diabo  ia  collocar  os  pés  na  ultima  pol¬ 
dra,  um  grande  seixo,  despedido  por  mâo  de  mestre,  logrou  ra- 
char-ZAe  o  craneo ! . . .  O  rapaz  perde  o  equilibrio,  estende  os 
braços  em  busca  de  apoio,  abandona  a  arma  inútil,  e  cae  de 
chofre  na  ribeira  !  A  agua  espadanou  e  o  corpo  do  rapaz,  so¬ 
brecarregado  pela  mochila,  sumiu-se. . .  Um  grito  de  alegria 
selvagem  saudou  a  queda  desamparada  do  soldado.  Momentos 
depois  o  desgraçado  appareceu  á  flor  d’agua,  barafustando  des¬ 
ordenadamente.  A  ribeira  assim  turvada,  tornou-se  ligeiramente 
barrenta.  O  corpo  do  afogado,  vencido  pela  força  da  corrente, 
foi  arrastado  e  veio  dar  de  encontro  ás  rochas  que  formavam 
como  que  uma  estreita  garganta,  d’onde  a  agua  se  precipitava 
da  altura  d’um  metro.  Retido  pelas  raizes  das  arvores,  nas  ulti¬ 
mas  aíflieçoes,  conservou-se  uns  instantes  á  borda  do  salto  da 
ribeira.  As  pedras  continuaram  cahindo-lhe  em  volta;  algumas, 
mesmo,  acertaram-lhe  na  arca  do  peito,  d’onde  principiaram 
a  tirar  um  som  cavo.  O  impulso  impresso  por  aquellas  que  o 
contundiam,  destacou  o  corpo  das  raizes  que  fracamente  o 
retinham  e  precipitou-o  da  pequena  catarata.  O  movimen¬ 
to  das  aguas  do  remoinho.,  arrastou-o  na  espiral  do  sumi¬ 
douro.  . . 

Na  tarde  do  dia  seguinte  ainda  os  rapazes  se  divertiam 
atirando  pedras  ao  cadaver  mutilado  do  80,  que  boiava  já  á 
tona  d’ agua  e  a  ribeira  depositou  lá  para  a  Repreza. 

Na  madrugada  do  outro,  porém,  o  cadaver  desapparecera. 
Procuraram-no  com  vingativa  insistência. 

O  moleiro  da  Repreza  affirmava  ter,  na  vespera  da  des- 
appariçáo,  pela  noite  velha,  ouvido  que  alguém  se  aproximára 
da  margem  da  ribeira,  pescára  o  cadaver  do  rapaz  e  o  levá- 
ra,  arrastado,  pela  cangosta  acima.  Espreitára  e  parecera-lhe 
haver  reconhecido,  no  extraordinário  pescador,  o  velho  Au¬ 
gusto.  . . 
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Alguns,  movidos  dum  sentimento  de  vingança  mal  satis¬ 
feita,  correram  á  casita  do  antigo  soldado  e  deram  com  elle 
sentado  ao  sol,  com  um  lenço  vermelho  pela  cabeça,  fumando 
serenamente  no  seu  cachimbo  recurvo.  Interrogaram-no  de  so- 
brecenho  e  elle  despediu-os,  muito  enfadado : 

—  Dizei- me  :  de  que  serviu  a  morte  do  homem  ?  Dizei-me : 
matando- o  restituiram  á  moça  o  que  elle  lhe  roubou  ?  Olhai, 
rapazes,  e  ide-vos  com  esta  cantiga : 

A  honra  da  meniúa 

é  corria  roupa  fina: 

Nodoa  que  lhe  cae, 

Ai,  pae! 

nem  com  benzina  sae! . . . 


F.  Sá  Chaves. 


GUSTAVE  FLAUBERT 


Ha  n^ma  carta  de  Flaubert  a  Greorge  Sand  a  exclamação  : 
«Ah!  que  je  les  aurai  connu  les  affres  du  style»,  que  define  ad¬ 
miravelmente  o  grande  escriptor  e  o  seu  medonho  processo  de 
trabalho.  Escrever  Tentation  de  Saint  Antoine  é  esmagar  o  ce- 
rebro,  é  vergar  o  corpo,  é  espremer  a  vida  do  espirito  com  o 
estoicismo  d’um  espartano  e  a  tenacidade  dum  monge.  Nada 
iguala  a  energia  d’ este  homem  no  trabalho,  a  força  de  vontade 
persistente,  invariável,  na  forma,  na  cadencia  da  phrase,  no  va¬ 
lor  d’aquelle  seu  estylo  —  que  parece  gravado  sobre  bronze.  O 
seu  temperamento  irritável  de  sanguineo,  dentro  de  quem  o 
sangue  refervia  em  borbotões  incendiando-lhe  a  cabeça  e  a  cara 
—  como  nas  occasiões  das  grandes  cóleras  —  quando  se  senta¬ 
va  á  banca  «toute  une  journée  la  tête  dans  ses  deux  mains  à 
presser  sa  malheureuse  cervelle  »  1,  domava-se,  e,  manso,  como 
üm  leão  minado  pelo  opio,  o  grande  fumador  traçava  pertinaz¬ 
mente  a  pagina  que  lhe  será  consolação,  orgulho,  vida. 

E,  segundo  elle,  as  horas  de  maior  alegria  e  repouso  foram 
as  que,  em  novo,  passou,  quando  uma  visinha  tocava  piano  e 
Flaubert  lia,  á  janella,  com  voz  trovejante  e  entonações  guela- 
das,  periodos  inteiros  de  Chateaubriand  e  Hugo.  Isto  justifica  o 

1  Carta  a  M.me  Sand. 
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seu  desprezo  pelos  realistas,  a  sua  cólera  contra  Champfleury,. 
contra  Stendhal,  contra  «  o  senhor  de  Musset ».  Para  o  grande 
estylista  existia  porventura,  na  constellação  dos  artistas,  um 
Mérimóe,  um  Duranty,  um  Ponsard  e  todos  os  que  abusaram, 
mais  ou  menos,  do  direito  de  escrever  mal  ? 

Dos  que  viveram  com  elle  quem  mais  admirou  foi  Grautier 
—  porque  o  enthusiasmava  com  os  seus  monstruosos  paradoxos, 
as  suas  revelações  de  encyclopedico,  a  sua  audacia  de  olympi- 
co,  a  sua  impeccabilidade  espontânea  no  estylo.  Le  Roman  de 
la  momie  inspirou-lhe  Salammbô.  Começou  a  epopêa  do  traba¬ 
lho  de  Hercules  inesgotável  e  inesgotado  —  decifrando  doeu* 
mentos,  investigando  datas,  lendo  bibliothecas  completas,  cor¬ 
rendo  manuscriptos,  monumentos,  cidades,  tudo  emfim  que  lhe 
podesse  fornecer  uma  pagina,  uma  nota,  um  termo.  Concluído 
tudo,  vede  com  que  contemplação  risonha  de  gigante  elle  con¬ 
tradita  Sainte-Beuve  nas  suas  censuras  superficiaes.  Por  a 
resposta  ao  critico  e  ao  erudito  M.  Froehner  se  póde  avaliar  o 
peso  que  lhe  fizera  a  investigação  e  o  allivio  consolador  com 
que  alijou  aquella  carga,  lamentando  apenas  que  duvidassem  da 
seriedade  do  seu  estudo  e  da  verdade  do  seu  trabalho. 

O  ligeiro,  o  feito  no  ar,  o  finamente  corriqueiro,  o  agrada- 
vel  na  litteratura — já  então!  — futil,  repugnava  a  esta  cabeça 
grandiosa,  a  esta  capacidade  enorme.  E  observa  na  carta  a 
Sainte-Beuve  1 :  «Les  Leconte  de  Lisle  et  les  Baudelaire  sont 
moins  à  craindre  que  les.  . .  et  les. . .  dans  ce  doux  pays  de 
France  ou  superficiel  est  une  qualité,  et  ou  le  banale,  le  facile 
et  le  niais  sont  toujours  applaudis,  adoptés,  adorés.  On  ne  ris¬ 
que  de  corrompre  personne  quand  on  aspire  à  la  grandeur». 

Como  todos  os  homens  d 'outra  época,  ou  com  os  nervos  e 
a  indole  dignos  d’outros  tempos,  Flaubert  paira  acima  dos  ca¬ 
maradas  em  penumbra  mais  elevada,  mais  vigorosa.  O  seu  pro¬ 
cesso  de  trabalho  é  quasi  incomprehendido.  Chega-se  até  ao 
corriqueirismo  safardana  dos  vulgares  e  pergunta-se  n’um  ex¬ 
cesso  de  ignorância:  para  quê  tanta  exactidão,  tanta  grandeza? 


1  Salammbô,  appendice,  pag.  363. 
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Homens  superiores  como  M.  M.  de  Goncourt  confessam  no 
volume  ui  do  Journal  (186o-1870),  que  «para  elles,  convales¬ 
centes,  a  saude  exuberante  e  colorida  de  'Flaubert  aguçava- 
lhes  os  nervos».  Nos  auctores  de  Renée  Mauperin,  este  con¬ 
traste  explica-se  bem  pela  indole  doente,  levada  em  Flaubert  á 
epilepsia. 

Mesmo  em  homens  derivando  de  Byron  com  o  cerebro 
aquecido  á  fornalha  interior  do  mundo  de  visões,  como  Barbey 
d’Aurevilly,  Flaubert  trilha  o  caminho  parallelo  em  grandeza, 
mas  onde  nunca  se  encontrarão.  Um  vê  o  mundo  exterior  para 
ter  direito  de  amar  o  oceano  das  illifsões  e  dos  sonhos ;  o  outro 
vive  dos  sonhos  e  das  illusões  para  poder  fugir  á  exterioridade 
que  tanto  o  irrita,  e  crear  o  abbade  de  Sombreval  e  de  La 
Croix-Jugan.  Flaubert  viajava  em  wagon  de  Paris  a  Rouen 
para  adquirir  vontade  de  praguejar  todo  o  tempo  contra  o  pro¬ 
gresso  e  a  civilisaçâo. 

A  idolatria  pela  perfeição  da  forma,  a  ambição  que  conti¬ 
nuamente  lhe  dava  vertigens,  chasquearam-na  um  pouco  até  os 
amigos  mais  íntimos.  M.  M.  de  Goncourt  notavam  no  Journal, 
vol.  i  (1851-1861),  «que  Salammbô  estava  abaixo  d’elle»  (por¬ 
quê?);  Gautier  que,  ao  referir-se  a  Flaubert,  dissera:  «ha 
Aaquelle  sujeito  de  grandes  sobrancelhas  louras  um  sabio  e  um 
grande  homem  de  genio  »,  blagueou  um  tanto  o  processo  áspero 
do  seu  trabalho. 

Encerrado  no  castello  do  orgulho,  recolhido  á  tenacidade 
da  certeza,  os  desvios  dos  amigos  deviam,  apesar  de  tudo,  de  o 
confranger  dolorosamente.  Na  sua  natureza  franca  de  gigante 
não  se  alojava  o  resentimento. 

E  com  demolidor  enthusiasmo  e  olhar  colérico  e  faiscante, 
destruía  todas  as  barreiras  que  se  levantavam  aos  successos  dos 
que  amava.  No  theatro,  lá  o  viam,  dominando  tudo  com  a  esta¬ 
tura  de  colosso,  suando,  rugindo,  berrando  a  alegria  e  a  amiza¬ 
de,  quer  se  pateasse  Henriètte  Marechal,  quer  se  apupasse  um 
drama  de  Zola,  ou  se  deixasse  cahir  uma  peça  de  Daudet. 

Deslocado  na  civilisação  mesquinha  e  no  convencionalismo 
d’uma  sociedade  besta,  exigua,  tudo  parecia  pequeno  ao  gigan- 
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te,  desprezível  ao  nostálgico  da  grande  época  barbara,  de  que 
conservára  aquelle  riso  sonoro  e  gaulez.  Flaubert  não  era  um 
triste,  mas  um  melancólico,  um  sêr  de  civilisação  mais  antiga, 
mais  forte :  organisação  de  soldado  romano  com  a  cabeça  de 
artista  grego. 

Odio  tinha-o  ao  seu  tempo  como  Gautier,  M.  M.  de  Gon- 
court,  Baudelaire  e  todos  os  artistas  complicados  em  quem  os 
arabescos  do  talento  sulcam  o  espirito  de  melancolia  negra,  de 
desprezo  remidor.  E  a  amargura  do  seu  viver,  o  pessimismo  dos 
seus  desabafos  vibra,  n’uma  nota  humana,  onde  existe  a  estra¬ 
nheza  do  destino  superior  e  áspero.  A  grandeza  n’elle  era  uma 
proporção:  a  proporção  do  corpo.  N’outros  é  apenas  a  nota  re¬ 
quintada  do  melindre  cerebral,  martellada  pela  vontade,  pela 
pertinácia,  pela  doença  da  alma.  Assim  em  Byron,  em  Moore, 
em  Shelley,  em  Baudelaire  e  no  snr.  Renan. 

Em  Flaubert  a  doença  provinha  da  época  em  que  a  vida 
lhe  correra.  E  esta  saude  do  corpo  robusto  produzia  no  espirito 
o  borbotear  continuo,  o  nervosismo  irrequieto  e  amargo  como  a 
humilhação. 

No  olhar  abatido  e  azul  dos  seus  derradeiros  annos  havia 
o  tom  resignativo  do  acorrentado,  supportando  com  paciência  o 
desmoronar  da  vida.  Entretanto  saboreou,  proximo  o  fim,  as 
suas  mais  deliciosas  alegrias.  Desapparecidos  —  pela  morte  — 
os  convivas  do  jantar  Magny,  agrupou-se  em  volta  de  Flaubert 
a  turma  dos  que  saudavam  n’elle  o  chefe  creador  do  movimen¬ 
to  moderno  no  romance.  Goncourt  —  o  antigo  amigo  que  quiz 
partilhar  do  triumpho  do  companheiro  —  Daudet,  Zola,  Tour- 
gueneff,  o  russo  de  sobrancelhas  carregadas  e  olhar  meigo 
como  a  traição,  rodearam  o  nostálgico  nas  vindas  a  Paris  e  dei¬ 
xavam-no  gritar  as  cóleras  de  derradeiro  romântico  contra  a 
fútil  solemnidade  e  a  estupidez  caprichosa.  Nos  rendez-vous  é 
que  o  másculo,  que  nunca  enfraquecera  a  força  viril  com  o  amor 
erotico,  se  communicava  inteiramente.  Os  amigos  recolheram 
cuidadosamente  as  notas  da  sua  conversa  e  sobre  ellas  pre¬ 
tenderam  explicar  o  antagonismo  entre  o  escriptor  e  o  ho¬ 
mem. 
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Nos  Romanciers  Naturalistes  manifesta  o  snr.  Emile  Zola 

o  espanto  que  Flaubert  lhe  produziu  quando  o  abordou.  Sup- 
pôr  encontrar  um  apostolo  moderno  com'  idéas  de  precisão 
scientifica,  curioso  de  descobertas  progressivas,  de  evoluções 
litterarias  e  políticas,  e  vêr-se  diante  d’um  antigo  impenitente, 
um  berrador  contra  a  civilisação  e  a  sciencia,  um  amofinador 
do  modernismo,  e  sobretudo,  um  crente  de  Hugo  e  Chateau- 
briand ! 

Contraste  logico  de  temperamento  de  força  e  não  contra- 
dicção  flagrante  de  influencias  mais  fortes.  Não  foi  Gautier, 
como  pretende  o  snr.  Émile  Zola,  quem  influenciou  Flaubert: 
—  foi  o  destino  que  aproximou  duas  indoles  idênticas,  dois  pu¬ 
ros  artistas,  duas  configurações  semelhantes. 

O  livro  em  que  Flaubert  se  propunha  simplificar  os  pro¬ 
cessos  do  romance  moderno,  estrellej  ando-o  com  as  pérolas  lu¬ 
minosas  do  seu  estylo,  L’ Education  Sentimentale ,  deu-lhe  um 
trabalho  monstruoso.  É  um  estudo  em  que  o  auctor  affirma  a 
negação  absoluta,  o  materialismo  gigantesco,  saudoso,  como 
que  despedindo-se  da  psychologia,  e  que  encontra  refúgios  nas 
paizagens  exuberantes,  nos  recantos  grandiosamente  descri- 
ptos.  Não  ha  alli  nem  a  duvida,  nem  o  estrebuxar  hesitante, 
mas  uma  negação  completa,  uma  certeza  inabalavel,  explicada 
talvez  na  seiva  espontânea  d’aquella  natureza  que,  na  força 
da  sua  vida,  via,  na  penumbra  de  vidente,  a  força  da  sua 
morte. 

O  snr.  Paul  Bourget  classificava-o  de  «  nihilista  »  « o  maior 
talvez  dos  nihilistas  modernos»  ( Essais  de  Psychologie).  Flau¬ 
bert  apenas  negava,  e  a  sua  negação  é  tão  desdenhosa,  tão  épi¬ 
ca,  tão  levantada,  que  nos  detalhes  mais  miúdos  da  vida  mo- 

f 

derna  toma  proporções  de  grandeza  quasi  inattingivel.  E  épico 
como  Homero,  desdenhoso  como  elle;  mas  não  é  esse  um  dos 
característicos  da  indole  contemplativa  d’ esse  poeta  que  parece 
estar  fundido  em  mármore,  o  snr.  Leconte  de  Lisle? 

Comprimem-nos  dolorosamente  as  existências  de  Fréderic 
e  M.me  Arnoux,  traçadas  por  Flaubert  n’aqueílas  paginas  enér¬ 
gicas,  e  no  final  a  nota  de  saudade,  quando  os  dois  recordam  a 
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vicia,  imprime-nos  no  espirito  —  o  eterno  gravador  do  sensivel 
—  uma  tristeza  que  se  communica,  um  desalento  viril. 

Deviam  de  ter  sido  terriveis  as  horas  em  que  esse  grande 
espremeu  do  cerebro  o  enorme  codigo  da  sua  melancolia. 

E  como  succede  aos  epilépticos,  as  crises  intermeavam-se 
de  momentos  de  espontânea  alegria,  e  era  então  que  as  garga¬ 
lhadas  de  colosso  resoavam  n’uma  communicaçâo  de  tempera¬ 
mento  antigo. 

Flaubert  amava  o  livro  com  carinho  e  queria-lhe  com  um 
amor  de  vingança,  mais  do  que  a  Madame  Bovary ,  que  consi¬ 
derava  da  mocidade,  e  onde  muitos  dos’  seus  críticos  viram  a 
expressão  mais  completa  do  seu  temperamento  de  artista.  Como 
poderia  explicar  o  aperfeiçoamento  na  obra  antiga,  elle  que 
julgava  não  o  ter  encontrado  mesmo  nas  que  preferia?  Isto  ir¬ 
ritava-o  e  causava-lhe  as  cóleras  que  o  faziam  rôxo  e  de  que 
falia  o  snr.  Zola. 

O  insuccesso  da  Education  Sentimentale  prostrou-o;  a  in- 
differenca  aggressiva  com  que  foi  recebida  a  Tentation  de 
Saint  Antoine  —  o  livro  que  mais  lhe  entrára  no  coração  e  de 
lá  sahira  penosamente  —  aniquilou-o. 

r 

E  então  que  melhor  apparece  o  Flaubert  desalentadíssimo 
da  época  e  do  meio,  desesperando-se  n’uma  resignação  de  irre¬ 
quieto,  que  só  com  difficuldade  póde  já  encontrar  refugio  no 
que  d’ antes  fora  o  maior  abrigo  dos  dissabores:  —  a  arte. 

A  custo  escreveu  Trois  Contes  que  fez  para  se  repousar, 
segundo  elle  explicou.  Repouso  que  foi  penoso  cansaço  de  anno 
e  meio  e  a  que  se  votou  para  se  consolar  da  perda  imminente 
da  fortuna. 

Concluira  o  plano  de  Bouvard  et  Pécuchet  no  dia  em  que 
devia  acabar  também.  A  apoplexia,  que  o  fulminou  depois  de 
manifestar  um  grande  contentamento  á  creada  por  terminar  o 
livro,  foi  repentina  e  dir-se-hia  lógica,  na  ironia  traiçoeira,  com 
o  destino  do  negador.  Porque  em  nenhuma  obra  se  affirmou  tão 
mathematico  na  certeza  do  nada  e  no  nada  como  tendencia  ma¬ 
nifesta  de  todas  as  coisas  como  em  Bouvard  et  Pécuchet ,  ro¬ 
mance  que  é  quasi  o  compendio  das  ambições  mesquinhas  e 
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hesitações  dolorosas  da  burguezia  guiseira,  medíocre  e  can¬ 
sada  que  formou  no  ar  a  sociedade  a  cujo  esphacelameuto  epico, 
monstruoso,  ironico  e  vingativo  assistimos  e  assistiu  também  o 
gigante  que  traçou  aquellas  paginas  alanceadas. 

Mas  o  livro  de  amor  do  enorme  espirito  é  Tentation  de 
Saint  Antoine,  essa  epopêa  numa  época  sem  historia  e  sem 
poesia,  a  não  ser  a  do  charlatanismo  raso.  E  um  vôo  de  aguia 
que  foge  do  pantano  da  vida  moderna  para  a  grande  época  do 
ascetismo  e  da  força.  E  é  este  o  encanto  penetrante  do  genio  e 
da  obra  de  Flaubert.  Não  é  dos  que  são  baualmente  alcunha¬ 
dos  athletas  d’isto  ou  d’aquillo,  mas  sem  favor,  porque  se  al¬ 
guém  luctou  com  os  dois  braços  e  com  o  fogo  da  sua  cabeça 
sobrepujada  ao  peso  de  tanto  labor,  e  nunca  enfraquecida,  foi 
elle,  um  dos  derradeiros  que  souberam  saborear  o  confortável 
do  estylo  sem  dissonâncias  e  aspirar  o  perfume  d’uma  phrase 
immortalisadora. 


* 

*  * 

Os  que  duvidam  do  senso  critico  de  Flaubert  precisam  lêr 
o  livro  posthumo  Par  les  champs  et  par  les  greves  \  onde  en¬ 
contrarão  minudencias  extraordinárias  de  uma  organisação  de 
vidente  —  a  mais  admiravel,  a  mais  inapercebida !  Não  é  um 
critico  monotono  ou  diffuso ;  é  o  genio,  marcando  com  a  fixidez 
das  suas  garras  de  leão,  os  assumptos  que  toca. 

Vejam-se  estas  linhas: 

« Une  rêverie  si  vague  qu’elle  soit,  peut  vous  conduire  en 
des  créations  splendides,  quand  elle  part  d’un  point  fixe.  Alors 
Timagination,  comme  un  hyppogriífe  qui  s’envole,  frappe  la 
terre  de  tous  ses  pieds,  et  voyage  en  ligne  droite  vers  les  espa¬ 
ces  infinis.  Mais  lorsque,  s’acharnant  sur  un  objet  dénué  de 
plastique  et  vide  d’histoire,  elle  essaie  d’en  extraire  une  science 
et  de  recomposer  un  monde,  elle  demeure  elle  même  plus  sté- 


1  Charpentier,  éditeur.  Paris,  1886. 
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rile  et  pauvre  que  cette  matière  brute  à  qui  la  vanité  des  ba- 
vards  prétend  trouver  une  forme  et  donner  des  chroniques». 

E  este  bocado  em  que  o  auctor  de  René —  o  Chateau- 
briand  que  elle  e  Baudelaire  com  justiça  tanto  admiravam  — 
fica  completamente  definido : 

«Né  sur  le  décin  d’une  société  et  à  1’aurore  d’une  autre, 
il  est  venu  pour  en  être  la  transition  et  comme  pour  en  résu- 
mer  en  lui  les  esperances  et  les  souvenirs.  II  a  été  Fembau- 
meur  du  catholicisme  et  Facclamateur  de  la  liberté.  Homme  de 
vieilles  traditions  et  de  vieilles  illusions,  en  politique  il  fut 
constitutionnel,  et  en  littérature  révolutionnaire.  Religieux  d’ins- 
tinct  et  d’éducation,  c’est  lui  qui,  avant  tous  les  autres,  avant 
Byron,  a  poussé  le  cri  le  plus  sauvage  de  1’orgueil,  exprimé 
son  plus  épouvantable  désespoir.  Artiste,  il  eut  cela  de  commun 
avec  ceux  du  xvin  siècle  qu’il  fut  toujours  comme  eux  gêné  dans 
des  poétiques  étroites,  mais  qui,  débordées  à  tout  instant  par 
Fétendue  de  son  génie,  en  ont  malgré  lui  craqué  dans  toute 
leur  circonférence.  Comme  homme  il  a  partagé  la  misère  de 
ceux  du  xix  siècle :  il  a  eu  leurs  préoccupations  turbulentes,  leurs 
gravites  futiles.  Non  content  d’être  grand,  il  a  voulu  paraitre 
grandiose,  et  il  s’est  trouvé  pourtant  que  cette  manie  vaniteuse 
n’a  pas  effacé  sa  vraie  grandeur». 

* 

*  * 

Romancista  que  fez  a  revoluç&o  mais  completa  na  arte, 
simplificador  que  conseguiu  realisar  com  a  inconsciência  de  des¬ 
leixado  genial  a  reducção  no  amontoado,  tantas  vezes  confuso, 
da  obra  de  Balzac,  estylista  burilando  virilmente  com  uma 
força  antiga  paginas  impereciveis,  critico  sublime  em  julga¬ 
mentos  intuitivos,  Flaubert  immortalisou-se  nas  letras  france- 
zas  e  foi  quasi  o  ultimo  exemplar  da  raça  de  escriptores  para 
quem  a  arte  é  a  vida,  e  escrever  uma  maneira  de  pôr  em  mo¬ 
vimento  a  nervosidade. 


Manoel  Caldas  Cordeiro. 


IDÉAS  E  FACTOS 

1 


Uma  época  de  descontentamento 


The  Contemporary  Review  publica  uma  conferencia  de 
James  Bryce  que  tem  por  titulo  An  age  of  discontent,  um  tra¬ 
balho  interessante  pela  sua  matéria,  e  de  proveito  pelas  verda¬ 
des  que  encerra,  admiravel  de  clareza  e  boa  ordem  lógica : 

Aos  observadores  na  Europa  torna-se  evidente  o  predomínio  do  espirito  de 
descontentamento.  Não  quero  significar  desalento,  muito  menos  desespero,  mas  tão 
sómente  descontentamento,  quer  dizer,  inquietação,  falta  de  socego,  não  satisfação 
com  o  mundo  como  esta  geração  o  encontra.  Póde  alguém  pensar  que  um  tal  des¬ 
contentamento  é  o  habito  natural  e  normal  do  espirito  de  idade  média  comparado 
com  a  mocidade ;  e  outros  accrescentarão  que  em  todos  os  séculos  houve  descon¬ 
tentamento,  manifestando-se  principalmente  entre  aquelles  que  passaram  a  sua 
primeira  mocidade.  Difficilmcnte  supporeis,  todavia,  que  me  passou  despercebida 
uma  observação  tão  trivial  ou  que  deixei  de  tomar  em  conta  uma  coisa  tão  obvia. 
Seria  absurdo  comparar  os  homens  que  tinham  vinte  annos  em  1860  com  os  que 
têm  cincoenta  em  1890.  Devemos  comparar  os  homens  que  tinham  cincoenta  an¬ 
nos  em  1860  com  os  que  agora  têm  cincoenta,  os  homens  que  então  tinham  vinte 
com  os  que  agora  têm  vinte  annos.  E  vejo  que  o  descontentamento  está  no  cara¬ 
cter  mais  ancioso  e  menos  descuidado  da  sociedade  e  da  litteratura  em  geral,  dos 
oradores  políticos,  das  conversações  particulares,  dos  livros,  dos  jornaes  e  dos  dis¬ 
cursos. 

Procurando  as  causas  d’esse  estado  de  espirito,  immediata- 
mente  as  encontramos  no  facto  de  terem  sido  illusorias  as  nos¬ 
sas  esperanças  de  ha  vinte  ou  trinta  annos.  Como,  em  que  fo¬ 
mos  illudidos? 
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A  nossa  geração  ficou  abatida,  não  tanto  por  ter  deixado  de  alcançar  os 
objectos  por  que  luctava,  como  porque  esses  objectos  quando  alcançados  —  e  al¬ 
guns  d’elles  o  foram  —  não  produziram  os  resultados  que  se  previam.  As  arvores 
cresceram,  mas  os  fructos  por  que  esperavamos,  não  amadureceram. 

Esses  objectos  em  que  púnhamos  a  esperança  dum  mundo 
novo  e  nunca  visto;  em  que  reinariam  uma  paz  perpetua  e  uma 
felicidade  perfeita,  eram  principalmente,  entre  alguns  outros, — 
a  liberdade  politica,  a  liberdade  de  pensamento  e  de  cultos,  a 
paz  internacional,  e  o  chamado  principio  das  nacionalidades, 
isto  é,  o  direito  de  toda  a  nação  constituir  uma  communidade 
politica  separada. 

Pode  dizer-se  que  alcançamos  tudo  isso,  ou  pelo  menos, 
que  as  sociedades  caminharam  a  largos  passos  n’esse  sentido. 

Não  devemos  igualmente  esquecer  o  desenvolvimento  das 
sciencias  physicas,  os  innumeros  e  variados  benefícios  do  tele- 
graplio  e  da  machina  a  vapor. 

Mas,  se  procuramos  as  consequências  de  todas  essas  trans¬ 
formações  e  progressos,  encontramos  que  a  maioria  das  nações, 
não  obstante  a  sua  maior  ou  menor  prosperidade  e  realisação 
dos  seus  mais  vivos  desejos,  ficaram  muito  áquem  do  famoso 
millenio  que  esperavam. 

Na  França  as  virtudes  publicas,  que  são  o  alento  d’um  governo  livre,  não 
parecem  ter  sido  revivificadas  como  se  esperava.  Ha,  pelo  menos,  tanta  agiotagem, 
pelo  menos,  tanta  coisa  que  mereça  o  duro  nome  de  corrupção  como  no  tempo  de 
Luiz  Philippe.  Os  homens  que  estiveram  tão  perto,  como  ultimamente  estiveram 
os  cidadãos  francezes,  de  lançar-se  nas  mãos  d’um  charlatão  sem  escrúpulos,  agora 
felizmente  desacreditado,  não  podem  estar  muito  satisfeitos  com  as  suas  institui¬ 
ções  existentes. 

Na  Italia  unificada,  além  dos  perigos  do  partido  revolucio¬ 
nário  e  do  partido  clerical,  é  um  tempo  de  homens  pequenos, 
posto  que  não  sejam  pequenos  os  problemas,  porque  a  condição 
material  dos  lavradores,  em  grande  parte  do  paiz,  é  deplorável 
e  não  cede  a  nenhum  dos  remedios  que  até  agora  lhe  têm  sido 
applicados. 

A  Allemanha,  como  a  Italia,  alcançou  a  unidade  por  que  ha  tanto  tempo 
suspiravam  os  seus  patriotas.  É  um  grande  estado  militar  e  commercial,  orgulhoso 
da  sua  posição  na  Europa,  e  desejando  renunciar  a  uma  parte  de  liberdade  civil 
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para  manter  eífectivo  o  seu  poder  contra  o  ataque.  Mas  está  ameaçada  por  doen¬ 
ças  internas  mais  graves  do  que  nos  velhos  tempos  em  que  deplorava  a  sua  des¬ 
união  política. 

Na  Inglaterra,  como  na  França  e  na  Bélgica,  e  de  resto  por  toda  a  parte  da 
Europa,  ha  presentemente  uma  impaciência,  quasi  poderia  dizer  um  desgosto,  do 
que  se  chama  o  parlamentarismo.  Queixam-se  de  que  os  corpos  legislativos  são 
morosos,  indecisos,  distrahidos  pelas  facções,  e  carecem  de  força  para  traçar  lar¬ 
gos  planos  de  política  e  leval-os  a  cabo  com  persistência ;  parece  haver  um  desejo 
crescente  de  substituir  os  methodos  parlamentares  pela  auctoridade  d’um  homem 
ou  d’um  pequeno  grupo,  sujeita  á  opinião  publica  ou  talvez  a  qualquer  voto  po¬ 
pular  directo. 

Relativamente  á  paz  internacional' vemos  a  Europa  coberta 
de  bayonetas  e  a  guerra  apparece  sempre  como  a  unica  solução 
de  todos  os  conflictos  entre  os  estados. 

O  proprio  progresso  scientifico  teve  por  consequência  um 
admiravel  desenvolvimento  na  força  dos  engenhos  de  guerra 
e  destruição,  augmentou  n’um  grau  espantoso  o  poder  d’um  só 
homem  fazer  mal  aos  seus  semelhantes,  e  creou  um  inimigo 
novo  e  formidável  do  governo  democrático,  tornando  os  ho¬ 
mens  capazes  de  amontoarem  fortunas  estupendas,  que,  diffe- 
rentemente  das  grandes  fortunas  dos  primeiros  séculos,  não  têm 
relação  alguma  com  a  terra  e  com  os  que  a  habitam,  e  conse¬ 
quentemente  são,  por  assim  dizer,  fortunas  desligadas  e  irres¬ 
ponsáveis  que  podem  ser  empregadas  rapida  e  secretamente 
para  dominar  a  virtude  dos  legisladores,  ou  para  effectuar  ope¬ 
rações  perniciosas  e  oppressivas  para  a  communidade.  Nenhum 
genero  de  poder,  se  exceptuarmos  o  d’um  tyranno  grego  senhor 
da  cidade  com  os  seus  mercenários,  foi  nunca  tão  livre  das  re-  - 
pressões  ordinárias  da  opinião  e  da  lei  que  devem  cercar  todo 
o  poder,  como  o  que  hoje  vemos  attribuido  aos  millionarios  que 
governam  o  commercio,  ou  a  finança,  ou  a  industria,  ou  as  com- 
municações. 

O  descontentamento  contemporâneo  seria  pois  devido,  se¬ 
gundo  a  opinião  de  J.  Bryce,  a,  esta  colheita  de  benefícios  tão 
inferior  ás  nossas  esperanças,  parte  da  qual  já  está  podre,  em- 
quanto  o  resto  ainda  não  está  maduro. 

Além  dfísso  os  problemas  que  temos  diante  de  nós  são 
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uma  outra  causa  de  inquietação.  As  relações  do  capital  e  do 
trabalho,  os  modos  de  obviar  á  miséria,  os  limites  e  os  meios 
da  intervenção  do  Estado  em  beneficio  da  communidade  —  tudo 
são  problemas  gravissimos  que  na  realidade  não  são  novos,  mas 
que  só  agora  se  tornaram  urgentes. 

Emquanto  o  trabalho  ha  trinta  annos  era  deitar  fóra  velhas  coisas  que  pre¬ 
cisavam  de  ser  removidas,  o  trabalho  na  Europa  de  hoje  é  inventar  novos  meios 
para  obstar  aos  males  e  ao  destroço  d’uma  desenfreada  concorrência  e  para  mode¬ 
rar  o  peso  do  forte  sobre  o  fraco.  E  trabalho  de  construcção  e  por  conseguinte 
muito  mais  difficil  que  o  de  expulsar  tyrannos  ou  abolir  restricções.  O  caminho 
não  está  claro  diante  de  nós  e  sentimos  as  penas  da  perplexidade. 

Depois  de  examinar  se  o  descontentamento  reinante  tem 
um  caracter  transitório  ou  permanente,  a  conferencia  conclue 
pelo  mais  declarado  optimismo. 

Por  toda  a  parte  ha  actividade,  porque  por  toda  a  parte  ha  impaciência,  in¬ 
quietação,  mas  não  desespero.  O  movimento  da  humanidade  não  é  por  cyclos  como 
os  antigos  imaginaram,  mas  mostra  um  progresso  constante,  posto  que  muitas  ve¬ 
zes  interrompido.  Não  é  como  o  movimento  da  terra  realisando  o  seu  giro  annual 
á  volta  do  sol,  mas  como  o  movimento  de  todo  o  systema  solar  para  um  ponto, 
ainda  ignorado,  muito  distante  nos  céos.  Do  ultimo  destino  da  sociedade  humana 
conhecemos  tão  pouco  como  d’aquelle  ponto  entre  constellações  distantes;  mas  a 
historia  auctorisa-nos  a  crêr  que,  embora  a  depressão  e  o  desalento  frequentes  ve¬ 
zes  ensombrem  o  seu  caminho,  o  seu  progresso  geral  é-lhes  inferior,  que  em  cada 
época  ganha  mais  do  que  perde  e  retem  mais  d’aquillo  que  ganhou.  Nem  o  pro¬ 
gresso  é  mais  evidente  em  coisa  alguma  do  que  no  facto  de  que  os  males,  outr’ora 
aceites  como  inevitáveis,  tornaram-se  hoje  intoleráveis. 


A  transformação  da  Allemanha 

A  mesma  conferencia  de  J.  Bryce  faz  sobre  a  Allemanha 
esta  observação  : 

Para  nós  que  éramos  estudantes  nas  universidades  allemãs  ha  cerca  de  trinta 
annos,  ha  hoje  alli  menos  elevação  de  aspirações  e  de  fins  do  que  havia  então, 
menos  gozo  na  philosophia  e  no  saber.  Agora,  quando  os  allemães  se  reunem  nas 
festas  d’alguma  universidade,  parece  terem  menos  orgulho  n’aquelles  trabalhos  e 
triumphos  intellectuaes  a  que  a  Europa  deve  tanto,  do  que  na  sua  bravura  militar 
e  na  expansão  do  seu  commercio.  Por  certo  mostraram  talento  em  alcançar  suc- 
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cessos  materiaes  que  o  mundo  apenas  lhe  reconhece.  Mas  não  é  o  melhor  signal 
d’uma  nação,  que  a  prosperidade  material  pareça  tomar  o  primeiro  logar  nos  seus 
pensamentos,  especialmente  se  essa  prosperidade  não  trouxe  grande  melhoria  á 
condição  das  massas  ou  não  as  prendeu  mais  ás  instituições  sob  que  vivem. 

Com  estas  palavras  tem  uma  vaga  relação  umas  outras  es- 
criptas  na  Eevue  des  Deux-Mondes  por  G.  Valbert,  apreciando 
o  discurso  do  imperador  da  Allemanha,  com  a  adversidade  pró¬ 
pria  dos  francezes  quando  criticam  o  que  se  faz  além  do  Rheno. 

Guilherme  u,  diz,  aprecia  tão  pouco  o  philosopho  que  discute  tudo,  mesmo 
Deus,  como  o  descontente  que  pragueja,  como  o  reveur  que  nunca  será  um  bom 
soldado.  Espera  que,  graças  ás  novas  instrucções  qne  vai  dar  aos  seus  professores 
dos  gymnasios  e  aos  seus  mestres-escólas,  verá  multiplicar-se  a  semente  do  que  se 
póde  chamar  o  bom  mancebo  allemão,  flexível,  malleavel,  dócil,  respeitador,  intei- 
ramente  exercitado  na  disciplina,  instruído  em  todos  os  seus  deveres,  exacto  em 
cumpril-os,  sempre  contente  com  a  sua  sorte  e  com  o  seu  imperador.  Como  dizia 
M.  Lavisse,  não  é  para  elles  que  quer  educar  os  rapazes  prussianos,  é  principal¬ 
mente  para  elle.  A  sua  reforma  do  ensino,  se  consegue  executal-a,  ficará  como  um 
primor  de  utilitarismo  político. 

A  Allemanha  pensadora  e  candidamente  poética,  modesta 
e  burgueza,  seria  de  futuro  um  império  de  gente  brutal,  sahindo 
da  caserna  para  sordidamente  se  entregar  á  ganancia  commer- 
cial. 


Augusto  Weismann,  o  succcssor  de  Darwin 

A  excellente  revista  The  Eeview  of  Eevieivs  publica  um 
curioso  artigo  de  Benjamin  Kidd  sobre  Weismann,  o  professor 
que  ultimamente  se  tornou  táo  notável  com  os  seus  estudos  so¬ 
bre  a  hereditariedade.  Já  agora  é  certo  que  as  bases  sobre  que 
assentavam  tantas  theorias  biológicas  e  sociaes  estão  profunda¬ 
mente  abaladas,  e  em  alguns  pontos  talvez  completamente  ar¬ 
ruinadas.  Assistimos  á  derrocada  duma  verdadeira  muralha 
scientifica  que  parecia  levantada  para  nâo  mais  cahir. 

O  heroe  d’este  momento  nas  sciencias  biológicas,  diz  Kidd,  sobre  o  qual  pa¬ 
rece  ter  descido  o  manto  de  Darwin,  é  o  dr.  Augusto  Weismann,  professor  de  zoo¬ 
logia  na  Universidade  de  Freiburgo,  em  Baden.  Ha  uns  tres  ou  quatro  annos  que 
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os  círculos  scientifícos  cTaquelle  paiz  começaram  a  interessar-se  na  theoria  do  dr. 
Weismann  sobre  a  continuidade  do  germo-plasma,  uma  theoria  que,  seja  qual  fòr 
o  resultado  da  controvérsia  que  provocou,  por  certo  ficará  no  futuro  como  uma 
das  mais  ousadas  e  magistraes  concepções  da  sciencia,  formando  o  justo  comple¬ 
mento  das  theorias  de  Darwin  sobre  a  evolução  da  vida.  O  professor  Weismann  é 
o  homem  de  sciencia  que  procurou  seguir  com  o  microscopio  a  historia  do  germo- 
plasma  que  passa  de  geração  em  geração.  As  suas  investigações  levaram-no  a 
formular  uma  theoria  que  affirma  em  primeiro  logar  a  continuidade  d’aquella  ma¬ 
téria  desde  o  principio  da  vida.  A  isto  junta-se  uma  explicação  notavelmente  ou¬ 
sada  e  simples  da  origem  e  fim  do  sexo  e  —  mais  importante  ainda  —  uma  theo¬ 
ria  do  mais  largo  alcance  que  nega  a  possibilidade  da  transmissão  a  um  descen¬ 
dente  de  qualquer  qualidade  adquirida  pelo  indivíduo,  depois  do  nascimento. 

Seria  difficil  exceder  em  estranho  e  encantador  interesse  a  historia  que  o 
professor  Weismann  esboçou  d’estes  átomos  mysteriosos  do  protoplasma,  nos  quaes 
se  originam  os  nossos  corpos,  estendendo-se,  como  elle  nos  diz,  n’uma  cadeia  inin- 
terrompida  e  immortal  até  aos  mais  remotos  princípios  da  própria  vida.  Nas  suas 
investigações  sobre  estas  unidades  da  vida  levou  o  darwinismo  mais  longe  no  sen¬ 
tido  da  origem  das  coisas  do  que  o  seu  mestre  o  tinha  levado.  De  facto,  procurou 
descobrir  nas  forças  actuando  entre  os  átomos,  das  quaes  procede  toda  a  vida, 
leis  que  ainda  agora  regulam  o  curso  da  evolução,  e  que  presentemente  têm  o  seu 
mais  alto  e  mais  largo  campo  d’acção  nas  sociedades  humanas.  O  darwinismo, 
uma  hypothese  scientifica  na  sua  origem,  invadiu  quasi  todas  as  províncias  do 
pensamento  moderno.  Transformou  a  sciencia;  reconstruiu  a  philosophia.  Assim, 

*  t 

as  crenças  defendem-se  d’elle  com  difficuldade.  Mesmo  por  detraz  da  questão  so¬ 
cial  levanta-se  como  um  grande  problema  indefinido  que  para  os  espíritos  de  mui¬ 
tos  dos  mais  pensadores  terá  de  ser  posto  por  qualquer  modo  iTaquella  sociedade 
ideal  do  futuro,  que  é  o  sonho  do  socialismo. 

Depois  de  nos  informar  sobre  a  vida  de  Weismann,  que 
nasceu  em  1834,  B.  Kidd  dá-nos  conta  da  sua  entrevista  com 
elle. 


Perguntei  ao  professor  Weismann  qual  era  a  sua  opinião  sobre  o  effeito  das 
obras  de  Darwin  na  sciencia  da  Allemanha. 

—  Foi  immenso,  respondeu-mc.  Todas  as  sciencias  o  sentiram  mais  ou  me¬ 
nos  ;  seria  difficil  particularisar  e  dizer  quaes  o  sentiram  mais  que  as  outras ; 
transformou  muitas  d’ellas.  É  muito  cedo  ainda  para  procurar  avalial-o.  Darwin 
foi  justamente  apresentado  como  o  mentor  da  biologia.  Digo  isto  em  opposição  a 
muitos  dos  meus  collegas  no  tempo  em  que  as  suas  theorias  foram  discutidas  pela 
primeira  vez  n’este  paiz.  Os  seus  princípios  são  hoje  geralmente  aceites  pelos  ho¬ 
mens  de  sciencia  allemães. 

—  A  que  attribuir  o  facto  de  Darwin  ter  influído  tão  pouco  sobre  a  sciencia 
em  França,  emquanto  na  Allemanha  influia  tão  largamente? 
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—  Talvez  d’ alguma  fórma  por  certa  inveja  nacional,  em  França  não  troca¬ 
riam  Cuvier  por  Danvin.  Mas  foi  um  erro  que  atrazou  cincoenta  annos  o  desenvol¬ 
vimento  das  sciencias  biológicas  em  França.  É  verdade  que  por  fim  houve  uma  mu¬ 
dança  e  a  nova  geração  dos  homens  de  sciencia  em  França  já  não  está  ligada 
á  geração  dos  seus  predecessores ;  mas  a  perda  foi  grande  para  a  sciencia  fran- 
ceza. 

Weismann  admitte  que  o  futuro  tem  para  resolver  graves  problemas  e  que 
sobre  muitos  d’elles  o  danvinismo  tem  uma  influencia  mais  ou  menos  directa.  Es¬ 
tava  ancioso  por  conhecer  que  influencia  sobre  esses  problemas  attribuia  ás  suas 
próprias  theorias. 

—  Pensa,  perguntei-lhe,  que  a  sua  theoria  da  não-transmissão  ás  creanças  dos 
eífeitos  da  experiencia  e  da  educação  nos  paes  trará  modificações  prováveis  ás 
nossas  concepções  da  sociedade.  Pensa,  por  exemplo,  que  essa  theoria  tende  a  es¬ 
tabelecer  que  as  classes  mais  baixas  das  cidades,  se  lhes  concedemos  um  bom 
nascimento,  são  iguaes  em  heranças  naturaes  ás  classes  superiores  ? 

Weismann  não  respondeu.  Parece  julgar  que  estas  questões  carecem  de  ser 
pensadas  posteriormente. 

Com  relação  á  parte  que,  considerada  relativamente  ás  doutrinas  de  Darwin, 
a  religião  representou  na  evolução  da  sociedade  moderna,  Weismann  tem  ideas 
assentes. 

—  Eu  penso  com  certeza,  disse,  que  a  religião  foi  um  dos  mais  importantes 
factores  na  evolução  humana. 

—  Disse  «foi».  Considera  que  continuará  a  ser  uma  necessidade  da  socie¬ 
dade  ? 

Depois  de  uma  pequena  pausa,  respondeu  com  uma  decidida  affírmativa. 

—  Considera  que  o  danvinismo  tornou  mais  difficil  a  crença  nos  dogmas  do 
•  christianismo  ? 

—  Para  os  espíritos  mais  delicados  é  provável  que  assim  seja;  para  a  mul¬ 
tidão  importa  pouco. 

E  Weismann  passou  a  dizer  que  a  religião  nunca  assentou  n’uma  base  que 
hoje  esteja  sériamente  ameaçada. 

—  Ficará  sempre  alguma  coisa,  disse,  que  a  sciencia  não  espera  explicar, 
e  isso  continuará  a  formar  a  base  da  religião. 

N’este  ponto,  Weismann  levantou-se  e  tirou  um  volume  da  estante,  dizendo: 

—  Já  me  declarei  com  certa  largueza  sobre  este  ponto. 

O  livro  que  tirou  da  estante  era  a  versão  ingleza  dos  seus  Estudos  sobre  a 
theoria  da  dcscendeneia,  publicada  por  Sampson  Low.  Abrindo-o  na  secção  sobre 
a  concepção  mecanica  da  naturexa,  apontou  estas  passagens,  algumas  das  quaes 
leu  alto : 

« Posto  que  sustente  que  só  uma  concepção  puramente  mecanica  dos  pro¬ 
cessos  da  natureza  é  aceitavel,  creio  todavia  que  isto  não  ó  motivo  paia  negar  a 
existência  d’um  poder  director;  só  não  devemos  imaginar  a  sua  interferencia  dire- 
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cta  no  mecanismo  do  universo,  e  apenas  que  está  por  detraz  d’ este  como  a  causa 
final  do  mecanismo».  (Pag.  178). 

E  depois : 

«Nós  crémos  que  a  natureza  organica  deve  ser  concebida  como  mecanica. 
Mas  segue-se  d’ahi  que  devemos  negar  totalmente  uma  causa  final  universal? 
Certamente  que  não.  Seria  uma  grande  illusão  pensar  que  se  tinha  chegado  á 
comprehensão  do  universo,  referindo  os  phenomenos  da  natureza  a  princípios  me¬ 
cânicos.  Esquecer-se-hia  que  a  presumpção  da  matéria  eterna  com  leis  eternas  de 
modo  algum  satisfaz  a  nossa  necessidade  intellectual  de  causalidade».  (Pag.  710). 

Depois  de  nos  fallar  das  apreciações  de  Weismann  sobre 
a  Reforma  e  sobre  os  talentos  e  aptidões  humanas,  Kidd  des¬ 
creve  a  carreira  do  eminente  professor,  dá  conta  das  suas  obras 
e  dos  incidentes  da  sua  existência,  e  conclue  com  estes  perío¬ 
dos  : 

Das  notáveis  theorias  de  Weismann  relativamente  ao  germo-plasma,  a  mais 
saliente  é  talvez  aquella  em  que  procura  no  sexo  a  origem  e  causa  da  variabili¬ 
dade  entre  os  indivíduos,  sobre  a  qual  assenta  toda  a  construcção  do  darvvinismo. 

Parece  á  primeira  vista  que  é  motivo  de  surpreza  ligar-se  uma  tal  impor¬ 
tância  á  questão  da  causa  de  variação  entre  os  membros  da  mesma  especie,  como, 
por  exemplo,  entre  os  membros  da  raça  humana,  na  qual  provavelmente  nunca 
houve  dois  indivíduos  exactamente  iguaes.  Foi  todavia  sobre  a  existência  d’estas 
variações  que  o  darvvinismo  se  levantou ;  porque,  se  não  houvesse  variação,  seria¬ 
mos  todos  iguaes  e  não  poderia  haver  lei  de  selecção  natural  assegurando  a  sobre¬ 
vivência  do  melhor  onde  todos  eram  igualmente  bons.  A  evolução,  de  facto,  teria 
parado  e  não  poderia  haver  progresso.  D’onde  vem  essas  variações  ?  Em  grande 
parte  são  a  consequência  do  uso  ou  desuso  de  certos  orgãos,  diziam  até  ha  muito 
pouco  a  maior  parte  dos  danvinianos.  Certos  indivíduos  desenvolvem  certas  par¬ 
tes  ou  orgãos  em  determinado  sentido  mais  que  os  outros  e  transmittem  aos  seus 
descendentes  esse  desenvolvimento  augmentado  ou  diminuído.  Esta  maneira  de 
vêr,  a  que  Darwin  até  certo  ponto  deu  o  seu  nome,  depois  de  correr  mundo  du¬ 
rante  um  quarto  de  século,  veio  a  ser  mudada  pelo  professor  'Weismann.  As  mu¬ 
tilações  longo  tempo  continuadas  não  são  claramente  transmittidas ;  as  qualidades 
adquiridas  pelo  indivíduo  depois  do  nascimento  são  sempre  transmittidas  aos  des¬ 
cendentes  ?  A  resposta  do  professor  Weismann,  depois  d’uma  vida  de  prolongadas 
investigações  embryologicas,  é  claramente  negativa.  Além  d’isso  diz  que,  tendo 
em  vista  a  historia  do  germo-plasma,  é  inconcebível  como  elle  póde  levar  á  gera¬ 
ção  immediata  o  signal  de  quaesquer  qualidades  adquiridas  pelo  indivíduo  depois 
do  nascimento.  Pondo  de  parte  a  questão  do  contracto  physico  da  doença,  nada 
adquirido  pelo  indivíduo  depois  do  nascimento  é  jamais  transmittido  ao  descen¬ 
dente. 

Esta  espantosa  conclusão,  o  desenvolvimento,  e  a  muitos  respeitos,  o  ani- 
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quilamento  das  ideas  de  Darwin,  levantou  immediatamente  a  mais  viva  controvér¬ 
sia.  Se  for  estabelecida  —  e  ao  presente  as  provas  são  distinctamente  em  seu  favor 
—  terá  os  mais  largos  eífeitos,  não  só  sobre  as  questões  biológicas,  mas  sobre  mui¬ 
tas  das  nossas  ideas  da  sociedade  humana.  Por  exemplo,  uma  das  nuvens  mais 
negras  que  pairam  sobre  a  nossa  civilisáção  é  a  pintura  da  herança  terrível  dos 
pobres  e  dos  viciosos  nas  cidades  e  nos  grandes  centros  de  população.  A  miséria 
o  a  degradação  durante  a  vida  do  individuo  é  muito  má,  mas  quando,  juntando-a 
a  esta,  a  imaginação  scientifica  nos  pinta  os  eífeitos  d’esse  vicio  e  d’essa  degrada- 
-ção  transmittidos  aos  descendentes  e  accumulados  de  geração  em  geração,  a  pin¬ 
tura  torna-se  excessivamente  medonha  para  podermos  encaral-a.  Até  onde  o  pro¬ 
fessor  Weismann  é  capaz  de  dissipar  este  pesadelo,  a  sua  theoria  ó  a  melhor  es¬ 
perança  que  até  agora  produziu  o  darwinismo.  Se  toda  a  nova  geração  vem  ao 
mundo  pura  e  não  contaminada,  até  então,  pelas  circumstancias  e  historia  da  vida 
de  seus  paes,  estamos  em  vesperas  do  que  é  a  muitos  respeitos  um  novo  evange¬ 
lho.  Mais  do  que  nunca  ó  occasiãp  opportuna  para  pedir  auxilio,  se  de  futuro  se 
reconhece  que  levantar  o  individuo  é  levantar  a  geração  immediata  physica  e  mo¬ 
ralmente. 

Mas  se  as  qualidades  adquiridas  pelo  individuo  depois  do  nascimento  não  se 
transmittem  aos  descendentes,  como,  póde  perguntar-se,  continua  o  professor  Weis- 
mann  a  ser  um  darwiniano  e  um  evolucionista  ?  A  resposta  é  ousada  e  simples. 
As  variações,  sobre  as  quaes  se  opera  a  selecção  natural  no  curso  da  evolução, 
são,  diz  elle,  nascidas  e  não  feitas  no  individuo.  Essas  variações  são  congênitas. 
Aqui  temos  a  explicação  do  sexo,  segundo  o  professor  Weismann.  Considera  a  re- 
producção  sexual  como  uma  organisação  estupenda,  por  meio  da  qual  a  natureza 
continuamente  mistura  e  forma  novas  combinações  das  qualidades  hereditárias 
d’ uma  especie  inteira.  Não  ha  dois  indivíduos  que  sejam  seguidamente  sempre 
perfeitamente  iguaes.  0  effeito  da  reproducção  sexual  é,  de  facto,  fornecer  as  pe¬ 
quenas  variações  entre  os  indivíduos  sobre  as  quaes  opera  a  selecção  natural,  e  da 
existência  das  quaes,  consequentemente,  depende  todo  o  progresso  na  evolução  da 
vida. 

É  para  esperar  que  o  professor  Weismann  viva  o  bastante  para  completar  a 
obra  a  que  se  está  consagrando. 

—  A  influencia  da  theoria  da  descendencia,  disse,  adiantou  os  nossos  conhe¬ 
cimentos  de  biologia  a  um  ponto  inteiramente  incommensuravel. 

Tem  ainda  diante  de  si  o  melhor  dos  annos  de  trabalho  na  vida,  mas  o 
campo  é  tão  largo  e  tão  vasta  a  perspectiva  aberta  sobre  elle,  que  já  ha  logar 
onde  caibam  muitos  trabalhadores  ao  lado  de  Weismann.  Tem  vivido  em  Freibur- 
go,  em  Baden,  desde  1862,  tendo  obtido  a  cadeira  de  zoologia  na  universidade,  e 
tenciona  permanecer  n’aquella  tranquilla  cidade,  onde  fez  a  maior  parte  da  obra 
séria  da  sua  vida. 

—  Tenho,  accrescentou,  muito  mais  tempo  aqui  para  os  trabalhos  scientifi- 
cos  do  que  poderia  ter  em  qualquer  das  universidades  maiores  da  Allemanha. 
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Preferi  ficar  aqui  e  recusei  ir  para  Breslau,  Bonn  ou  Munich,  d’ onde  tenho  rece¬ 
bido  convites. 

A  importância  e  a  novidade  da  doutrina  obrigam-nos  a  re¬ 
correr  ainda  a  outra  fonte  para  melhor  precisarmos  as  ideas  de 
Weismann.  Um  homem  de  talento,  a  que  as  sciencias  biológicas 
são  inteiramente  familiares,  Grant  Allen,  procura  definir  n’estes 
termos  a  theoria  de  Weismann,  não  deixando  de  apontar  a  dif- 
ficuldade  de  a  reduzir  a  tão  poucas  palavras : 

Cada  indivíduo,  planta  ou  animal,  recebe  em  principio  do  seu  pae  ou  paes 
uma  pequena  porção  de  matéria  formativa,  que  Weismann  chama  germo-plasma. 
Além  d’esta  matéria  o  novo  organismo  desenvolve-se  pela  apropriação  gradual  de 
outros  corpos  externos.  Mas  cedo  o  germo-plasma,  como  Weismann  crê,  separa-se 
(grosseiramente  fallando)  em  duas  partes,  d’uma  das  quaes  cresce  o  novo  corpo 
emquanto  a  outra  parte  persiste  através  da  vida  e  fórma  o  germo-plasma  que  o 
recente  organismo  a  seu  tempo  transmitte  aos  seus  proprios  descendentes.  Assim, 
para  tomarmos  um  caso  concreto,  o  germo-plasma  que  C  transmitte  aos  seus  des¬ 
cendentes  D,  E  e  F,  é  realmente  uma  parte  do  mesmo  germo-plasma  que  C  rece¬ 
beu  dos  seus  paes  A  e  B.  Permaneceu  inalterado  no  corpo  de  C  durante  todo  o 
período  do  seu  desenvolvimento  pessoal,  e  agora  por  seu  turno  passou  sem  modi¬ 
ficação  aos  filhos  de  C.  E  por  isso  que  Weismann  falia  da  continuidade  no  ger¬ 
mo-plasma.  Crê  que  elle  é  a  mesma  matéria  dos  paes,  de  que  o  proprio  organismo 
foi  derivado,  alimentado  todavia  pelas  matérias  alimentares  próprias,  mas  de  fór¬ 
ma  alguma  modificado  pelas  mudanças  funccionaes  ou  pelos  hábitos  adquiridos. 

Se  isto  assim  é,  claro  está  que  não  póde  haver  herança  alguma  das  facul¬ 
dades  adquiridas.  O  germo-plasma  que  o  pae  transmitte  aos  seus  descendentes 
deve  ser  precisamente  o  mesmo  que  anteriormente  o  pae  herdou  dos  seus  imme- 
diatos  ascendentes.  Assim,  ha  só  dois  modos  (conforme  Weismann)  pelos  quaes 
podem  apparecer  caracteres  novos  nas  plantas  ou  nos  animaes  —  primeiro  pelas 
variações  espontâneas  do  germo-plasma;  e  depois  pela  mistura  dos  differentes 
germo-plasmas  dos  dois  sexos.  Estes  dois  modos  dão  entre  si  todas  as  variações 
sobre  as  quaes  a  selecção  natural  tem  a  possibilidade  de  actuar ;  e  entre  estas  va¬ 
riações  a  melhor  sobrevive  na  lucta  pela  existência. 

Seja  qual  fôr  o  resultado  da  contenda,  é  certo  que  as  dou¬ 
trinas  da  hereditariedade,  principalmente  defendidas  por  H. 
Spencer  e  propagadas  pelas  escolas  inglezas  de  psychologia, 
têm  a  luctar  com  uma  hypothese  dentro  da  qual  cabem  innume- 
ros  factos  que  até  agora  ficaram  sem  explicação  ou  muito  va¬ 
gamente  explicados.  A  multiplicidade  das  formas  da  heredita¬ 
riedade,  os  casos  de  atavismo,  todos  esses  hiatos  na  transmissão 
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ou  perdas  totaes  de  caracteres  adquiridos,  tudo  isso  vai  fun- 
dir-se  na  regra  geral  de  Weismann.  As  acções  antagônicas  que 
destruiam  heranças  prováveis,  e  que  já  Prosper  Lucas  attribuia 
á  força  intima  que  designava  pelo  nome  de  innéité,  esse  poder 
innato,  a  cuja  conta  devíamos  lançar  a  origem  da  variaç&o  nas 
especies  animaes,  seria  afinal  a  lei  suprema.  As  variações  são 
congênitas,  diz  o  novo  mestre ;  essa  tendencia  veio  com  a  força 
própria  dos  átomos  que  atravessaram  inalterados  as  gerações 
passadas.  Voltamos  ao  mysterio  antigo;  tornam-se  em  pó  as 
previsões  e  as  relações  por  que  nos  guiavamos  com  tamanha  ou¬ 
sadia.  A  hereditariedade  continua  a  existir  como  lei  scientifica ; 
mas  prever  a  sua  realisaçâo  para  cada  caso  particular  é  quasi 
impossível  desde  que  náo  se  admitte  como  regra  geral  a  he¬ 
rança  immediata,  de  paes  a  filhos,  das  qualidades  adquiridas 
por  aquelles  depois  do  seu  nascimento. 

Se  a  nova  doutrina  vier  a  ser  confirmada,  cahem  por  terra 
mil  evangelhos  de  sciencia  social.  Ai  dos  assassinos  que  preten¬ 
dem  ser  absolvidos  porque  o  pae  fora  bêbado !  Fechando  por 
um  momento  todos  os  catechismos  naturalistas,  viremos  á  dura 
e  velha  regra  em  que  o  mais  seguro  era  premiar  os  bons  e  cas¬ 
tigar  os  maus. 


Crimes  e  penas 


De  resto,  independentemente  das  novas  doutrinas  de  Weis¬ 
mann,  as  theorias  da  hereditariedade  estavam  longe  de  ter 
adquirido  o  grau  de  certeza  necessário  para  isental-as  de  dis- 

f 

cussáo.  E  o  que,  estudando  a  sua  applicaçâo  ás  questões  crimi- 
naes,  podemos  ver  num  artigo  de  Arthur  Desjardins,  publi¬ 
cado  recentemente  na  Revue  des  Deux-Mondes.  Diz  assim : 

0  crime  explicar-se- hia  pelas  influencias  hereditárias.  Tal  é,  na  ordem  ló¬ 
gica,  a  primeira  concepção  da  anthropologia  criminal. . . 

O  que  primeiro  se  torna  evidente,  na  exposição  succinta  d’essa  these  an- 
thropologica,  é  o  esquecimento  do  methodo  experimental  que  se  pretende  appli- 
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car.  Primeiro  está  averiguado  que  nem  todas  as  doenças  são  hereditárias ;  e  de¬ 
pois  não  está  estabelecido,  antes  pelo  contrario,  que  as  doenças  reputadas  heredi¬ 
tárias  se  transmittem  necessariamente.  Ninguém  ignora,  por  exemplo,  que  o  filho 
nascido  de  pae  valetudinário  e  de  mãe  sã  póde  ter  tanto  d’um  como  do  outro; 
aecrescentemos :  póde  não  ter  coisa  alguma  nem  d’um  nem  do  outro.  Depois  enxer¬ 
ta-se  conjectura  sobre  conjectura  ;  o  pensamento,  o  sentimento,  a  vontade,  não 
sendo  coisas  tangíveis,  resta  demonstrar  que  podemos  assemelhal-os  a  factos  «  so¬ 
máticos  »,  quer  dizer  submettel-os  ás  mesmas  regras  que  os  phenomenos  puramente 
physiologicos.  Ora,  affirmado  que  é  preciso  em  primeiro  logar  pôr  de  parte  «as  in¬ 
certezas  da  metaphysica »,  enunciamos  uma  proposição  negativa,  e  não  se  provou 
coisa  alguma.  É  preciso,  pois,  sob  pena  de  faltarmos  até  ao  fim  ao  methodo  expe¬ 
rimental,  recorrermos  á  estatística ;  mas  as  premissas  da  sciencia  exacta  não  se 
conformam  com  as  conclusões  da  sciencia  conjectural.  Seja  qual  fôr  a  fonte  em 
que  bebermos,  descobrimos  que  os  criminosos  descendendo  de  paes  que  soffreram 
condemnações,  são  a  minoria,  que  os  criminosos  nascidos  de  paes  honestos  formam 
aproximadamente  uma  maioria  de  dois  terços.  Ainda  seria  necessário  estabelecer, 
o  que  não  se  prova  (seria  mesmo  facil  provar  o  contrario),  que  os  delictos  dos  pri¬ 
meiros  se  explicam  só  pela  hereditariedade,  emquanto  somos  obrigados  a  attribuir 
os  delictos  dos  segundos  a  outros  factores. 

E  por  isso  que  os  mestres  da  sciencia  anthropologica  substituem  á  these  da 
hereditariedade  directa  a  da  hereditariedade  «  alternativa  e  interrompida ».  O  ba¬ 
rão  Garofalo,  vice-presidente  do  tribunal  civil  de  Nápoles,  explica  com  uma  grande 
precisão,  na  sua  Criminologia,  que  a  interrupção,  mais  ainda  quando  se  trata  de 
tendências  eriminaes  (não  se  eomprehende  bem  porque)  que  das  outras  transmis¬ 
sões  pathologieas,  tem  logar  durante  muitas  gerações  e  que  o  caracter  d'um  ante¬ 
passado  se  encontra  exactamente  n’um  descendente  afastado.  E  o  atavismo  hu¬ 
mano  ;  porque  ha,  como  em  breve  veremos,  um  atavismo  prehumano.  «  O  crime, 
diz  Lombroso,  professor  de  medicina  legal  na  universidade  de  Turim  e  chefe  da 
escola,  no  segundo  capitulo  do  Uomo  delinquente  (II  delitto  e  la  prostituxione 
nei  selvaggi),  não  é,  nos  selvagens,  uma  excepção;  ó  a  regra  quasi  geral». 

Vem  a  concluir  o  professor  de  Turim  que  os  criminosos 
formam  uma  raça  áparte,  uma  raça  de  degenerados,  que  por 
via  do  atavismo  voltaram  ao  estado  selvagem.  Ao  que  responde 
o  artigo  que  vamos  analysando : 

E  verdade  que  os  dados  históricos  contrariam  os  theoricos  da  regressão  ata- 
vica.  Sumner  Maine,  no  seu  Antigo  Direito ;  Fustel  de  Coulanges,  na  Cidade  An¬ 
tiga;  Pictet,  nas  suas  Origens  Indo-Europêas ;  d’Arbois  de  Jubainville,  nos  seus 
Estudos  sobre  os  antigos  Celtas,  não  representam  os  nossos  antepassados  histó¬ 
ricos  como  um  rebanho  de  animaes  insensíveis,  desapiedados,  roubando,  violando 
e  matando  sem  consciência  do  delicto.  O  doutor  Letourneau,  secretario  geral  da 
Sociedade  de  anthropologia,  verifica  nos  Pelles-Vermelhas,  nos  Gopas  e  nos  Kou- 


/ 


IDÉAS  E  FACTOS 


301 


pias  da  Asia  «o  desenvolvimento  dos  sentimentos  altruístas»  (piedade,  dedicação, 
etc.) !  É  que  não  vão  sufficientemente  longe,  replica  a  nova  escóla.  Será  preciso  ir 
até  aos  anthropoides,  e  ahi  tocamos  o  ponto  culminante  do  atavismo  prehumano. 
Lombroso  abriu  o  caminho,  estudando  successivamente,  no  primeiro  capitulo  do 
Uomo  delinquente,  « as  apparencias  do  crime  nas  plantas  e  nos  animaes »,  « os 
equivalentes  do  crime  e  da  pena  nos  animaes».  Mas  quem  não  vê  que  a  nova 
sciencia,  mergulhando  até  estas  profundezas,  vai  de  conjectura  em  conjectura? 
Demais,  estes  antepassados,  de  que  faliam  com  irreverencia  alguns  filhos  ingratos, 
acharam  também  na  sua  descendencia  respeitosos  defensores.  Brehm  e  outros 
observadores  apontam-nos  «  a  piedosa  cooperação,  a  assistência  mutua  e  a  heroica 
abnegação»  das  sociedades  simianas. 

Proseguindo  na  analyse  das  doutrinas  da  escóla  moderna, 
Desjardins  conclue  com  estas  palavras: 

Em  logar  de  considerar  habitualmente  o  criminoso,  conforme  Ferri,  como 
um  ser  votado  ao  crime  pela  sua  constituição  hereditária,  organica  e  psychica, 
Guillot  reconhece  á  maior  parte  dos  delinquentes  (e  talvez  em  França  não  encon¬ 
tre  um  collega  que  o  contradiga)  as  mesmas  faculdades  e  as  mesmas  aptidões  que 
aos  outros  homens.  O  crime  não  fez  uma  erupção  violenta  na  sua  vida ;  introdu¬ 
ziu-se  n’ella  lentamente,  por  uma  successão  de  fraquezas,  encadeando-se  umas  nas 
outras ;  a  sua  consciência  não  emmudeceu  no  primeiro  dia,  foi  com  o  correr  do 
tempo  que  deixou  de  ser  ouvida  no  tumulto  das  paixões  ou  dos  interesses.  As  suas 
más  acções  não  são  o  resultado  necessário  d'uma  desordem  physiologica,  d’uma 
reapparição  de  antepassados  ou  d’uma  degeneração.  A  historia  da  sua  mocidade  e 
da  sua  idade  madura,  as  suas  próprias  confissões  provam  que  n’este  ou  n’aquelle 
momento  podiam  parar  no  mau  caminho.  Fizeram- no  outros,  cuja  vida  se  conhece, 
aceitando,  sem  duvida,  a  mão  que  lhes  estendiam,  aproveitando  as  lições  que  lbes 
davam,  mas  não  o  fizeram  sem  um  esforço  da  própria  energia.  Os  primeiros  como 
os  segundos  eram  senhores  de  si.  É  por  isso  que  a  sociedade  póde  e  deve,  propria¬ 
mente  fallando,  não  eliminar  esses  delinquentes,  mas  punil-os. 


0  renascimento  religioso 

O  sentimento  religioso  nâo  morreu,  apesar  do  desenvolvi¬ 
mento  da  sciencia.  Sobre  esta  these,  ao  presente  muito  discu¬ 
tida,  escreve  Jean  Honcey  na  Revne  Bleue: 

Com  Pasteur,  a  theoria  das  gerações  espontâneas  mostrou-se  culpada  de 
impostura ;  com  Hirn,  entre  muitos  outros,  as  manifestações  de  calor,  de  luz,  de 
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electricidade  da  força,  deixaram  de  ser  as  propriedades  da  matéria.  Provou-se,  por 
exemplo,  que  a  attracção  cósmica  não  era  devida  á  vibração  d’uma  matéria  di¬ 
luída,  servindo-lhe  de  conductor;  que  não  existiam  no  espaço  interstellar  átomos 
«levados»  uns  contra  os  outros,  de  maneira  a  «aproximar»  os  astros  que  encon¬ 
traram  nas  suas  opposições,  como  imprudentemente  se  affirmára;  que  a  astrono¬ 
mia  nunca  encontrou  nas  perturbações  dos  planetas  e  dos  seus  satellites  coisa  al¬ 
guma  que  podcsse  ser  attribuida  a  uma  resistência  d’essa  natureza ;  que  a  luz  e  a 
gravitação  sideraes  são  energicas,  «transcendentes».  Eez-se  a  mesma  observação 
para  os  agentes  dynamicos  de  que  dispomos.  Fomos  obrigados  a  reconhecer  que 
eram  intermediários,  mas  distinctos,  substituindo-se  uns  aos  outros  sem  perda  al¬ 
guma,  constantes  nas  suas  metamorphoses,  entre  a  matéria  e  o  elemento  animico, 
o  que  auctorisava  de  novo  todas  as  esperanças  relativas  á  sobrevivência  d’ este  ele¬ 
mento,  de  que  eram  os  servos  e  os  mensageiros.  Impossível  qualquer  confusão  do 
espirito  com  o  organismo,  agora  ao  mesmo  tempo  separados  e  ligados  por  íios  im- 
materiaes  de  communicação :  o  movimento,  o  calor,  a  electricidade.  Já  não  se  póde 
affirmar  que  o  pensamento  é  uma  secreção,  que  as  moléculas  do  cerebro  deslocan¬ 
do-se  produzem  a  consciência  e  a  vida :  uma  mudança  de  relações  entre  todos  es¬ 
tes  pequenos  cadaveres  não  poderia  determinar  o  sentimento  senão  se  entre  elles 
houvesse  alguma  coisa  mais  que  extensão,  impenetrabilidade  e  mobilidade. 

O  proprio  pessimismo  das  sociedades  modernas  é  nm  pre¬ 
nuncio  do  renascimento  religioso. 

De  certo,  o  mal  é  profundo,  parece  incurável.  Muito  bem !  Pois  o  seu  excesso 
será  o  proprio  remedio.  Digamos  antes  que  o  pessimismo  não  é  um  estado,  mas 
uma  crise  que  deve  conduzir  a  recuperar  as  nossas  forças.  O  pessimismo  não  foi 
sempre  o  estimulante  do  progresso?  São  os  satisfeitos  os  que  mais  trabalharam 
na  civilisação  ?  Não,  são  os  descontentes.  O  soffrimento  tem  o  seu  lado  bom :  é 
um  freio,  e  também  um  aguilhão.  O  homem  teve  frio,  e  inventou  o  fogo ;  amou,  e 
inventou  a  linguagem ;  perdeu  a  sua  fé,  vai  procurar  uma  outra. 


Crispi 

Leisure  Hour  tentam  esboçar  o  retrato  do  presidente  do 
ministério  -italiano. 

Segundo  esse  periodico,  Crispi  é  um  homem  grosseiro, 
duma  vontade  energica,  irascivel,  senhor  absoluto,  n5o  podendo 
tolerar  a  opposição.  Os  espectadores  das  tribunas  conhecem-lhe 
a  excitação  pela  côr  da  calva. 
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Esse  homem  curioso,  mixto  de  audacia  e  fraqueza,  que  ven¬ 
ceu  pela  pura  força  da  arrogancia,  adora  a  sua  patria  italiana; 
mas,  estranha  contradicção,  despreza  os  trinta  milhões  de  ita¬ 
lianos  de  que  essa  patria  se  compõe.  Quando  alguém  se  atreve 
a  criticar  as  suas  opiniões,  na  imprensa  ou  na  tribuna,  publica 
ou  particular,  immediatamente  fica  furioso  de  cólera. 

Os  liberaes,  da  direita  e  da  esquerda,  imaginam-no  um 
autocrata  do  mais  puro  metal.  Os  democratas  consideram-no 
cortezão,  os  conservadores  um  demagogo ;  para  os  franc-ma- 
çons  é  como  um  Deus,  para  os  catholicos  um  Anti-Christo.  A 
extrema  esquerda  queria-o  mais  francez  e  a  esquerda  histórica 
menos  austriaco.  Todos  os  grupos  o  louvam,  o  censuram  e  o  li- 
songeiam. 

O  maior  inimigo  da  Italia  é  ainda  o  Vaticano.  A  firme  at- 
titude  de  Crispi  contra  elle  sustenta-o  no  seu  logar,  assim  como 
a  falta  d’um  successor  digno. 

O  seu  idolo  é  o  principe  de  Bismarck.  Como  elle  é  verda¬ 
deiro  dictador  no  governo ;  os  seus  collegas  são  simples  secre¬ 
tários. 


A  vida  rural  em  Hespanha 


Na  Revista  Contemporânea ,  D.  Enrique  Serrano  Fatigati 
dá-nos  um  esboço  pouco  lisongeiro  da  vida  rural  em  certas  pro¬ 
víncias  da  Hespanha. 

Em  Castella,  como  entre  nós,  no  Alemtejo,  logo  ao  correr 
nos  caminhos  de  ferro  se  nota  a  mesma  falta  de  população.  So 
de  longe  em  longe  se  avista  um  grupo  de  casaes  á  volta  d’um 
campanario,  depois  uns  campos  que  se  animam  durante  poucos 
dias  do  anno,  e  depois  até  á  primeira  aldeia  a  planicie  immen- 
sa,  monotona,  despovoada  e  inculta. 

A  população  é  rara  e  o  seu  estado  intellectual  e  moral 
pouco  para  cubiçar;  na  classe  dos  cultivadores  ha  uma  rudeza 
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completa  quanto  a  processos  agrícolas  e  na  dos  proprietários 
um  inteiro  abandono  dos  trabalhos  que  n’essa  qualidade  lhe 
competiam.  O  lavrador  cultiva  pela  mesma  fórma  que  os  seus 
paes  e  avós,  emancipados  no  século  xi  pelos  foros  de  Leão.  Em 
troca  o  proprietário  gasta  á  moderna  as  suas  rendas,  habitando 
Madrid  ou  a  capital  da  província,  não  fórma  uma  familia  de 
lavradores  mas  uma  familia  aldeã  cheia  de  appetites  citadinos, 
com  rapazes  que  matam  o  seu  aborrecimento  pelos  casinos,  ar¬ 
riscando  o  producto  d’uma  colheita.  Não  perdem  todavia  o  seu 
tempo  os  cultivadores  intelligentes  e  as  mulheres  cuidadosas, 
que  por  suas  mãos  dirigem  as  lavouras,  estimulados  pelo  pro- 
prio  interesse  e  pelo  espectáculo  formoso  dos  campos,  variando 
sempre  ao  correr  alternado  das  estações. 

Ainda  como  entre  nós,  passando  do  Mondego  para  o  norte, 
a  vida  rural  muda  de  feição  em  certas  províncias.  Ha  em  Va¬ 
lência  espirito  rural  no  arrendatario,  que  logra  o  que  o  proprie¬ 
tário  não  alcança.  E  o  mesmo  succede  nas  margens  do  Ebro, 
no  Aragão  e  muitos  outros  pontos. 

O  regimen  das  chuvas,  a  altura  das  terras  e  a  natureza  do 
sólo,  não  são  as  únicas  razões  da  falta  de  bom  cultivo  em  Cas- 
tella.  Concorrem  igualmente  para  isso  uma  historia  infeliz,  uma 
administração  menos  feliz  que  a  historia  e  a  falsa  direcção  da 
educação  nacional. 

A  historia  é  bem  conhecida ;  está  traçada  nos  cadernos  das 
cortes  com  todas  as  leis  prohibitivas  contra  o  desenvolvimento 
da  vida  rural,  todo  o  damuo  causado  aos  lavradores  por  uns 
nobres,  antecessores  dos  nobres  actuaes,  mais  humanitários  e 
cultos,  mas  que  todavia  veem  hoje  com  desdem  o  cuidado  pes¬ 
soal  das  suas  herdades.  A  administração  concorre  no  mesmo 
sentido ;  pratica  o  curioso  principio  de  que  os  homens  públicos 
hão  de  ser  illuminados  pelo  Espirito  Santo ;  as  culturas  improvi¬ 
sadas  em  sciencias  que  nunca  se  praticaram,  e  leitura  de  dados 
recolhidos  em  condições  naturaes  diíferentes  das  do  logar  em 
que  hão  de  ser  applicados,  e  a  erudição  formada  sem  pisar  os 
terrenos  nem  viver  na  aldeia  servem  para  lavrar  excellentes  re¬ 
latórios,  mas  nunca  para  remediar  os  males.  A  educação  é  pu- 
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ramente  litteraria,  tendo  em  muito  pouca  conta  as  sciencias  na- 
turaes,  nâo  leva  á  comprehensão  do  gozo  puro  que  produz  a 
contemplação  do  trabalho  dos  campos,  mas  antes  a  fallarem 
d’elles  como  coisa  indigna  do  corpo. 

A  agiotagem  floresce  e  D.  Enrique  Fatigati  conta  a  esse 
respeito  um  caso  característico.  Um  viuvo  e  a  filha,  cuja  mo¬ 
desta  fortuna  foi  engrossar  a  d’ um  cacique  da  aldeia,  por  negó¬ 
cios  de  usura,  teve  que  ir  servir,  elle  de  creado  e  a  filha  de 
creada,  em  casa  do  seu  expoliador.  Pois  quando  chegou  a  pri¬ 
meira  vez  de  receberem  a  sua  soldada,  o  novo  judeu  negou-lh’a 
porque  bem  ajustadas  as  contas  os  cfeados  ainda  estavam  em 
divida  ! 


Jayme  de  Magalhães  Lima. 
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A  JOAQUIM  DE  ARAÚJO 


Inclinou  os  céus,  e  desceu ;  a  es¬ 
curidão  estava  debaixo  dos  seus  pés. 

Psalmos  de  David. 

I 

Ha  pouco  tempo  que  te  vi,  e  ainda  trago 
como  num  medalhão  de  luz  espiritual, 
a  tua  fronte  angil,  cheia  de  graça  real, 
e  envolta  no  luar  de  um  sonho  puro  e  vago. 

Como  o  sol  ourejando  a  toalha  de  um  lago 
faz  das  aguas  em  calma  um  rutilo  metal, 
o  teu  olhar  traçou  no  meu  peito  autumnal 
toda  a  faxa  estellar  da  Estrada  de  S.  Thyago. 

Creio  que  vou  amar-te.  Em  bando,  as  andorinhas, 
vendo  que  o  inverno  chega,  andam  como  quem  quer 
arribar  na  minha  alma  e  ser  tuas  visinhas. . . 

Sinto  que  alguma  coisa  intrinseca  me  doira, 
alguma  coisa  ideal  que  deve  parecer 
uma  tulipa  azul  numa  cabeça  loira. 
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II 

Eu  penso  ainda  em  ti.  A  noite  ao  longe  desce 
sobre  o  mar  que  coalhou  numa  calma  de  chumbo. . . 
A  pouco  e  pouco,  mais  eu  sinto  que  succumbo 
ao  afago  da  luz  astral  que  te  opalesce. 


No  oriente  a  lua  surge,  e  cresce,  e  cresce,  e  cresce, 
como  a  fulva  impressão  que  no  meu  peito  entumbo 
e  que  me  deixa  na  alma  assim  como  um  retumbo 
d’essa  luz  radial  que  as  brumas  enlaivesce. 

E  eu,  sereno,  a  fitar  o  involucro  das  Cousas 
e  os  flocos  alvoraes  de  estrellas  mysteriosas 
que  espreitam  no  Nascente  através  de  oleastros, 


lembro-me  que  a  tua  alma,  onde  eu  tenho  em  refem 
mil  sonhos  mutuaes,  deve  assim  ser  também 
uma  cupula  azul  toda  hyssopada  de  astros. 


III 

Teus  olhos  ogivaes  de  pérola  e  jacintho, 
como  a  estrella  irial  que  encaminhou  os  Magos, 
abrem  de  par  em  par  os  horisontes  vagos 
de  um  céo  espiritual  que  eu  já  pensára  extincto. 


Ao  vêl-os  como  quem  quer  vêr  o  Azul  do  quinto 
circulo  divinal  —  meus  mariaes  oragos  !  — 
eu  creio  vêr  á  flor  de  dois  serenos  lagos, 
duas  ilhas  de  um  céo  mystico,  indistincto. . . 


308 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


Rosa  tricolorada,  unica,  oracular, 

neve  no  corpo,  sol  na  trança,  azul  no  olhar, 

signo  do  meu  amor  tripartido  em  ventura ! 

Como  devo  adorar-te  e  ser  o  teu  escravo, 
como  devo  cantar-te  em  verso  altivo  e  bravo, 
mulher  tres  vezes  bella,  flôr  tres  vezes  pura! 


IV 

O  teu  amor  vai-se-me  abrindo  mudamente, 
bem  como  lagrimas  de  espirito  gotteando. . . 

—  Hoje  reavigorou-se  a  minha  crença  quando 
me  déste  o  lirio  casto,  immarcessido,  albente. 

Trago-o  sobre  o  meu  peito  aconchegadamente, 
como  se  fosse  um  amuleto  venerando, 
e  o  seu  mystico  olôr  vai-se  coando,  coando 
para  os  nectarios  da  minha  alma  transparente. 

E  parece  que  tenho  estrellas  dentro  da  alma; 

meu  coração  —  um  mar — espelha-as  na  agua  incalma 

como  despojos  de  um  phantastico  thesoiro. 

Gira  em  volta  de  mim  um  sonho  perfumado, 
como  se,  vagamente,  eu  andasse  enlaçado 
numa  rêde  alvoral  de  trepadeiras  de  oiro. 


V 

Em  vão  tentas  reter  o  amor  que  te  incendeia! 
—  O  teu  olhar,  duplicamento  da  Altair, 
é  como  um  lago  que  tentasse  comprimir 
a  planta  que  cresceu  no  seu  leito  de  areia. 
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Bem  sei  que  sou  amado.  A  febre  que  te  anceia, 
como  um  côro  allemão  faz-te  chorar  e  rir, 
parece  que  algum  sonho  oracular  de  emir 
nevoentamente  o  teu  destino  delineia. 


Pensas  em  encobrir-me  essas  fruições  secretas, 
e  não  te  lembras  que  o  perfume  nas  bocetas 
se  deixa  adivinhar  embora  esteja  occulto. . . 


—  Eu  vejo  claramente  a  tua  alma  de  opala! 

—  como  Thereza  de  Jesus  nos  véos  do  culto 
via  o  Christo  descer  da  cruz  para  beijal-a. 


VI 

Vaes  para  longe,  e  eu  vejo  em  uma  ideal  carreira 
lenços  brancos  de  noiva  acenando,  distante, 
esperanças  de  amor,  como  uma  pomba  afllante 
que  foge  e  deixa  as  penas  alvas  por  esteira. 


Pensas  em  encontrar  longe  de  mim  a  beira 
do  abysmo  cochlear,  em  cuja  guela  hiante 
ha  de  morrer  o  Amor,  o  alvo  romeiro  errante 
que  te  leva  ao  Azul  vestida  de  romeira. . . 

No  emtanto  ahi,  e  em  toda  a  parte,  has  de  encontrar 
a  mesma  lua,  o  mesmo  sol,  o  mesmo  ar, 
que  deixaste  commigo  e  que  eu  ainda  sinto. 

t 

Foges  para  apagar  o  brilho  que  te  aterra, 
e  todavia  o  amor  que  desejas  extincto, 
será  como  o  céo  puro  —  azul  em  toda  a  terra. 
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VII 

Podes  fugir-me.  Longe,  eu  hei  de  inda  adorar-te 
e  sentir-me  banhado  em  luz  de  amor  sereno. . . 

—  Foges,  e  nem  sequer  te  lembras,  sonho  helleno, 
que  as  radiações  do  sol  chegam  a  toda  a  parte. 


Eu  distingo-te  em  tudo  onde  a  cor  se  reparte, 
na  luz,  no  ar,  no  som,  no  nevoento  aceno 
de  alguma  aza  que  voa. . .  —  e  nesse  lirio  ameno 
que  tu  me  déste  e  que  murchou  só  de  chorar-te. 


Se  mais  te  afastas,  imagino-te  mais  perto, 
talvez  por  penetrar  em  o  meu  peito  aberto 
o  aroma  que,  fugindo,  o  teu  vulto  heril  perde. . . 

. . .  Chora  a  lua  de  noite,  e  chora  o  sol  de  dia, 
e  eu  choro-te  também,  saudoso,  e  todavia 
a  minha  esprança  é  como  o  cedro  —  sempre  verde ! 


VIII 

Sonho  acordado !  —  O  meu  amor  manteia  tudo 
com  um  luar  somnambuloso  que  etherisa; 
e  apesar  de  distante  o  meu  olhar  divisa 
a  tua  alma  a  nadar  num  oceano  mudo. 

E,  num  automatismo  espiritual,  desnudo 
a  soledade  clausurar  que  te  escravisa, 
como  se  uma  visão  fulva  de  pythoniza 
rasgasse  o  véo  que  aparta  os  sonhos  de  velludo. . , 


ALMA  POSTHUMA 


Minha  alma  é  como  um  lago  aonde  surge  a  lume 
uma  haste  bifloral  que  em  si  mesma  resume 
puras,  coessenciaes,  nossas  crenças  amenas ; 

a  flor  que  te  pertence  oscula  a  agua  a  custo, 
e  a  outra,  a  minha,  então,  busca  tocar  apenas 
o  céo  com  que  a  tua  alma  azula  o  lago  adusto. 


IX 

Regressas  afinal  mais  pallida,  dir-se-hia 
que  o  meu  choro  cahiu  na  solidão  remota 
como  a  humidade,  verde,  escorre  gotta  a  gotta, 
sobre  as  paredes  a.uguraes  de  uma  enxovia. 

Lá,  o  sol  que  lanhava  os  campos,  dia  a  dia, 
com  mil  espadas  de  oiro,  achava  sempre  a  cota 
que  o  meu  amor  te  sobrepôz  na  alma  ignota, 
essa  alma  que  me  teme  e  que  me  desafia. 

Mas  tenho-te  outra  vez  ao  lado,  e  agora  creio 
que  a  força  da  paixão  derrubará  o  esteio 
que  sustenta  não  sei  que  mysterioso  orgulho. 

Como  uma  flor  de  lume,  incendiada,  aberta, 
que  o  inverno  sepultou  em  gelo,  e  que  é  liberta 
pela  ardência  radial  de  um  fulvo  sol  de  julho ! 


X 

Sae  emfim  de  esse  olhar  a  essencia  baptismal 
do  amor  que  me  votaste ! . .  .  —  eu  predizia-te  isto. 
e  mais,  sonho  de  um  sonho,  eu  nem  sequer  avisto 
o  que  a  minha  alma  tem  no  seio  alleluial. 
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Mesmo  este  amor  de  que  tu  tens  um  outro  igual 
andava  dentro  em  mim,  como  um  incenso  mixto ; 
e  eu  sentia-lhe  o  olor — a  minha  febre  diz-t’o!.  .. 
como  um  cego  que  sente  o  aroma  de  um  rosal. 


Emfim  um  dia  vislumbrei  no  teu  olhar 

duas  portas  azues,  abertas  par  em  par, 

offertando  um  pombal  aos  meus  sonhos  andrinos. . . 


Hoje  dizes  amar-me  ! . . .  —  e  a  tua  voz  é  um  canto 
que  me  traz  a  alegria  appetecida  ha  tanto, 
no  venusto  alçalá  de  uns  lábios  matutinos. 


XI 

Ao  longe,  ergue-se  o  sol;  e  dentro  do  meu  peito 
abre-se  uma  janella  onde  entra  o  dia  claro 
em  bátegas  de  luz,  janella  donde  encaro  . 
a  paizagem  vernal  do  nosso  amor  perfeito. 


Desde  que  abandonaste  emfim  todo  desfeito 
o  mongil  que  opprimia  um  sonho  grande  e  raro, 
tua  alma  verte  em  mim  olorencias  de  azáro 
como  torrentes  de  velludo  liquefeito. . . 


Embebeda-me  o  olor  de  esta  ventura  immune 
e,  numa  acusma  branda,  oiço  Santa  Thereza 
epithalameando  o  amor  que  nos  reune. . . 


Custa-me  a  respirar,  como  se  estes  arquejos 
fossem  a  evolaçâo  dos  incensos  de  beijos 
que  perfumam  meu  peito  —  uma  capella  accesa ! 


ALMA  POSTHUMA 


313 


XII 


Os  vendavaes  do  Sangue!...  Ah,  sim,  não  me  lembrava 
quando  te  vi  e  amei  celestialmente  pura, 
que  tinha  de  curvar-me  ás  leis  de  uma  tontura 
violenta,  ignea,  hostil,  como  um  rio  de  lava. 


Era  uma  obcecação  o  sonho  que  eu  sonhava, 
um  combate  entre  o  morto  e  a  própria  sepultura. 

E  despertas-me  para  anodoar  a  alvura 
de  esta  grande  affeiçáo  tornada  agora  escrava ! .  .  . 


Pois  bem! — vistámos  luto  ás  almas  illudidas, 
mutuemos  a  viuvez,  e  as  pobres  doloridas 
que  temos  dentro  em  nós  como  remorsos  de  ouro, 

Deixemol-as  sonhar  sob  o  sol  que  as  incende, 
conforme  um  par  de  madresilvas  que  se  estende 
numa  ruina  espectral  —  como  risos  de  um  chôro ! 


XIII 

Formas  bellas  talvez,  mas  formas  de  mulher 
que  pedem  beijos  cautereticos  aonde 
vá  tudo  o  que  é  venal,  tudo  o  que  a  carne  esconde, 
numa  golfada  de  aço  e  sangue  de  prazer. 


Julguei-te  num  momento  uma  ficção  de  um  sêr, 
e  que  a  tua  alma,  esse  ecco  ideal  que  me  responde, 
domando  emfim  a  Carne,  alargaria  a  fronde 
para  eu,  á  sua  sombra  amiga,  adormecer. 
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Mas  não !  Tu  és  mulher ;  o  sangue  que  em  ti  gira, 
quer  um  sangue  coigual  que  em  cada  veia  fira 
as  notas  sensuaes  de  uma  affeição  vulgar. 

Eu  sou  como  Jacob,  um  visionário  doudo! 
sonhava  coisas  divinaes  sem  me  lembrar 
que  a  terra  onde  dormia  era  sómente  lodo ! 


XIV 

Ao  delir-se  no  ar  a  minha  crença  nobre, 
como  um  sonho  radial  de  amor  que  se  desgarra, 
dar-te-hei  a  derradeira  flor  que  pende  sobre 
este  meu  coração  frio  como  uma  jarra. 

E  depois,  quando  a  minha  arrogancia  desdobre 
uma  nuvem  polar  nesta  affeição  bizarra, 
quando  o  luar  vier  cobrir-me,  como  cobre 
os  penhascos  do  mar,  recurvados  em  garra; 

desfolharás  a  flor,  e,  lentamente,  como 

quem  sorve  a  pouco  e  pouco  a  frescura  de  um  pomo 

has  de  mandar-m’a  folha  a  folha... — E  eu,  semi-morto, 

na  acescencia  fatal  da  minha  alma  em  exilio, 
hei  de  vêr  nessa  flôr,  que  lembra  o  nosso  idyllio, 
uma  laudana  de  oiro  a  irradiar  conforto. . . 


XV 

» 

Vens  vestida  de  noiva.  A  coroa  que  cinge 
a  tua  irial  cabeça  em  flôr  de  laranjeira, 
vai  finalmente  ser  anodoada,  inteira, 
pelo  sangue  fecal  que  o  meu  coração  tinge. 
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Tenho  de  esfarrapar  a  diasprada  stringe 
que  eu  mesmo  te  vesti  —  oh  mysteriosa  freira 
do  meu  culto  ideal !  —  quando  nos  ria  á  beira 
a  aurora  espiritual  que  agora  se  destinge. 

f 

E  ventura  ? . .  .  —  talvez. . .  —  porém  ventura  negra ; 
as  lagrimas  também  consolam  uma  dôr, 
mas  gastam  toda  a  luz  vital  que  nos  alegra. 

E  essa  ventura  que  tu  vês  num  altar  floreo, 
terá  de  incinerar  no  rutilo  incensório 
a  tua  virgindade  e  todo  o  meu  amor ! . . . 


XVI 

Sorris.  No  teu  olhar  perpassam  andorinhas 
cantando  uma  alleluià. . .  —  e  dentro  da  minha  alma 
ha  um  céo  que  anoitece  entre  a  penumbra  calma 
de  um  novello  de  luz  que  enrola,  lento,  as  linhas. 


E  emquanto  que  o  meu  corpo,  ébrio  quando  o  acarinhas, 
encontra  no  teu  seio  o  aroma  que  o  açaima, 
sinto  que  roçam  com  mil  folhas  de  agripalma 
neste  meu  coração  que  tu  outrora  tinhas. 


Parece  que  um  simoun  phantastico  de  sangue 
nos  veio  sepultar  aquelle  amor  exangue 
tão  cheio  da  harmonia  alvíssima  do  Ar. . . 


E  que  de  entre  essa  espuma  ardente,  empedrenida, 
surgiu,  vermelha  como  um  cacto  singular, 
a  mão  de  um  assassino  a  querer  dar-lhe  vida! 
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XVII 

Sacrifiquei-me  emfim!  Emfim  sacrifiquei-te 
no  fogo  sensual  que  tu  mesma  accendeste. . . 
Eis-te  pallida,  triste,  e  o  brando  olhar  celeste 
são  flores  de  agapantho  a  boiar  sobre  leite. . . 


Julgavas-me  talvez  um  louco,  e  eu  adorei-te 
como  se  adora  um  sonho  intérmino  que  veste 
uma  toga  da  cor  das  neves  do  Everest, 
por  sobre  o  amor  febril  que  um  coração  estreite. 


Durou  pouco  a  albação  que  nos  ungia;  agora 
tudo  é  crepuscular. . .  —  E  as  lagrimas  que  chora 
uma  RecordaçSo  que  eu  santamente  guardo, 


vão-me  rasgando  dentro  da  alma  que  se  eleva, 
mil  traços  cruciaes  de  um  reflexo  pardo, 
como  num  céo  de  luar,  relâmpagos  de  treva ! 


XVIII 

Anodôa-se  emfim  a  pura  obsidiana 
de  que  eu  formei  um  dia  o  limpido  agnisterio 
de  este  amor  patronal,  incomprehendido,  ethereo, 
como  o  ecco  subtil  de  uma  longínqua  hossana. 

Imaginei  teu  corpo  a  concepção  ufana 
de  um  esculptor  sabeista;  e  em  vez  de  esse  venereo 
sangue  que  te  ardentisa,  eu  julguei  que  um  psalterio 
nas  tuas  veias  deixava  uma  harmonia  insana. 
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Desmorona-se-me  a  alma  em  ruínas  ignoradas, 
de  uma  brancura  e  de  uma  olencia,  tão  sagradas, 
como  fragmentos  congeniaes  de  galipodio. 

Se  te  fito  e  te  aperto,  adoro-te  com  furia, 
porém  se  penso  em  ti,  distante,  essa  luxuria 
esverdeia-me  o  peito  em  punhaladas  de  odio ! 


XIX 

» 

Eu  contemplo  a  scismar  o  Passado  entre  a  espessa 
mortalha  espiritual  que  agora  nos  comprime, 
e  vejo-o,  como  quem,  nos  remorsos  de  um  crime, 
vê  a  victima  a  erguer-se  a  pouco  e  pouco  da  eça. .  . 

E  se  tento  delir  todo  o  meu  sonho  nessa 
volúpia  sagittal  que  atheíza  e  redime, 
distingo  a  phantasia  escura  que  me  opprime 
reflectida  no  luar  de  essa  carne  inconfessa. 

Em  toda  a  parte  encontro  um  ecco  de  esta  voz 

que  me  falia  em  segredo. . .  —  E  entre  os  estreitos  nós 

dos  teus  braços  febris,  crispados  e  nevroticos, 

sinto  baixar  a  mim  um  phantasma  nevoento, 
como  uma  pomba  astral  que  busca  o  alimento 
no  musgo  secular  de  uns  velhos  templos  gothicos. . . 


XX 


Luto  por  toda  a  parte,  em  toda  a  parte  o  eterno 
pavilhão  bicolor  de  sangue  e  treva  erguido ! . . . 

—  E,  sempre,  dentro  em  mim,  as  legendas  do  Inferno 
apertando  a  espiral  de  um  sonho  derruído. 
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As  flores  antumnaes,  que  o  meu  sepulchro  interno 
creava  na  aridez  de  um  amor  esvahido, 
vão  já  seguindo  os  redemoinhos  de  um  inverno, 
como  os  últimos  sons  de  um  ultimo  gemido. 

Automato,  eu  arrasto  a  minha  ermitania 

com  um  manto  de  chumbo. . .  E  emquanto  a  luz  do  dia 

tece  no  extenso  Azul  a  teia  de  purava, 

a  minha  alma  de  sonho,  igual  á  pomba  da  Arca, 
vai  rasgando,  rasgando  o  Azul  que  a  vista  abarca 
e  volta  semi-morta,  extenue,  exangue,  escrava. . . 

D.  João  de  Castro. 


Nota.  —  Alguns  versos  de  este  poemeto  são  accentuados  á  maneira  da  Es- 
cóla  Decadista  franceza,  offerecendo  assim  diversas  variações  de  rythmo.  Em  Por¬ 
tugal,  onde  só  a  antiga  maneira  de  Verlaine  tem  sido  apreciada  numa  ou  noutra 
versão  (de  G.  Crespo,  por  exemplo),  os  processos  artísticos  de  essa  Escola  repre¬ 
sentam,  por  emquanto,  uma  tendencia,  não  consagrada.  Dahi  a  necessidade  de 
esta  nota. 


D.  J.  cie  C. 


A  ESCOLA  DE  BARBIZON  1 

l  .  s 

í  -  : 

'  v*  .  , 

Barbizon  é  uma  aldeia  na  ourela  Occidental  da  floresta  de 
Fontainebleau,  onde  Rousseau,  Diaz  e  Millet  viveram  muitos 
annos  e  que  Corot  e  Daubigny  visitaram  algumas  vezes.  D’esse 
facto  veio  a  lembrança  de  appellidar  Escola  de  Barbizon  as 
obras  d’aquelles  pintores,  e  o  genero  de  pintura  que  tem  idên¬ 
ticas  preferencias  de  objecto  e  idênticos  processos  de  reali- 
sação. 

A  sua  arte  significou  um  protesto  contra  a  pintura  conven¬ 
cional  da  paizagem,  ao  mesmo  tempo  que  a  tomava  como  ma¬ 
téria  principal  e  unica  do  quadro,  quando  anteriormente  era  em 
regra  simples  accessorio,  destinado  a  realçar  objectos  e  pensa¬ 
mentos  estranhos,  o  campo  em  que  se  moviam  a  humanidade  e 
a  vida,  mas  tão  frio  e  inanimado  como  as  paredes  d’ um  thea- 
tro. 

Veio,  porém,  um  tempo  em  que  nos  campos  e  no  arvoredo, 
outFora  mudos  e  immoveis,  sentiu-se  uma  intensa  vibração  de 
vida,  e  nas  aguas,  nas  montanhas,  nas  seáras,  pela  terra  intei- 

1  Davicl  C.  Thompson,  The  Barbixon  School  of  Painters,  Corot,  Rous¬ 
seau,  Diaz,  Millet,  Daubigny,  etc.  London,  Chapman  and  Hall,  limited ;  1890. 
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ra,  sentiu-se  um  poema  de  lucta,  de  paixão,  de  poesia  e  de  gran¬ 
deza.  Interpretal-o  e  traduzil-o  foi  a  obra  dos  pintores  de  Bar- 
bizon. 

Ora  eu  penso  que  esse  facto  não  significa  sómente  uma 
substituição  ou  alargamento  da  matéria  e  dos  methodos  na  pin¬ 
tura  :  é  symptoma  de  certo  estado  de  espirito,  uma  entre  muitas 
das  manifestações  de  novas  forças  que  no  fim  do  século  xix  ini¬ 
ciam  uma  reforma  moral  com  larga  influencia  em  toda  a  vida 
humana.  E  creio  que,  entre  outras  razões,  a  significação  da  arte 
em  todos  os  tempos  e  particularmente  a  observação  das  rela¬ 
ções  entre  os  sentimentos  dos  pintores  de  Barbizon  e  as  suas 
obras  justificam  este  modo  de  vêr. 


I 


A  historia  mostra-nos  que  o  homem  consagrou  sempre  o 
melhor  das  suas  faculdades  estheticas  áquillo  que  mais  profun¬ 
damente  influia  no  seu  espirito.  Toda  a  arte  primitiva,  e  ainda 
mesmo  a  arte  de  civilisações  tão  complexas  como  a  da  Grrecia 
e  de  Roma,  está  ou  no  templo  ou  no  tumulo ;  o  primeiro  esforço 
artístico  do  homem  foi  offerecido  aos  grandes  problemas  que 
lhe  agitam  a  alma,  o  mysterio  da  morte  e  o  conhecimento  das 
forças  que  regem  a  terra  e  os  destinos  da  humanidade.  O  logar 
que  na  arte  occupam  os  feitos  guerreiros,  na  Assyria  e  no 
Egypto,  ou  a  vida  política  em  Roma,  são  estreitos  relativamen¬ 
te  ao  logar  que  respectivamente  foi  dado  á  religião :  desde  as 
mesquitas  do  Oriente  até  ao  Panthenon  de  Athenas  e  á  sombria 
e  vasta  cathedral  christã,  é  nos  templos  que  temos  de  procurar 
as  mais  altas  e  grandiosas  expressões  da  arte.  Ainda  hoje,  a 
gente  rude  que  nunca  teve  nem  cortou  flores  para  seu  gozo, 
vai  depôl-as  aos  pés  das  imagens  sagradas ;  e  pobre,  avá- 
ra  e  mesquinha,  não  regateia  o  sacrifício  do  seu  mealheiro 
para  construir  igrejas  e  adornar  altares.  Consubstanciando 
toda  a  vida  mental  na  religião,  é  ahi  que  quer  deixar  os  pro- 
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duetos  mais  formosos  do  seu  trabalho.  E  naturalmente  este  es¬ 
tado  persistirá  eternamerite  para  as  camadas  inferiores  das  so¬ 
ciedades. 

Não  ha  duvida  que  a  arte  deve  manifestar-se  independen¬ 
temente  da  religião,  por  isso  que  uma  e  outra  significam  o  des¬ 
envolvimento  de  faculdades  distinctas  do  indivíduo ;  mas  a  his¬ 
toria  tende  a  mostrar-nos  que  na  base  de  todas  as  civilisações 
essas  duas  faculdades  confundem-se  e  enredam-se  na  applica- 
ção  a  um  mesmo  objecto.  Sem  irmos  mais  longe,  bem  perto  de 
nós,  ha  quatro  ou  cinco  séculos  apenas,  não  vimos  a  pintura  e 
a  architectura  quasi  exclusivamente  ao  serviço  da  igreja  chris- 
tã  ?  Os  nomes  de  Raphael,  de  Miguel  Angelo,  de  Murillo,  de 
Ticiano,  de  Tintoreto  e  de  tantos  outros  provam-no  clara¬ 
mente.  O  facto  é  tanto  mais  evidente  quanto  é  sabido  que  si¬ 
multaneamente  outros  sentimentos  e  aspirações  crearam  outras 
escolas. 

Emquanto  na  Italia  e  na  Hespanha  o  fervor  religioso  con¬ 
sumia  toda  a  actividade  artística,  na  Hollanda,  sob  um  clima 
ingrato  e  n’um  sólo  que  sem  o  trabalho  humano,  espontanea¬ 
mente,  nada  produz,  aos  homens  irremissivelmente  votados  a 
uma  lueta  sem  tréguas  para  manter  a  existência,  o  lar  domes¬ 
tico  conchegado  e  tépido,  e  já  mesmo  a  vida  agricola,  offere- 
ciam-lhes  um  ideal  tão  alto  como  além  os  extasis  divinos  entre 
a  prodigalidade  da  natureza.  Cada  espirito,  cada  modo  de  sen¬ 
tir  e  de  pensar  creou  uma  arte  differente,  o  que  é  de  resto  uma 
verdade  banal.  O  commercio  dos  povos  transmitte,  amalgama  e 
confunde  concepções  estheticas  differentes,  mas  só  a  feição  par¬ 
ticular  de  cada  um,  a  mesma  força  que  determina  o  estado  so¬ 
cial,  regula  a  applicação  d’esse  produeto  ultimo  :  as  cruzadas, 
no  templo  gothico,  trouxeram  á  religião  christã  alguma  coisa 
que  aprenderam  entre  pagãos,  como  em  tempos  mais  remotos  a 
Grécia  aprendera  também  no  Oriente  muita  coisa  que  trouxe 
para  os  altares  dos  seus  deuses.  A  significação  da  dadiva  é  de¬ 
terminada,  não  pela  natureza  d’esta,  mas  pelo  caracter  da  di¬ 
vindade  a  quem  é  offerecida. 

Reconhecendo,  pois,  na  arte  um  substratum  de  natureza  mo- 
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ral,  que  significa  ífleste  ponto  a  escola  de  Barbizon  ?  Uma 
reacção,  não  só  contra  certas  convenções  artísticas,  mas  também 
contra  um  estado  de  civilisação  em  que  os  instinctos  humanos 
se  encontram  pervertidos  por  um  afastamento  excessivo  da  li¬ 
berdade  e  das  condições  naturaes,  uma  ambição  de  paz,  de 
simplicidade  e  de  sinceridade,  um  protesto  contra  a  existência 
febril  e  mentirosa  das  cidades  modernas.  Esses  homens,  que  fo¬ 
ram  esconder-se  n’uma  aldeia,  vinham  dizer-nos  que,  além  dos 
milhões,  das  carruagens,  das  amantes,  dos  bailes,  do  jogo,  do 
theatro,  das  festas,  dos  palacios  e  dos  monumentos,  além  das 
allucinações  do  prazer,  no  repouso  dos  campos  e  nas  sombras 
da  floresta  havia  alguma  coisa  superiormente  bella ;  e  vinham 
dizer-nos  mais  que,  além  dos  banqueiros,  dos  generaes,  dos  mi¬ 
nistros,  dos  imperadores,  dos  deputados  e  dos  sábios,  além  da 
febre  da  ambição  e  do  saber,  alli  junto  a  uma  enxada  ennegre- 
cida  de  suor  e  de  esterco,  havia  alguma  coisa  superiormente 
digna. 

Os  criticos  referem  que  Corot,  Rousseau  e  Daubigny  eram 
naturaes  de  Paris,  assim  como  Turner  era  de  Londres.  D’ahi 
pretendem  deduzir  que  não  é  a  existência  no  campo  a  mais 
própria  para  bem  comprehender  a  sua  belleza ;  e  até,  se  me  re¬ 
cordo,  li  algures,  em  livro  afamado,  que  a  gente  do  campo 
é  a  mais  capaz  de  perceber  a  belleza  da  cidade  e,  inversa¬ 
mente,  a  gente  da  cidade  a  mais  capaz  de  apreciar  o  cam¬ 
po.  O  facto  explicar-se-hia  pelo  contraste  e  pela  novidade  da 
impressão. 

Tal  asserção,  porém,  soffre  contestação  n’um  mais  detido 
exame.  Se  por  um  lado  a  novidade  é  motivo  de  interesse,  a  que 
de  ordinário  se  associam  causas  de  diíferente  genero,  como  são 
os  benefícios  physicos  que  a  gente  da  cidade  goza  quando  vive 
no  campo ;  por  outro  lado  a  experiencia  diz-nos  que  só  o  exer¬ 
cício  avigora  as  faculdades  e,  por  conseguinte,  applicando  a  re¬ 
gra,  veremos  que  para  perceber  toda  a  belleza  do  campo  é  pre¬ 
ciso  tel-a  observado  repetidas  vezes.  Isto  que  é  uma  verdade 
geral,  para  as  impressões  oculares  é  particularmente  exacto.  Dê¬ 
mos  um  microscopio  de  dois  mil  diâmetros  a  um  principiante  e 
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elle  não  verá  com  esse  instrumento  nem  metade  dos  objectos 
que  pode  ver  um  homem  experimentado  no  seu  uso  ;  a  capaci¬ 
dade  de  observação  visual  só  muito  lenta  e  gradualmente  se 
desenvolve. 

Sendo  certo  que  essa  capacidade  sensual  é  a  base  physica 
da  obra  d’arte  e  não  sendo  provável  a  sua  existência  nos  pinto¬ 
res  de  Barbizon,  por  isso  não  poderiam  ser  de  ordem  sensual  os 
motivos  que  os  levaram  a  consagrarem-se  á  paizagem.  A  ordem 
natural  do  conhecimento  é  —  interesse,  attenção  e  percepção  — ; 
ora,  não  julgando  provável  que  os  prazeres  sensuaes  fossem  im- 
mediatamente  tão  vivos  que  produzissem  o  elemento  inicial,  o 
interesse,  é  forçoso  procural-o  fora  d’esse  campo  e  não  podere¬ 
mos  encontral-o  senão  n’uma  especie  de  alegria  physica  que 
vem  da  luz  e  do  ar  livres,  na  alegria  moral  que  vem  da  paz  e 
da  simplicidade  da  vida  nos  campos,  e  numa  profunda  sympa- 
thia  com  estes  sentimentos. 

Foi  d’esse  amor,  junto  a  naturaes  faculdades  artísticas  que 
nasceu  a  sua  obra. 

Os  factos  da  sua  vida  intima  esclarecem  particularmente 
este  ponto. 


II 

O  pae  de  Corot,  desejando  que  elle  seguisse  uma  carreira 
commercial,  em  resposta  ao  pedido  para  dedicar-se  á  pintura, 
disse  que  apenas  podia  dar-lhe  sessenta  libras  por  anno,  jul¬ 
gando  que  por  esta  forma  levaria  o  filho  a  mudar  de  proposito. 
Mas  a  simplicidade  de  Corot  contentou-se  com  aquella  quantia 
e  respondeu :  —  Agradeço-lhe,  é  tudo  o  que  preciso,  faz-me  in¬ 
teiramente  feliz. 

A  rectidão  e  a  nobreza  de  sentimentos  de  Corot  transpare- 
ciam  nas  suas  obras,  posto  que  aos  menos  attentos  tal  relação 
pareça  absurda.  «  Sem  conhecer-me,  diz  Corot  de  Constans  Du- 
tilleux,  sem  nunca  me  ter  visto,  este  querido  amigo  que  tinha 
algumas  filhas,  julgou  pelos  meus  quadros  que  eu  era  um  ho- 
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mem  virtuoso  e  pôz  a  sua  casa  inteiramente  á  minha  dispo¬ 
sição  ». 

«  E  certo  que  entre  todas  as  alegrias  e  tentações  de  Paris, 
Corot  conservou  uma  simplicidade  e  uma  pureza  de  vida  notá¬ 
veis.  A  casa  de  sua  mãe,  e  mais  tarde  os  conselhos  de  sua  ir¬ 
mã  parecem  ter  sido  a  sua  alegria  principal ».  Entre  os  bohe- 
mios  de  Paris  viveu  castamente,  nunca  teve  amante.  « O  ele¬ 
mento  sensual  carece  singularmente  de  desenvolvimento  no  ca¬ 
racter  de  Corot,  e  as  suas  pinturas  mostram  que  esta  pureza 
era  sincera,  sem  affectação.  Juntamente  com  o  amor  da  musica 
não  ha  duvida  que  Corot  tinha  um  forte  sentimento  religioso,  e 
alguns  dos  seus  amigos  mais  intimos  eram  ministros  da  reli¬ 
gião.  Em  Paris,  onde  por  tanto  tempo  esteve  em  voga  ser 
sceptico  e  anti-religioso,  os  criticos  da  imprensa  parisiense,  fra¬ 
cos  dos  joelhos,  viram-se  obrigados  a  fallar  dos  sentimentos  re¬ 
ligiosos  de  Corot  como  se  fossem  uma  falta.  As  suas  pinturas 
mostram-no  e  as  suas  acções  provam-no.  Ninguém  poderia  fa¬ 
zer  o  que  elle  fez  sem  crêr  no  ~bon  Dieu ,  de  quem  tantas  ve¬ 
zes  teria  fallado  reverentemente  ». 

A  sua  indulgência  para  os  pintores  principiantes  era  inal¬ 
terável  como  a  caridade  e  a  generosidade  do  seu  coração. 
Esse  homem,  que  tanto  tempo  viveu  com  sessenta  libras  por 
anno,  quando  a  riqueza  lhe  entrou  em  casa  não  teve  —  rara 
avis !  —  ambições  de  gozo  nem  crueldades  de  avarento,  e  tran- 
quillamente  bondoso  e  simples,  foi  prodigo  de  esmolas,  a  maior 
parte  ignoradas,  porque  voluntariamente  as  occultava.  Só  fica¬ 
ram  conhecidas  aquellas  que  pela  sua  excessiva  grandeza  era 
impossivel  encobrir.  Aos  pobres  que  soffreram  com  o  cerco  de 
Paris  deu  cinco  mil  libras,  e  á  viuva  de  Millet  deu  seiscentas 
libras,  emquanto  o  Estado  lhe  concedia  uma  pensão  annual  de 
quarenta  e  oito  libras. 

Differente  de  Corot,  Rousseau  teve  impetos  de  azedume  e 
de  inveja,  que  foram  ao  extremo  de  quebrar  as  suas  relações 
com  Julio  Dupré,  seu  amigo. 

Mas,  se  nos  lembrarmos  de  que  durante  doze  annos  foi 
systematicamente  excluido  do  Salon,  cercado  de  intrigas  e  in- 
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vejas  dos  camaradas,  veremos  que  esse  caracter  deriva  d’uma 
queda  inevitável  a  que  poucos  teriam  força  de  resistir.  Demais, 
na  sua  vida,  ha  virtude  de  sobra,  para  resgatar  essas  faltas. 
Quando  Millet  vivia  pobre,  foi  em  nome  alheio  comprar-lhe  um 
quadro  para  soccorrel-o,  sacrificando-se  porque  também  era  po¬ 
bre  ;  e  quando  enlouqueceu  a  mulher  com  quem  vivia,  não  sen¬ 
do  casado,  sem  obrigação  legal,  recusou-se  a  abandonal-a,  sup- 
portando  durante  annos  esse  martyrio  com  a  mais  firme  e  igual 
resignação. 

Esses  sentimentos,  que  em  Corot  ç  Rousseau  foram  impul¬ 
sos  instinctivos  de  amor,  em  Millet  engrandecem-se  e  alargam- 
se  até  constituirem  uma  vida  de  santidade  e  darem  aos  seus 
quadros  o  valor  dum  systema  de  moral,  e  da  mais  elevada 
moral. 

Filho  de  lavradores  e  elle  mesmo  lavrador,  sentiu  os  laços 
que  o  prendiam  ao  seio  da  terra.  Casado,  tendo  tido  quatorze  fi¬ 
lhos,  dos  quaes  nove  chegaram  á  madureza,  viu  na  familia  o  cam¬ 
po  natural  para  o  desenvolvimento  do  amor  que  lhe  enchia  o 
coração ;  aceitou  a  pobreza  com  sereno  contentamento,  e  com  a 
atmosphera  de  aífecto  que  o  envolvia,  houve- se  por  bem  pago 
das  agruras  de  manter  uma  familia  numerosa.  Alli,  entre  o 
amor  e  o  trabalho,  percebia  uma  vontade  suprema,  uma  lei  ab¬ 
soluta  que  o  guiava.  Lia  particularmente  Virgilio  e  a  Biblia, 
bafejando  a  sua  alma  com  a  inspiração  d'aquelles  que  amaram 
Deus  e  a  Terra.  Aborrecia  a  palestra  inútil,  repugnava-lhe  mal¬ 
baratar  o  tempo  que  era  devido  a  alliviar  pelo  seu  trabalho  a 
existência  dos  outros.  Vivia  na  solidão :  tinha  o  campo  e  a  fa¬ 
milia,  tinha  onde  sentir  a  cada  instante  Deus  e  a  Terra,  o 
Amor  e  o  trabalho,  não  precisava  mais.  Para  quê?  O  universo 
inteiro  estava  alli ;  para  além  d'aquelles  limites  ficavam  só 
ephemeras  vaidades,  angustias  da  ambição  desvairada,  agonias 
do  erro.  A  corte  de  Napoieão  viu-o  com  desfavor;  é  que  entre 
as  Tulherias  e  Barbizon  havia  um  véo  de  impenetrável  escuri¬ 
dão,  uma  radical  antipathia  de  sentimentos. 

«  Pode  aceitar-se  como  inteiramente  certo  que,  se  Millet  não 
tivesse  tido  a  severa  batalha  da  vida  que  realmente  teve,  não 
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teria  pintado  tão  bem  como  pinton.  Foi  o  seu  profundo  conhe¬ 
cimento  do  soffrimento  humano,  a  sua  sympathia  pelo  traba¬ 
lho  e  a  sua  constante  devoção  ao  que  na  arte  era  o  melhor, 
que  tornaram  possível  o  desenvolvimento  do  artista  cujas  pin¬ 
turas  cada  dia  se  tornam  mais  altamente  apreciadas».  Com  ef- 
feito,  as  suas  obras  são  a  imagem  da  sua  existência  e  do  seu 
pensamento.  Este  facto  que  na  maioria  d’ellas  se  reproduz,  em 
algumas  revela-se  com  a  mais  inteira  evidencia. 

Le  Greffeur  representa  um  lavrador  enxertando  uma  ar¬ 
vore  no  cerrado  junto  á  casa,  na  presença  da  mulher.  «  Mil- 
let,  diz  Sensier,  envolve  sempre  um  pensamento  commovente 
n’uma  forma  grosseira  e  rude.  Rousseau  comprehendeu  isto  :  — 
Sim,  diz  elle,  Millet  trabalha  para  a  sua  familia ;  consome-se 
como  a  arvore  que  tem  demasiado  fructo,  trabalha  sobre  posse 
para  manter  os  filhos.  Enxerta  o  gommo  d’um  ramo  civilisado 
no  tronco  robusto  d’uma  arvore  inculta  e  pensa  como  Virgilio  : 
Insere  DapJini  pyros  carpent  tua  poma  nepotes.  —  Este  quadro 
impressionou  Rousseau  profundamente,  pois  era  bello  e  grave 
como  a  existência  d’um  pae  que  silenciosamente  se  fatiga  pela 
sua  familia.  Fallou  d’elle  com  enthusiasmo  a  Theophilo  Grau- 
tier  e  disse  a  Sensier :  —  Hei  de  encontrar-lhe  um  comprador. 
—  E,  de  facto,  algum  tempo  depois  escreveu  a  Sensier :  — 
Vendi  o  quadro  de  Millet.  Encontrei  um  americano  que  me 
deu  4:000  francos  por  elle.  —  Rousseau,  posto  que  em  circums- 
tancias  apertadas  n’aquelle  momento,  tinha  dado  4:000  fran¬ 
cos  pelo  quadro,  e  por  uma  rara  delicadeza  procurava  occul- 
tal-o  ». 

Do  quadro  que  tem  por  titulo  Maternité,  falia  n’ estes  ter¬ 
mos  um  critico  escocez  anonymo :  «  Uma  rapariga  do  campo  é 
apresentada  em  tamanho  natural,  sentada,  com  a  filha  a  dormir 
sobre  os  joelhos,  enfaixada  como  na  França  e  na  Allemanha 
costumam  enfaixar  as  creanças.  A  mãe  prende  a  creança  pelos 
braços  numa  posição  tal,  que  o  seu  pequeno  corpo  cae  para 
baixo  com  um  curioso  effeito  de  forma,  lembrando  uma  cruz. . . 
Esta  é  a  chave  da  pintura  —  o  crucifixo  na  parede,  a  creança 
inconsciente  dormindo  numa  posição  que  lembra  a  cruz,  o  rosto 
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um  pouco  desviado  da  mãe.  E  o  rosto  da  mulher  feita  do  nosso 
barro  commum,  ainda  illuminada  pelos  raios  divinos  do  espirito 
que  é  a  vida,  com  uma  ligeira  expressão  de  angustia  incipien¬ 
te,  desviando  o  rosto  do  soífrimento  symbolisado  na  creança  a 
que  deu  a  vida.  Maria,  a  mãe  do  Filho  do  Homem,  não  foi  ou¬ 
tra  coisa  senão  isto,  porventura  em  grau  differente  mas  no 
mesmo  genero  ». 

Le  Semeur  representa  um  lavrador,  com  um  cesto  no  bra¬ 
ço,  lançando  a  semente  á  terra  lavrada :  «  vai  a  passos  largos, 
através  dos  sulcos,  com  uma  paz  magestosa  e  lenta,  porque 
sente  a  importância  e  a  dignidade  da  sua  tarefa  ».  Les  Gla- 
neuses  são  tres  mulheres  pobres,  curvadas  sobre  a  terra,  que 
vão  colhendo  o  rastolho.  Ao  longe  o  proprietário  vigia  a  de¬ 
bulha.  «  O  Angelus  encerra  o  sentimento  de  gratidão  que  leva 
os  lavradores  crentes  a  dar  graças  a  Deus  no  fim  dos  seus 
trabalhos.  Alli  nos  campos,  entre  os  aldeãos  francezes  não 
corrompidos,  um  acto  de  devoção  é  facil  e  á  luz  do  sol.  Um 
homem  e  uma  mulher,  simples  lavradores  que  estiveram  a  tra¬ 
balhar  até  encherem  os  saccos,  curvam-se  humildemente  dan¬ 
do  graças  ao  Creador,  quando  ouviram  o  toque  da  Ave-Ma- 
ria  na  capella  da  aldeia  distante.  No  campo  livre,  onde  a  bon¬ 
dade  de  Deus  se  vê  a  cada  passo,  não  é  difficil  ser  confes- 
sadamente  piedoso,  posto  que  isso  não  seja  tão  facil  entre  as 
multidões  da  cidade,  onde  um  sêr  supremo  é  tão  raras  ve¬ 
zes  directamente  sentido. 

«  Estas  tres  pinturas,  baseadas  no  conhecimento  da  Biblia, 
de  Virgilio  e  da  Humanidade,  comprehendem  o  que  ha  de  me¬ 
lhor  nas  obras  de  Millet,  na  sua  dignidade,  na  sua  simplicida¬ 
de,  na  sua  piedade,  e  é  sobre  ellas  e  outras  de  caracter  seme¬ 
lhante  que  assenta  a  sua  reputação  ». 

.  A  existência  intima  e  os  trabalhos  artísticos  de  Millet  con¬ 
fundem-se,  e  todos  formam  uma  unica  lição  moral ;  não  é  facil 
determinar-lhes  os  limites  mas  é  evidente  a  consubstanciação 
n’uma  mesma  origem  e  n’um  mesmo  termo.  «  A  sua  própria 
carreira  inflammou  no  seu  animo  a  paixão  pela  severidade  das 
fadigas,  privações  e  trabalhos  do  lavrador,  e  por  isso  toda  a 
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sua  vida  se  consumiu  a  representar  a  dignidade  e  a  magestade 
do  trabalho.  Para  a  gente  da  sua  aldeia  poderia  parecer  um 
homem  incomprehensivel  e  estranho,  menos  para  ser  amado  do 
que  para  ser  evitado,  mas  na  realidade  dava  ao  mundo  a  es¬ 
sência  da  vida  do  aldeão,  e  empregava  as  suas  mais  altas  fa¬ 
culdades  em  augmentar  a  dignidade  da  sua  vida  e  o  respeito 
da  sua  classe.  Foi  um  republicano  no  sentido  de  ser  inteira¬ 
mente  de  opinião  que  um  homem  é  igual  a  outro,  seja  qual  fôr 
a  sua  educação  e  nascimento.  Aos  seus  olhos  a  vida  do  aldeão 
merece  tanta  honra  como  a  do  homem  de  estado,  e  julgava  que 
era  mais  justo  pedir  o  respeito  para  o  trabalhador  honesto  do 
que  ensinar  o  povo  a  adorar  só  a  habilidade  de  amontoar  o 
ouro.  Millet  foi  o  unico  pintor  que  nos  deu  a  apotheose  do  al¬ 
deão  e  ahi  realisou  o  que  nunca  antes  d’elle  foi  realisado,  e  que 
todavia  nunca  será  preciso  tornar  a  pagar,  pois  n’essa  direcção 
a  obra  de  Millet  quasi  tocou  o  ultimo  ponto  ( finality ). 


III 


A  época  em  que  appareceu  a  escola  de  Barbizon  confirma 
a  hypothese  de  que  a  sua  origem  provém  principalmente  de 
certo  estado  moral,  pois  não  póde  negar-se  que  é  um  legitimo 
producto  do  nosso  século,  sem  precedentes  históricos  absoluta¬ 
mente  semelhantes. 

Não  é  admissivel  que  só  agora  se  descobrissem  meios  te- 
chnicos  de  realisar  as  pinturas  de  Barbizon.  Sem  conhecimen¬ 
tos  particulares  que  me  auctorisem  a  affirmal-o  categoricamen¬ 
te,  ouso  suppôl-o,  e  para  isso  baseio-me  no  valor  comparado  das 
escolas  modernas  e  antigas.  Raphael  ou  Rembrandt  valem  Co- 
rot  ou  Millet ;  todos  alcançaram  uma  realisação  inteira  e  comple¬ 
ta  do  seu  ideal.  É  licito  crêr  que  os  mesmos  pincéis  e  as  mesmas 
tintas  que  pintaram  com  perfeição  a  Virgem  Santa  e  os  re¬ 
tratos  da  burguezia  opulenta,  pintariam  igualmente  o  aldeão  e 
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a  arvore ;  a  poesia  e  a  grandeza  da  paizagem,  as  múltiplas  ex¬ 
pressões  do  caracter  e  das  paixões  humanas,  a  natureza  physi- 
ca  e  a  natureza  moral  são  para  a  pintura  objectos  que  deman¬ 
dam  differentes  aptidões  individuaes  mas  que  estão  comprehen- 
didos  dentro  dos  mesmos  meios  materiaes  de  realisaçâo.  E  afas¬ 
tada  a  hypothese  de  que  a  escola  de  Barbizon  foi  o  resultado 
de  causas  semelhantes  ás  que  nas  artes  industriaes  operaram 
uma  verdadeira  revolução,  temos  de  procural-as  fora  d’esse 
campo. 

Essa  escola  significa  uma  reacção  tíontra  a  civilisaçâo  con¬ 
temporânea  e  significa  ao  mesmo  tempo  um  dos  seus  mais  altos 
resultados.  E  uma  reacção  emquanto  protesta  contra  a  existên¬ 
cia  excessivamente  creada  pelo  homem  que  reprime  instinctos 
naturaes  e  produz  necessidades  ignoradas  na  vida  primitiva,  é 
a  preferencia  manifesta  pela  vida  simples  e  a  condemnação  da 
vida  artificial  5  mas  por  isso  mesmo  que  é  uma  reacção,  suppõe 
o  conhecimento  das  forças  e  dos  objectos  contra  que  reage, 
suppõe,  numa  palavra  a  experiencia  da  civilisaçâo.  Ora  essa 
experiencia  em  tempo  algum  foi  tão  longe  como  no  século  xix ; 
nunca  os  segredos  da  natureza  foram  mais  profundamente  des¬ 
vendados,  nunca  0  homem  emprehendeu  mais  arrojada  tentativa 
de  emancipação  das  leis  naturaes,  nunca  pretendeu  confiar  mais 
inteiramente  na  sua  intelligencia  e  na  sua  vontade.  A  historia 
mostra-nos  épocas  em  que  um  estado  semelhante  se  esboçou, 
como  foi  0  império  romano,  o  epicurismo  n’um  pólo,  e  Virgilio 
e  o  christianismo  no  pólo  opposto  (e  por  isso  Millet  os  compre- 
hendia  tão  bem) ;  mas  nem  a  arte  da  pintura  tinha  alcançado  o 
desenvolvimento  necessário  para  exprimir  uma  tal  situação,  nem 
o  saber  humano  tinha  chegado  ao  ponto  de  percebel-a  tão  niti¬ 
damente.  Só  nós  pudémos  vêr  bem  o  caminho  andado  e,  afas¬ 
tados  da  simplicidade  primitiva,  comprehendemos  que  tinhamos 
ido  mais  longe  do  que  devíamos.  Ha  mais  ainda ;  0  amor  da 
terra,  0  reconhecimento  intimo  da  ligação  que  nos  prende  a  essa 
mãe  commum,  acompanhado  da  gratidão  e  do  assombro  pelo 
que  ella  encerra  de  prodigalidade  e  de  belleza,  este  sentimento 
é  um  producto  da  civilisaçâo.  Primitivamente  tudo  se  fundia  na 
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massa  confusa  de  idéas  e  de  sentimentos,  em  que  se  atropel- 
lavam  o  saber  e  o  medo,  o  egoismo  e  o  amor,  as  aspirações  da 
alma  e  as  necessidades  animaes ;  Deus  e  a  Terra,  como  forças 
distinctas,  só  podem  ser  concebidos  por  uma  cultura  superior  do 
espirito  humano. 

Seja,  porém,  qual  fôr  a  opinião  que  tivermos  sobre  as  ori¬ 
gens  da  escola  de  Barbizon,  o  seu  valor  de  lição  moral  resalta 
com  incontestável  evidencia.  —  Faz-me  bom,  moralisa  —  era  a 
conclusão  d’alguem,  estranho  a  conhecimentos  de  pintura,  ao 
examinar  os  quadros  de  Barbizon. 


Jayme  de  Magalhães  Lima. 
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Não  tendo  sido  executado  o  preceito  da  lei  de  2  de  maio 
de  1878,  que  impoz  ao  governo  a  obrigação  de  levar  todos  os 
annos  ao  parlamento  um  relatorio  circumstanciado  das  condi¬ 
ções  e  estado  em  que  se  encontra  no  paiz  o  serviço  da  instruc¬ 
ção  primaria,  resolveu-se  nos  últimos  annos  publicar  em  appen- 
dice  á  folha  official,  não  o  relatorio  exigido  na  lei,  mas  alguns 
mappas  estatisticos  sobre  o  desenvolvimento  do  ensino  primário 
official  e  particular,  em  harmonia  com  as  informações  recebidas 
dos  inspectores. 

Os  últimos  foram  ainda  elaborados  pela  antiga  direcção  de 
instrucção  publica,  têm  a  data  de  24  de  março  de  1890,  foram 
publicados  em  fins  de  dezembro  do  mesmo  anno  e  referem-se  ao 
anno  lectivo  de  1888-89. 

Não  constituem  um  trabalho  completo,  são  até  deficientissi- 
mos  n’ alguns  pontos;  mas  ainda  assim  permittem  fazer  uma 
idea  aproximada  do  estado  d’ esse  serviço  entre  nós,  e  bom  se¬ 
ria  que  essa  publicação,  incompleta  como  é,  podesse  ser  larga¬ 
mente  diffundida  e  attentamente  estudada  por  todos  os  homens 
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de  são  juizo  que  julgam,  como  nós,  ser  o  ensino  popular  a  base 
de  toda  a  organisação  democrática. 

Em  qualquer  paiz  culto,  menos  apathico  e  mais  cauteloso  do 
futuro,  esta  publicação  official,  reveladora  de  tantas  incúrias,  de 
tanta  imprevidência  e  de  tantos  erros,  provocaria  desde  logo  se¬ 
veras  criticas,  azedos  commentarios,  amplas  e  interessantes  dis¬ 
cussões,  tanto  no  parlamento  como  na  imprensa,  pois  que,  em 
verdade,  não  ha  nada  que  tanto  desperte  as  attenções  e  prenda 
a  curiosidade  dos  que  têm  a  seu  cargo  velar  pela  honra  e  pela 
prosperidade  dos  povos,  como  são  os  problemas  complexos  da 
educação  e  da  instrucção,  os  systemas  mais  proprios  para  acce- 
lerar  o  progresso  moral  e  intellectual,  visto  como  d’esses  facto- 
res  primários  depende  a  maior  ou  menor  importância  de  cada 
povo,  e  conseguintemente  o  seu  grau  de  inferioridade  ou  de  su¬ 
perioridade  em  relação  aos  outros. 

Entre  nós,  porém  —  faz  pena  dizel-o  —  esses  documentos  of- 
íiciaes  tão  interessantes  e  tão  ingênuos,  interessantes  pelas  in¬ 
formações  que  dão,  e  ingênuos  pelas  chagas  profundas  que  de¬ 
nunciam  no  organismo  social,  passaram  pouco  menos  de  desper¬ 
cebidos  no  enxurro  da  papelada  official  que  ninguém  lê,  como  se 
elles  não  fossem  a  confissão  impudente  da  nossa  incúria,  da 
nossa  indifferença,  dos  nossos  erros,  e  sobretudo  da  nossa  cul¬ 
posa  imprevidência  pelo  dia  de  ámanhã. 

No  parlamento  não  se  levantou  uma  voz  a  perguntar  ao 
governo,  porque  é  que  em  dez  annos  de  regimen  descentralisa- 
dor,  os  progressos  da  escola  primaria  não  vão  além  do  ronceiro 
caminhar  do  regimen  centralista.  As  corporações  locaes  não 
quizeram  saber,  ainda  que  a  noticia  lhes  aproveitava,  porque 
motivo  não  foi  gasta  com  a  instrucção  primaria  a  dotação  vo¬ 
tada  nos  orçamentos,  sumindo-se  mais  de  metade  não  se  sabe 
em  que.  As  varias  revistas  illustradas  e  por  illustrar  não  fize¬ 
ram  o  mais  ligeiro  commentario  á  denuncia  do  nosso  atrazo 
mental,  espontaneamente  feita  pelas  estações  superiores  que  têm 
a  seu  cargo  a  superintendência  d’esse  serviço.  E  até  a  própria 
imprensa  politica,  que  diariamente  se  esfalfa  a  pedir  contas  aos 
governos,  a  todos  os  governos,  porque  não  cumprem  nem  fazem 
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cumprir  as  leis,  até  essa  imprensa  deixou  passar  a  mofina  esta- 
tistica,  sem  uma  critica,  sem  um  reparo,  sem  uma  reclamação, 
como  se  fôra  coisa  ociosa  perguntar  ás  auctoridades,  que  têm 
gerido  os  negocios  da  instrucção,  porque  é  que,  sendo  obriga- 
torio  o  ensino  primário,  e  havendo  uma  legião  de  funccionarios 
a  entender  n’esse  ramo  de  serviço,  desde  o  ministro  até  ao  de¬ 
legado  parochial,  metade  das  freguezias  do  paiz  não  tem  esco¬ 
las,  sendo  superior  a  dois  terços  da  população  o  numero  dos 
analphabetos. 

r 

E  que  a  imprensa  politica  de  Portugal,  atarefada  como 
anda  em  discutir  assumptos  minimos  da  frandulagem  eleitoral, 
não  tem  ocios  para  visitar  a  escola  primaria  nem  olhos  para 
vêr  o  que  lá  se  passa,  e  quando  exige  dos  governos  o  exacto 
cumprimento  das  leis,  finge  não  comprehender,  ou  talvez  não 
comprehenda,  que  essas  leis  não  se  cumprem,  nem  podem  cum¬ 
prir-se,  exactamente  porque  o  paiz  não  sabe  lêr. 

Os  trabalhos  agora  publicados,  apesar  das  suas  lamentáveis 
lacunas,  levam  á  convicção  de  que,  apesar  das  promessas  dos 
governos,  do  seu  fingido  ou  sincero  amor  pela  instrucção,  e  da 
propaganda  desinteressada  e  despremiada  que  em  favor  da  es¬ 
cola  primaria  meia  duzia  de  homens  devotados  por  ahi  anda  a 
fazer  no  livro,  na  imprensa,  nas  conferencias  e  nas  associações, 
ainda  não  chegámos,  por  nosso  mal,  a  convencer  governos  e  go¬ 
vernados  de  que  não  ha  liberdade  sem  instrucção,  moral  sem 
consciência,  civilisação  sem  escolas,  progresso  sem  ensino,  esta¬ 
bilidade  de  instituições,  prestigio  de  auctoridade,  vigor  patriótico 
e  segurança  do  futuro,  sem  essa  base  inabalavel  e  permanente 
em  que  se  firma  todo  o  edifício  social  —  a  escola  primaria. 

Esta  verdade  ainda  não  foi  comprehendida  entre  nós.  E  a 
prova  está  em  que,  devendo  começar  pela  base  a  obra  da  nossa 
regeneração,  preferimos  abandonal-a,  lançando-nos  estouvada¬ 
mente  a  legislar  e  a  bracejar  no  vacuo,  sem  repararmos  nos  pe¬ 
rigos  a  que  se  expõem  os  ícaros  de  todos  os  tempos  e  de  todas 
as  utopias.  Querer  organisar  uma  democracia  conservando  as 
escolas  fechadas,  não  é  só  edificar  na  areia,  é  inverter  todas  as 
regras  do  senso  commum  e  preparar  a  anarchia. 
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Foi  precisamente  por  este  processo  que  chegámos,  depois 
de  largos  annos  de  plenissima  liberdade  politica,  a  esta  selva 
escura  em  que  se  encontra  agora  o  espirito  nacional,  desorien¬ 
tado  e  descrente,  fluctuando  á  mercê  dos  acontecimentos,  entre 
as  recordações  românticas  de  um  passado  de  glorias  e  a  nevrose 
jacobina  que  o  arrasta  para  as  aventuras  revolucionarias. 

Porque  a  verdade  é  esta,  e  este  é  também  o  nosso  erro :  — 
Possuímos  leis  excellentes,  codigos  eminentemente  democráti¬ 
cos,  instituições  altamente  humanitarias,  desde  a  abolição  da 
pena  de  morte  e  dos  morgados  até  ao  alargamento  do  suffragio, 
á  organisação  do  jury  e  ao  casamento  civil.  Raras  democracias 
se  regem  por  codigos  mais  liberaes  e  mais  sábios  do  que  os 
nossos.  Mas  de  que  servem  todos  esses  emblemas  fictícios,  su- 
perficiaes  e  decorativos,  a  mascarar  uma  sociedade,  que  os 
não  usa  porque  os  não  comprehende,  porque  os  não  pode  nem 
sabe  aproveitar,  desde  que  a  falta  de  educação  e  de  aprendiza¬ 
gem  lhe  não  permitte  exercitar  esses  direitos  e  saborear  os  fru- 
ctos  d’essas  gloriosas  conquistas? 

Os  nossos  estadistas  não  perceberam  ainda  que  a  falta  de 
methodo  é  a  causa  do  mallogro  de  todos  os  seus  esforços,  por 
melhor  intencionados  que  tenham  sido.  Em  vez  de  começarem 
por  desbravar  o  terreno  e  surribar  as  gandaras  encharcadas  de 
viciosa  ignorância  e  lodosos  costumes,  pondo  ao  sol  as  raizes 
parasitas  que  durante  séculos  esgotaram  a  terra,  principiaram 
logo  na  aurora  do  regimen  liberal  pela  sementeira  a  mãos  lar¬ 
gas,  a  torto  e  a  direito,  de  todas  as  liberdades  no  papel;  e  só 
quando  foram  á  colheita  é  que  viram  que  até  a  própria  semente 
se  perdera. 

Porque,  afinal  de  contas,  feito  o  balanço  agora,  os  illudidos 
semeadores  só  encontraram  o  que  se  está  vendo  por  esse  paiz 
fóra  :  — •  As  populações  ruraes  embrutecidas  como  d’ antes  ;  a 
monomania  do  emprego  publico  substituindo  a  paixão  da  in¬ 
dustria  local ;  o  commercio  debatendo-se  em  crises  permanentes 
e  pavorosas ;  o  eleitor  offerecendo  a  preços  minimos  na  feira 
eleitoral  o  voto  que  as  leis  lhe  deram  como  garantia  de  inde¬ 
pendência  e  consagração  de  um  direito  natural;  as  aldeias  mi- 
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seraveis  e  famintas  despovoadas  pela  emigração,  que  vai  por 
esse  mundo  de  Christo  em  procura  de  trabalho  aonde  se  lhe  de¬ 
parem  iniciativas  intelligentes  que  lhe  matem  a  fome ;  o  patrio¬ 
tismo,  que  é  também  uma  virtude  insufflada  no  coração  humano 
pela  noção  do  dever  ensinado  na  escola,  agonisando  entre  os 
pavores  cobardes  do  egoista,  que  não  quer  comprometter-se,  e 
os  -arranques  da  nevrose  romantica  que  não  sabe  o  que  faz  nem 
o  que  quer;  e  finalmente  essa  indifferença  gélida  por  tudo  e  por 
todos  que  dia  a  dia  se  vai  accentuando  como  caracteristica  de 
povos  em  ruina,  indifferença  que  tão  ^.espejadamente  se  exhibe 
quando  o  paiz,  chamado  a  pronunciar-se  na  urna  sobre  os  graves 
problemas  da  administração,  accorre  a  aífirmar  a  todos  os  go¬ 
vernos  indistinctamente,  e  ás  vezes  no  mesmo  anno,  sempre  as 
mesmas  estrondosas  e  escandalosas  maiorias. 

Taes  são  em  breves  palavras  os  fructos  d’esse  errado  pro¬ 
cedimento  governativo  que,  em  vez  de  começar  pelo  principio, 
preparando  as  unidades  sociaes  para  as  grandes  luctas  collecti- 
vas  da  vida  civil  e  politica,  do  trabalho  e  da  defeza  nacional, 
principiou  pelo  fim,  definindo,  sommando,  complicando,  justa¬ 
pondo  direitos  e  garantias  liberaes  em  codigos  que  ninguém  lê  e 
respeita,  como  se  já  estivessem  abertas  as  escolas  que  hão  de 
produzir  as  gerações  fortes  e  intelligentes,  capazes  de  compre- 
hender  e  amar  a  liberdade. 

Mas  não  é  só  essa  inversão  de  principios  e  falta  de  me- 
thodo  que  nos  têm  prejudicado.  A  causa  principal  do  nosso 
atrazo  e  da  nossa  ignorância  está  na  incúria  dos  governos,  de¬ 
masiadamente  preoccupados  com  a  politica  interesseira  dos  me¬ 
lhoramentos  materiaes  —  o  eterno  sorvedouro  das  nossas  finan¬ 
ças;  com  a  politica  eleitoral  —  a  podre  Messalina  que  envene¬ 
nou  os  costumes  e  corrompeu  os  homens;  e  porventura,  o  acaso 
feliz  de  não  termos  sido  victimas  de  alguma  d’essas  catastro- 
phes  pavorosas  com  que  a  historia  costuma  castigar  os  povos 
imprevidentes,  advertindo-os,  pelo  troar  dos  canhões  na  fron¬ 
teira  ou  pela  chamma  azul  do  petroleo  nas  ruas  de  Paris,  da 
necessidade  que  impende  sobre  todos  os  governos  e  sobre  todos 
os  povos  de  procurarem  na  sabedoria  previdente  da  escola,  o 
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governo,  a  instrucção,  o  patriotismo,  a  coragem  e  a  disciplina 
de  que  tanto  precisam  as  nações  para  a  defeza  dos  seus  inte¬ 
resses,  da  sua  autonomia,  da  sua  honra  e  do  seu  futuro. 

Foram  as  humilhações  e  os  desastres  da  Prússia  que  ensi¬ 
naram  Frederico  Guilherme  a  procurar  na  escola  prussiana  a 
tempera  e  o  vigor  da  alma  nacional,  cuja  energia  e  patriotismo 
o  mundo  admirou  mais  tarde  nos  assaltos  de  Sedan  e  Metz. 
Foi  também  a  catastrophe  de  1870  que  obrigou  Leão  Gambetta 
a  gritar  por  todos  os  departamentos  de  França,  como  um  brado 
de  guerra  e  de  vingança: — Aux  écoles,  aux  écoles ! 

O  caminho  effectivamente  é  esse.  Organisar  a  escola  é  de¬ 
fender  a  fronteira;  alumiar  o  espirito  é  inutilisar  a  anarchia. 
E  nas  escolas  que  os  povos  vencidos  vão  procurar  novas  forças 
e  novas  energias  para  a  desforra,  da  mesma  forma  e  pela  mes¬ 
ma  razão  que  os  povos  vencedores  asseguram  pela  educação  e 
illustração  das  massas,  as  suas  victorias  e,  como  a  Allemanha, 
sabem  manter  em  respeito  os  seus  inimigos. 

j 

E  o  exemplo  que  nos  dão  todos  os  povos  civilisados,  desde 
os  mais  reduzidos  em  território  como  a  Romania,  a  Dinamarca, 
a  Bélgica,  a  Hungria  e  a  Suissa,  até  aos  estados  mais  amplos, 
como  são  a  Italia,  a  Rússia,  a  França,  a  Allemanha  e  os  Esta- 
dos-Unidos  da  America  do  Norte. 

Como  é  que  em  Portugal  se  tem  aproveitado  estes  exem- 
pios  e  comprehendido  esta  doutrina?  E  o  que  vamos  vêr  nos 
documentos,  recentemente  divulgados  pelo  governo.  Vamos  ex- 
tractal-os  com  a  maxima  fidelidade  para  que  o  publico  os  com- 
prehenda  melhor  e  para  que  os  nossos  leitores  possam  avaliar 
conscienciosamente  a  justiça  da  nossa  critica. 


II 


Para  maior  clareza  na  exposição  seguiremos  a  ordem  dos 
documentos  officiaes,  resumindo-os  em  termos  precisos. 
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Numero  de  escolas  existentes.  —  P ara  os  eífeitos  da  ins- 
pecção  e  distribuição  do  serviço  do  ensino  primário,  o  paiz  está 
dividido  em  12  circumscripções,  que  comprehendem  42  círculos 
escolares  e  3:969  freguezias. 

A  primeira  circumscripção,  á  frente  da  qual  está  um  ins- 
pector,  como  nas  demais,  comprehende  os  districtos  de  Lisboa 
e  Santarém. 

A  segunda  abrange  os  districtos  do  Porto  e  Aveiro. 

A  terceira  estende-se  por  Coimbra  e  Leiria. 

A  quarta  compõe-se  dos  districtos  ,de  Braga  e  Vianna. 

A  quinta  é  a  de  Bragança  e  Villa  Real. 

A  sexta  circumscreve-se  no  districto  de  Vizeu. 

A  sétima  limíta-se  ao  districto  da  Guarda. 

A  oitava  encerra  Castello  Branco  e  Portalegre. 

A  nona  tem  Evora  e  Beja. 

A  decima  é  Faro. 

A  undécima  alarga-se  pelos  districtos  insulares  de  Ponta 
Delgada,  Angra  e  Horta. 

A  duodécima  tem  a  séde  no  Funchal. 

Estas  12  circumscripções  subdividem-se  em  42  círculos  es¬ 
colares,  á  frente  dos  quaes  estão  os  sub-inspectores,  que  nas 
differentes  localidades  superintendem  em  todos  os  negocios  res¬ 
peitantes  ao  ensino. 

Com  esta  organisação,  que  permitte  ao  governo  acompa- 
pbar  de  perto,  por  via  dos  seus  delegados,  a  vida  da  escola, 
interpretar  as  necessidades  locaes  e  promover  a  distensão  da 
rede  do  ensino  primário,  estimulando  as  corporações  e  os  muni¬ 
cípios,  era  de  esperar  que  o  numero  de  escolas  augmentasse  ra¬ 
pidamente,  com  especialidade  desde  que  no  ensino  foram  inte¬ 
ressadas  as  localidades.  Pois  não  succedeu  assim.  No  anno  le¬ 
ctivo  de  1888-89,  que  é  o  ultimo  a  que  se  referem  as  estatísti¬ 
cas,  o  numero  das  escolas  officiaes  creadas  —  note-se  que  não 
dizemos  em  exercício — não  excede  3:825. 

Parece  á  primeira  vista  que  sendo  3:825  o.  numero  de  es¬ 
colas  officiaes,  e  3:969  o  numero  de  freguezias,  quasi  que  temos 
uma  escola  por  cada  freguezia. 
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Mas  não  é  assim,  porque  existem  effectivamente  escolas 
em  2:618  freguezias,  mas  faltam  absolutamente  em  1:351 ;  o 
que  significa  que  não  só  é  mediocre  o  numero  de  escolas,  mas 
que,  sobre  ser  insignificante,  está  mal  distribuido.  Quer  dizer 
mais,  que  a  instrucção  primaria  em  Portugal  ainda  não  pene¬ 
trou  além  de  dois  terços  das  freguezias,  facto  este  que  produz 
pena  e  assombro  n’um  paiz  de  tão  exiguas  dimensões,  como  é 
o  nosso,  um  paiz  que  se  percorre  em  vinte  e  quatro  horas  na 
linha  do  seu  maior  comprimento. 

Os  optimistas  poderão  suppôr  que  a  deficiência  das  escolas 
officiaes  é  supprida  pela  abundancia  das  escolas  particulares. 
Mas  tal  supposição  é  um  puro  engano;  a  iniciativa  particular 
nada  suppre  e  nada  remedeia.  As  escolas  particulares  são  ape¬ 
nas  1:514,  que  sommadas  com  as  3:825  do  estado  perfazem  o 
numero  total  de  5:339,  sendo  3:166  para  o  sexo  masculino, 
1:804  para  o  feminino  e  369  mixtas. 

Note-se  desde  já  que  as  escolas  mixtas  só  se  explicam  por 
motivos  de  economia,  e  que  a  população  feminina  não  sendo 
inferior  á  masculina,  figura  nas  escolas  com  pouco  mais  de  um 
terço,  e  que  um  paiz  de  cinco  milhões  de  habitantes  não  tem 
escolas,  como  vamos  vêr,  senão  em  relação  de  1,17  por  1:000 
cidadãos. 

Lembraremos  ainda  que  das  escolas  officiaes  masculinas, 
são  de  ensino  elementar  2:426,  e  de  ensino  elementar  e  com¬ 
plementar  sómente  140;  que  das  escólas  para  o  sexo  feminino 
1:014  são  elementares,  e  só  77  para  o  ensino  elementar  e  com¬ 
plementar  ;  que  todas  as  escólas  mixtas  são  elementares,  e  que 
das  escólas  particulares  —  uma  verdadeira  miséria — 474  são 
elementares  do  sexo  masculino,  649  do  sexo  feminino,  e  210 
mixtas,  sendo  ministrado  o  ensino  elementar  e  complementar 
em  117  escólas  para  rapazes  e  64  para  raparigas. 

Notaremos  por  ultimo,  que  sendo  notável  a  desproporção 
entre  o  numero  de  freguezias  que  têm  escólas  e  o  numero 
d’aquellas  que  as  não  têm,  desproporção  que  se  indica  pela  diffe- 
rença  entre  os  dois  numeros,  1:351  e  2:618,  mais  flagrante  é  o 
confronto  das  freguezias  com  escola  e  sem  ella  dentro  da  mes- 


A  INSTRUCÇÃO  PRIMARIA  EM  PORTUGAL  339 


ma  circumscripção.  Assim,  na  2.a  circumscripção,  Porto  e  Avei¬ 
ro,  356  freguezias  têm  escolas,  mas  202  não  as  têm.  Na  5.a, 
que  comprehende  Bragança  e  Villa-Real,  encontramos  333  fre¬ 
guezias  com  escola  e  230  sem  ella.  O  mesmo  succede  em  ou¬ 
tras  circumscripções. 

O  quadro,  como  se  vê,  não  é  lisongeiro  nem  abona  a  soli¬ 
citude  dos  governos.  Lançamos  as  culpas  sobre  os  governos  e 
não  sobre  a  iniciativa  particular,  porque  esta  ainda  não  madru¬ 
gou  para  os  cuidados  da  educação  nacional. 

Portanto,  é  indispensável  elevar  o-  numero  de  escolas  offi- 
ciaes,  que  são  actualmente  3:825,  pelo  menos  a  10:000,  para 
que  uma  escola,  quando  mais  não  seja,  corresponda  a  um  gru¬ 
po  de  500  habitantes,  e  evitar  sobretudo  que  desappareçam  as 
escolas  já  creadas,  como  tem  succedido  n  algumas  circumscri- 
pções:  como  em  Braga,  que  em  1886-87  tinha  485  e  em  1889 
apparece  com  472;  como  em  Bragança,  que  desceu  de  519  a 
513  ;  como  em  Vizeu,  que  de  466  veio  para  449  ;  como  na  Guarda, 
que  tinha  361  e  figura  com  353 ;  como  em  Evora,  que  passou 
de  285  a  275;  como  em  Faro,  que  veio  de  203  para  166 ;  como 
em  Ponta  Delgada,  que  tinha  385  e  tem  349,  e  finalmente  como 
no  Funchal,  que  baixou  de  100  escolas  a  93.  Isto  é  que  é  preciso 
evitar. 

Numero  de  escolas  por  1:000  habitantes.  —  A  população 
do  reino  e  ilhas  calculada  pelo  censo  de  1878  e  apenas  de 
4.500:699  habitantes.  Com  esta  base  a  estatistica  dá  este  resul¬ 
tado:  média  geral  das  escolas  por  1:000  habitantes  1,17,  ou 
sejam  1,45  escolas  do  sexo  masculino  e  0,92  para  o  feminino. 
E  um  inventario  de  pobre ;  não  chegamos  a  ter  duas  escolas 
para  duas  vezes  quinhentos  habitantes. 

O  districto  mais  atrazado  é  o  do  Funchal  com  a  sua  mé¬ 
dia  de  0,71,  seguindo-se  na  ordem  ascendente  o  de  Faro  com 
0,83 ;  os  de  Braga  e  Vianna  com  0,90 ;  os  de  Coimbra  e  Leiria 
com  0,93;  Evora  e  Braga  com  1,10;  Vizeu  com  1,21 ;  Porto  e 
Aveiro  com  1,23;  Castello  Branco  e  Portalegre  com  1,27; 
Bragança  e  Villa  Real  com  1,30;  Ponta  Delgada,  Angra  e 
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Horta  com  1,34;  Lisboa  e  Santarém  com  1,36;  Guarda 
com  1,54. 

Esta  exposição  não  carece  de  commentarios.  Um  confronto 
apenas:  ao  passo  que  em  Portugal  ha  uma  escola  para  1:000 
habitantes,  na.  Suissa  ha  quatro  para  o  mesmo  numero  de  cida¬ 
dãos. 

Numero  de  alumnos  matriculados,  frequência  e  exames. 
—  Não  é  mais  animador  o  quadro  que  se  segue. 

Nas  differentes  escolas  do  continente  e  ilhas  matricula¬ 
ram-se  : 


1886- 87 .  239:814  alumnos 

1887- 88 .  246:303  » 

1888- 89 .  237:783  » 


Em  vez  de  augmentar,  diminuiu  a  matricula. 

Esse  numero  decompõe-se  nos  seguintes  algarismos: 

Nas  escolas  officiaes  : 


Sexo  masculino .  126:469 

Sexo  feminino .  55:589 


Nas  escolas  particulares : 


Sexo  masculino .  26:238 

Sexo  feminino .  29:495 


O  numero  baixou  no  Porto,  em  Coimbra,  em  Bragança, 
em  Vizeu,  em  Castello  Branco,  em  Evora,  em  Faro,  em  Ponta 
Delgada  e  no  Funchal,  subindo  ligeiramente  em  Braga  que  de 
22:953  trepou  com  grande  esforço  a  23:347.  Porém  o  facto  si¬ 
gnificativo  é  este:  a  matricula  nos  tres  annos  de  1886  a  1889, 
em  vez  de  subir,  desceu  em  cerca  de  oito  mil  alumnos,  o  que 
aliás  não  é  para  admirar,  diminuindo  o  numero  de  escolas. 
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A  frequência  média  foi  nas  escolas  officiaes : 


Sexo  masculino .  84:115 

Sexo  feminino .  39:915 

e  nas  particulares: 

Sexo  masculino .  20:196 

Sexo  feminino .  22:097 


Ao  todo : 


Sexo  masculino .  104:311 

Sexo  feminino .  59:012 


O  resultado  dos  exames  é  contristador.  As  approvaçoes 

k 

não  excederam  a  9:269,  ou  0,038  do  numero  de  matriculas  e 
0,05  do  numero  de  frequências,  concorrendo  para  este  numero 
Lisboa  com  2:488  approvaçoes  e  o  Porto  com  2:419.  O  mais 
singular  é  que,  sendo  407  as  escolas  complementares,  entrando 
aqui  255  officiaes,  apenas  houve  n’este  grau  de  ensino  58  appro- 
vaçSes!  A  média  por  1:000  habitantes  é  unicamente  de  2,0. 
Triste. 

Cursos  nocturnos. — Das  12  circumscripções  só  tiveram 
cursos  temporários  Bragança,  Vizeu  e  Guarda  com  a  frequência 
insignificante  de  114  alumnos  do  sexo  feminino  e  159  do  mas¬ 
culino.  Ao  todo  273.  No  mesmo  anno  funccionaram  2  cursos 
nocturnos  para  menores  do  sexo  masculino,  17  para  adultos  e 
156  de  menores  e  adultos  masculinos. 

Havia,  portanto,  175  cursos  nocturnos,  sendo  137  regidos 
por  professores  officiaes  e  38  por  professores  particulares,  com 
a  matricula  de  6:774  alumnos  entre  menores  e  adultos,  enti an¬ 
do  n’este  numero  o  sexo  feminino  com  79. 

Quem  sustentou  estes  cursos  e  como  é  que  o  estado  con¬ 
correu  para  a  sua  installação  e  custeio  ?  O  estado  não  dispen 
deu  com  elles  um  real ! 
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A  junta  geral  de  Bragança  concorreu  com  90$000  reis 
para  sustentar  3  cursos,  os  municípios  com  a  verba  de  9:172$385 
reis,  as  parochias  com  718$000  reis,  os  particulares  com  1:500$000 
reis,  os  cofres  do  estado  com  a  sua  indifferença  criminosa! 

Mappa  do  recenseamento  das  creanças.  —  No  anno  a  que 
se  referem  as  informações  officiaes,  as  creanças  em  idade  de 
escola  que  foram  recenseadas  distribuem-se  por  estes  dois  nu¬ 
meros  : 


Sexo  masculino .  148:027 

Sexo  feminino .  114:360 


262:387 


D’ onde  se  vê  que  em  relação  ao  recenseamento  escolar, 
esse  preceito  da  lei  não  foi  cumprido  na  maior  parte  das  fre- 
guezias. 

Das  creanças  recenseadas  apenas  se  matricularam,  como 
vimos,  237:783,  o  que  dá  a  média  de  52,2  por  1:000  habi¬ 
tantes. 

Vê-se  mais  que  o  sexo  feminino,  apesar  de  ser  mais  nume¬ 
roso,  figura  em  condições  inferiores  na  matricula,  pois  que  a 
média  do  sexo  masculino  é  de  70,2  por  1:000,  e  a  do  feminino 
é  de  35,8. 

A  conclusão  a  que  chegamos  n’este  ponto  é  que,  ao  termo 
de  dez  annos  de  ensino  obrigatorio,  a  lei  de  2  de  maio  não  en¬ 
controu  meio  de  obrigar  as  localidades  a  organisarem  o  recen¬ 
seamento  das  creanças  em  idade  de  escola,  nem  encontrará 
emquanto  n’esta  parte  não  fôr  alterada  a  lei,  impondo  penali¬ 
dades  a  quem  a  não  cumprir. 

Pessoal  docente  das  escólas  officiaes . —  O  ensino  primário 
official  é  ministrado  por  4:069  professores,  assim  distribuí¬ 
dos  : 
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Professores  vitalícios  do  sexo  masculino. 

Do  sexo  feminino . 

Professores  temporários . 

Professoras  temporárias . 

Professores  interinos . 

Professoras  interinas . 

Ajudantes  (sexo  masculino) . 

Ajudantes  (sexo  feminino) . 


1:697 

886 

404 

332 

436 

120 

109 

85 


4:069 


Convém  saber  que  em  1888-89  sómente  se  habilitaram  para 
o  exercício  do  ensino  complementar  15  professores,  sendo  evi¬ 
dente  o  atrazo  em  que  se  encontra  entre  nós  o  2.°  grau.  Não 
deve  esquecer  também  que,  sendo  as  escolas  ofíiciaes  3:825,  e 
sendo  o  numero  de  professores  4:069,  entrando  n’este  numero 
194  ajudantes,  muito  insignificante  deve  ser  a  frequência  que 
não  exige  o  ajudante  que  a  lei  concede  ao  professor,  ou  have¬ 
mos  de  concluir  que  o  numero  das  escolas  em  exercício  é  infe¬ 
rior  aò  que  se  diz,  visto  como  as  escolas,  por  exemplo,  de  Lis¬ 
boa  e  Porto  são  servidas  por  mais  de  dois  professores.  Se  as  es¬ 
colas  fossem  devidamente  frequentadas,  o  numero  de  professo¬ 
res  e  ajudantes  devia  ser  aproximadamente  igual  ao  dobro  do 
numero  de  escolas  e  não  estaria  como  agora  na  relação  de  4:069 
professores  para  3:825  escolas. 

Edifícios  escolares.  —  Das  casas  da  escola  quasi  que  não 
é  necessário  fallar.  Todos  sabem  que  o  nosso  ensino  primário, 
ao  contrario  do  que  succede  na  Suissa,  na  França,  na  Allema- 
nha  e  nos  Estados-Unidos,  se  alberga,  mórmente  nas  povoações 
ruraes,  se  exceptuarmos  as  construcções  do  conde  de  Ferreira, 
em  pardieiros  immundos  e  desmantelados,  ermos  de  quaesquer 
condições  pedagógicas,  e  por  vezes  sem  capacidade,  sem  ar  e 
sem  luz,  vendo-se  o  professor  obrigado  a  recolher  os  alumnos  em 
sua  casa,  ou  a  sahir  com  elles  para  o  adro,  para  a  rua  ou  para 
debaixo  das  arvores. 
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Esses  pardieiros  classificam-se  em  dois  grupos :  —  edifícios 
expressamente  construidos  ou  adaptados  para  casa  de  escola  em 
numero  de  1:145,  e  edifícios  alugados  ou  emprestados  gratuita 
e  provisoriamente  para  casa  de  aula,  e  o  numero  d’estes  obulos 
á  instrucçâo  primaria  é  de  2:615.  A  estatistica  diz  que  1:289 
casas  são  boas,  isto  é,  remedeiam,  e  que  as  restantes,  cerca  de 
2:500,  estão  em  mau  estado  de  conservação  e  não  possuem  as 

r 

condições  liygienicas  nem  pedagógicas  exigidas  na  lei.  E  uma 
confissão  que  deve  ruborisar. 

Passamos  por  alto  os  mappas  referentes  á  mobilia  e  uten- 
silios  escolares  para  não  termos  de  dizer  que  a  deficiência  é 
simplesmente  vergonhosa,  como  se  evidenciou  nas  inspecções 
que  em  1888-89  se  fizeram  a  3:310  escolas  officiaes  e  1:130 
particulares,  e  como  não  deixariam  de  notar  nas  conferencias 
pedagógicas  de  1889  os  142  professores,  as  54  professoras  offi¬ 
ciaes  e  os  2  professores  particulares  que  assistiram  a  esses  con¬ 
gressos  outEora  obrigatorios  e  agora  facultativos. 

Em  conclusão : 

Para  o  serviço  de  3:969  freguezias  o  paiz  não  tem  mais  de 
3:825  escólas  officiaes,  devendo  ter  pelo  menos  10:000. 

Para  cada  grupo  de  1:000  habitantes  não  chega  a  haver 
duas  escólas;  a  média  não  vai  além  de  1,17. 

A  matricula,  que  attingiu  em  1888  ao  numero  de  246:303 
alumnos,  baixou  no  anno  immediato  a  237:783,  differença  para 
menos  —  8:520  matriculas. 

O  resultado  dos  exames  foi  tal  que  só  se  obtiveram,  apesar 
de  toda  a  benevolencia  dos  jurys,  9:269  approvações,  ou  seja, 
0,038  do  numero  de  matriculas,  e  0,05  do  numero  de  frequên¬ 
cias. 

A  miséria  do  recenseamento  escolar,  que  deu  apenas 
262:387  creanças  em  idade  de  escola,  demonstra  que  estamos 
muito  longe  do  chamado  ensino  obrigatorio. 

Para  sustentar  175  cursos  nocturnos,  o  governo  não  dis- 
pendeu  um  real,  apesar  de  ter  no  orçamento  verbas  para  os 
subsidiar. 

O  nosso  modesto  ensino  limita-se  por  emquanto  ao  primeiro 
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grau,  sendo  diminuto  o  numero  das  escolas  de  ensino  comple¬ 
mentar. 

Por  economia  conserva-se  ainda  um  avultado  numero  de 
escolas  mixtas,  quando  essas  escolas  estão  condemnadas  ha 
muitos  annos. 

Não  temos  edifícios  escolares,  os  poucos  que  existem  care¬ 
cem  de  todas  as  condições  requeridas  pela  pedagogia  e  pela 
hygiene. 


Santo  Deus !  Como  este  quadro  fúnebre  debuxado  pelas 
tintas  ofíiciaes,  ressumbra  tristeza,  desalento  e  vergonha ! 


J.  Simões  Dias. 


VOL.  III. 
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CARACTERÍSTICAS 


PORTUGAL  NA  EUROPA 

E  NA 

HISTORIA  DA  HUMANIDADE 


(Conferencia)  l 


A  instituição  da  Série  de  Conferencias  (Conrse  of  Lectu- 
res),  para  que  eu  fui  chamado  a  contribuir,  faz  sem  duvida 
muita  honra  aos  seus  iniciadores.  Mostra  ella  o  desejo  de  tor¬ 
nar  conhecidas  á  Inglaterra  as  outra§  nações,  e  o  desejo  de  le¬ 
var  a  Inglaterra  a  ser  justa  para  com  ellas.  Nada  ha  mais  er- 
roneo,  e  nada  ha  mais  criminoso  hoje,  com  effeito,  do  que  o 

r 

patriotismo  estreito  e  intolerante.  E  elle  que  nas  relações  inter- 
nacionaes  faz  substituir  o  Direito  pela  Força ;  é  elle  que  faz 
com  que  muitos  homens,  pessoalmente  honestos  na  sua  vida 
particular,  promovam  e  applaudam,  na  sua  vida  publica,  verda- 

1  Este  discurso  (Lecture)  foi  proferido  em  inglez  e  em  Londres,  na  sala 
do  South  place  Institute  and  Ethical  Society,  a  7  de  dezembro  de  1890  pelo 
nosso  collaborador  Jayme  Batalha  Reis.  x\lém  do  valor  especial  d’este  estudo  jul¬ 
gamos  superiormente  interessante  o  mostrar  em  Portugal  o  que  um  portuguez 
disse  do  seu  paiz,  n’este  momento  historico,  em  Inglaterra,  e  perante  uma  assem- 
blca  quasi  exclusivamente  composta  de  inglezes.  Estas  ultimas  circumstancias  in¬ 
fluiram  com  effeito  sem  duvida  na  fórma  que  o  orador  julgou  dever  dar  á  sua 
Conferencia. 

Eis  por  que  ella  se  publica  hoje  em  lingua  portugueza. 

*  Nota  da  Direcção. 
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deiras  expoliações ;  é  elle  que  produz  as  guerras  com  todas  as 
suas  injustificáveis  desgraças ;  é  elle  que  separa  emfim  os  ho¬ 
mens  que,  para  tudo  o  que  é  verdadeiramente  util,  bom,  e  gran¬ 
de,  deveriam  achar-se  sempre  unidos. 

Diz-se  no  programma  da  actual  Série  de  Conferencias  1 
que  o  seu  «principal  objecto  consiste  em  modificar  os  precon¬ 
ceitos  insulares  da  Gira-Bretanha  sobre  os  paizes  estrangei¬ 
ros».  Devo  eu  accrescentar  agora  que  este  pensamento  me  pa¬ 
rece  ser  tao  nobre  quanto  opportuno  :  não  posso  deixar  de  di¬ 
zer  francamente  n’este  logar,  depois  dè  oito  annos  de  residên¬ 
cia  em  Inglaterra,  que  esses  preconceitos  realmente  existem  e 
que  as  idéas  correntes,  n’este  paiz,  a  respeito  da  Historia,  das 
Instituições  e  do  espirito  de  muitas  das  nações  estrangeiras,  são 
notavelmente  incorrectas. 

O  meu  paiz  é  um  dos  mais  mal  apreciados  na  Grã-Breta¬ 
nha.  Por  isso  eu  julgo  prestar  um  serviço  aos  homens  de  boa 

* 

fé  de  Portugal  e  Inglaterra,  dizendo,  aqui,  algumas  palavras 
exactas,  sobre  o  que  tem  sido  e  o  que  é  Portugal. 

E  claro,  porém,  que,  no  curto  espaço  de  tempo  que  me  é 
concedido,  eu  posso  apenas  apresentar,  e  em  esboço,  as  feições 
mais  caracteristicas  da  physionomia  portugueza. 


I 

A  situação  geographica  de  Portugal  e  as  suas  condições 
physicas  fornecem,  em  grande  parte,  a  explicação  da  Historia  e 
do  caracter  do  povo  que  tem  habitado  este  pequeno  canto  da 
Europa. 

1  0  Course  of  Lectures,  organisado  pelo  South  place  Institute,  a  que  per¬ 

tence  o  presente  discurso  sobre  «Portugal»,  denomina-se  «O  pensamento  e  a  vida 
nacional  nas  differentes  nações  do  mundo  »  ( National  Life  and  Thought  amoncj 
the  various  Nations  throughout  the  World). 

Esta  série  succede  a  uma  outra  que  se  chamou  « Systemas  religiosos  do 
mundo »  {Religious  Systems  of  the  World),  cujos  discursos  estão  publicados  em 
volume  (Londres:  Swan  Sonnenschein,  1890). 
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Portugal  não  tem  mais  cTuns  89:600  kilometros  quadrados, 
tigurando  um  quadrilátero  estreito  e  alongado  de  norte  a  sul, 
desde  o  parallelo  42°  ao  parallelo  37°,  nos  confins  da  Peninsula 
ibérica  e  no  extremo  Occidental  da  Europa. 

A  Hespanha  limita-o,  ao  norte  e  ao  oriente,  n’uma  linha 
d’uns  1 :000  kilometros,  por  vezes  embaraçada  de  montanhas ; 
mas  o  Atlântico  abre-lhe,  ao  occidente  e  ao  sul,  um  largo  e  livre 
campo,  que  se  estende  diante  d’uns  800  kilometros  de  costa. 

Pelo  norte,  —  ficando  as  suas  terras  em  frente  do  grande 
oceano  que  as  separa  da  America,  a  pequena  distancia  do  gol¬ 
fo  de  Gasconha,  —  Portugal  pertence  ás  regiões  temperadas  e 
húmidas  da  Europa  central.  Pelo  sul,  —  em  frente  d’ África,  na 
latitude  da  Sicilia,  da  Grécia  e  da  Syria,  —  Portugal  pertence 
ás  zonas  quentes  e  sêccas  do  Mediterrâneo. 

As  montanhas  de  Portugal,  accumulando-se  ao  norte  e  a 

léste,  fazem  d’este  paiz,  —  pode  dizer-se  em  geral,  —  como  que 

\ 

um  duplo  plano  inclinado  :  plano  inclinado  do  norte  para  o 
sul ;  plano  inclinado  da  Hespanha  para  o  mar. 

t 

As  naturaes  consequências  da  latitude  junta-se  assim,  nas 
provincias  do  norte  de  Portugal,  nas  terras  entre  os  rios  Minho 
e  Douro,  em  Traz-os-Montes,  nas  Beiras,  —  a  acção  das  monta¬ 
nhas,  condensando  e  retendo  a  humidade  que  os  ventos  de 
oeste  lhes  trazem,  depois  de  correrem  sobre  as  aguas  do  ocea¬ 
no.  Nas  provincias  do  sul,  pelo  contrario,  através  da  Extrema- 
dura,  e  principalmente  através  do  Alemtejo,  esses  ventos  pas¬ 
sam  sem  obstáculo  até  Hespanha,  augmentahdo  a  evaporação 
dos  terrenos. 

A  distribuição  natural  das  plantas,  principalmente  das  ar- 

t 

vores,  é  em  Portugal  extremamente  caracteristica.  E  ella  quem 
vai  revelar- nos  pittorescamente  os  climas  do  paiz  e  as  suas  re¬ 
giões  naturaes : 

Nas  florestas  de  Portugal  as  arvores  dominantes  são  os  car¬ 
valhos  e  os  pinheiros.  Os  carvalhos  occupam  principalmente  os 
terrenos  do  interior ;  os  pinheiros  accumulam-se  até  onde  che¬ 
gam  as  influencias  dos  ventos  do  mar.  É  que  o  pinheiro,  que 
mais  domina  em  Portugal,  é,  com  effeito,  aquelle  que  Lamarck 
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denominou,  com  inteira  propriedade,  o  «  pinheiro  marítimo  »,  — 
Piniis  marítima.  Os  carvalhos  de  Portugal,  ou  antes  as  arvo¬ 
res  portuguezas  do  genero  botânico  Quercus,  occupam  no  paiz, 
de  accordo  com  as  condições  do  clima  que  acabo  de  descrever, 
tres  zonas  perfeitamente  distinctas : 

Ao  norte  de  Portugal  os  carvalhos  são,  como  os  de  todo  o 
norte  da  Europa,  —  e,'  por  isso,  como  os  carvalhos  de  Ingla¬ 
terra,  —  da  especie  Quercus  robur :  no  clima  frio  e  húmido  do 
norte  de  Portugal,  estes  carvalhos  podem  ter,  como  lhes  é  na¬ 
tural,  as  folhas  claras,  tenras  e  lisas,  que  cahem  no  outono, 
deixando  a  arvore  despida  cinco  mezes. 

Mas,  ao  sul,  o  genero  Quercus  é  representado  pelos  carva¬ 
lhos  de  folhas  escuras,  fortes,  coreaceas,  lanuginosas,  que  re¬ 
sistem  áos  calores  ardentes,  ás  fortes  evaporações,  e  que  reves¬ 
tem  e  protegem  a  arvore  todo  o  anno  :  são  o  Quercus  ilex  (a 
Azinheiro ),  que  da  a  bolota  mais  dôce  para  alimento  dos  ani- 
maes,  e  o  Quercus  suber  (o  Sobreiro),  que  dá  a  cortiça. 

Entre  estas  duas  regiões  extremas  de  carvalhos,  produ- 
ctos  legítimos  de  dois  climas  oppostos,  apparece,  —  no  centro  de 
Portugal,  uma  zona  de  transição,  onde  as  florestas  são  for¬ 
madas  por  um  Quercus  de  folhas  semi-fortes  e  semi-resistentes, 
que  seccam  tarde  no  outono  e  que  persistem  nas  arvores,  prote¬ 
gendo-as  uma  parte  do  inverno :  é  o  Quercus  especial,  caracte¬ 
rístico  do  paiz  em  cujo  coração  se  encontra,  por  isso  mesmo 
denominado  por  Lamarck  Quercus  lusitanica. 

E  emquanto  o  vidoeiro,  —  a  Bétula  alba,  das  florestas  do 
norte  da  Europa,  da  Inglaterra  e  da  Escócia,  —  se  encontra 
apenas  nas  altas  montanhas  e  nas  províncias,  do  norte  de  Por- 
tugal,  o  sul  tem  as  sébès  dos  campos  formadas  pela  Agave  ame¬ 
ricana,  produz  ao  ar  livre  quasi  todas  as  plantas  tropicaes,  e 
cobre-se,  no  extremo  do  Algarve,  d’uma  palmeira  espontânea, 
o  Chamaerops  humilis. 

Sobre  aquella  humidade  do  ar  e  abundancia  de  aguas  cor¬ 
rentes  no  norte,  e  esta  seccura  atmospherica  e  falta  de  meios 
de  irrigação  no  sul,  assentam  naturalmente  as  culturas  do 
paiz :  o  norte  de  Portugal  é  a  região  das  pastagens  verdes  e  do 
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gado  ovino  e  bovino  ;  o  sul  é  a  região  dos  cereaes,  das  culturas 
arbustivas  e  do  gado  suino,  que  se  alimenta  da  glande  dos  car¬ 
valhos.  No  norte  as  propriedades  cultivadas  são  pequenas,  a 
população  accumulada.  No  sul  as  propriedades  sâo  extensissi- 
mas,  a  povoação  rara.  No  norte  ha,  para  cada  habitante,  0,7  de 
hectare;  no  sul  5,8,  e  n’alguns  casos  10  a  20  hectares.  Ao  norte 
do  Tejo  ha  einfiui  (sobre  5.200:000  hectares)  4.100:000  habi¬ 
tantes;  ao  sul  (sobre  3.760:000  hectares),  apenas  900:000.  E 
para  caracterisar  a  economia  agricola  geral  do  paiz,  em  contras¬ 
te  com  a  da  Europa  norte  e  central,  direi  que  Portugal,  cober¬ 
to  de  arvores  e  arbustos,  em  consequência  do  seu  clima,  cultiva 
umas  e  outros,  não  exclusivamente  pelos  seus  productos  lenho¬ 
sos,  mas,  em  grande  parte,  pelos  seus  fructos,  —  a  vinha  pelas 
uvas  e  vinho,  a  oliveira  pelas  azeitonas  e  azeite,  a  figueira  pelo 
figo  e  álcool,  os  carvalhos  e  as  alfarrobeiras  pelas  bolotas  e  le¬ 
gumes  que  engordam  o  gado,  —  para  não  citar  senão  as  provas 
mais  importantes  da  dominante  lei  economica. 

A  Geologia  de  Portugal,  e  a  distribuição  dos  terrenos,  vem 
curiosamente  concordar  com  o  que  deixo  resumido:  em  todo  o 
norte  de  Portugal  e  em  toda  a  sua  fronteira  hespanhola,  por 
onde  os  macissos  montanhosos  existem  e  onde  os  Quercus  pre¬ 
dominam,  jazem  as  rochas  paleozoicas,  —  os  granitos  e  os  schis- 
tos  crystallinos.  Os  terrenos  Secundários  são  tão  sómente  repre¬ 
sentados  por  uma  mancha  littoral  ao  norte  do  Tejo  e  uma  ou¬ 
tra  ao  sul  do  Algarve,  e  os  Terciários  apenas  por  uma  extensão 
além  d’ esse  rio. 

Se  agora,  sufficientemente  possuidores  das  condições  phy- 
sicas  fundamentaes  de  Portugal,  nós  lançarmos  a  vista  para  a 
sua  physionomia  e  para  a  sua  situação  na  Europa,  immediata- 
mente  comprehenderemos  o  alcance  dos  factos  seguintes : 

Todas  as  cadeias  importantes  de  montanhas,  e  todos  os 
rios  extensos  de  Portugal,  correm  para  oeste  ou  para  sudoeste. 
As  serras  do  Gerez  e  do  Marão  determinam  a  direcção  dos 
rios  no  littoral  do  Minho  e  a  direcção  dos  grandes  affluentes 
do  Douro.  As  serras  de  Monte-muro  e  do  Caramulo  marcam  as 
correntes  do  Douro  e  do  Mondego.  A  serra  da  Estrella,  —  o 
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grande  macisso  do  centro  de  Portugal,  —  continuada  pela  serra 
d’Aire  até  Cintra  e  sobre  o  mar,  forma,  com  a  Gruardunha  e  as 
elevações  ao  norte  do  Alemtejo,  a  linha  extensa  do  Tejo  por- 
tuguez.  E  todo  o  paiz,  murado  pelas  montanhas  do  lado  de  Hes- 
panha,  parece  correr,  no  declive  orographico,  e  nas  aguas  por 
vezes  impetuosas  dos  seus  rios,  para  o  mar  largo  e,  por  este, 
para  os  paizes  do  sudoeste  e  do  sul,  —  para  o  Brazil  e  para  a 
África. 

Por  isso  ahi  encontramos  o  destino  de  Portugal,  —  por  isso 
d’ahi  deriva  o  seu  papel  na  Historia  do  mundo. 


II 

É  um  erro  geral  e  frequente  o  dizer-se  que  Portugal  por 
muito  tempo  pertenceu  á  Hespanha.  Portugal  formou-se  no  co¬ 
meço  do  século  xii,  quando  a  Hespanha  não  era  ainda  uma  uni¬ 
dade  nacional,  e  ao  tempo  em  que  também  se  formaram,  na 
Peninsula  Ibérica,  outros  Estados:  a  Navarra  (1134),  a  Catalu¬ 
nha  unida  ao  Aragão  (1151),  Leão  e  Castella  (1157),  etc.  O  pri¬ 
mitivo  território  de  Portugal, — apenas  estendido  da  Gralliza  ao 
Mondego,  —  foi  alargado  até  ao  mar  do  sul  pelas  conquistas 
sobre  os  mouros.  Portugal  foi  feito,  pois,  inteiramente  pelos 
portuguezes. 

Mais  tarde,  nos  fins  do  século  xvi,  Portugal  une-se  á  Hes¬ 
panha  durante  sessenta  annos,  é  certo;  mas  porque  o  rei  de 
Hespanha  é  considerado,  por  direito  de  herança,  rei  de  Portugal. 

No  meado  do  século  xm  os  portuguezes  completam,  com 
a  conquista  do  Algarve,  a  sua  expansão  até  ao  extremo  sul,  e 
logo  no  começo  do  século  xiv  (1317-1341)  se  lançam  pelo 
Atlântico  em  busca  de  novas  terras,  descobrem  os  Açores,  che¬ 
gam  á  Madeira  e  Porto  Santo,  —  onde  uma  expedição  já  fôrade 
Lisboa  no  século  xm,  —  e  encontram  as  Canarias,  que  os  Lusita¬ 
nos  já  haviam  visitado  no  primeiro  século  antes  de  Christo. 

Desde  então  até  ao  século  xvn  Portugal  entra  verdadeira¬ 
mente  na  Historia  universal  e  dá  ao  mundo  um  espectáculo  unico  : 
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No  começo  do  século  xv  Portugal  tinha  talvez  apenas  um 
milhão  de  habitantes ;  e  todavia  os  portuguezes  encontram-se, 
desde  então,  em  toda  a  parte,  do  extremo  norte  ao  extremo  sul 
da  terra,  chegam  antes  de  quaesquer  outros  europeus  á  Ameri¬ 
ca,  á  África  do  sul,  á  Australia,  descobrindo,  na  phrase  de  Ma¬ 
jor,  «  dentro  d’um  século  meio  mundo  »  b 

Está  n’estes  factos,  sem  duvida,  a  significação  conhecida 
de  Portugal  na  Historia.  Mas  a  maior  parte  das  pessoas  que  no 
estrangeiro  os  dão  por  sabidos,  desconhecem,  na  verdade,  até 
que  ponto  são  maravilhosos  os  trabalhos  sobre  que  essa  affir- 
mação  se  funda. 

Por  isso  eu  vou  traçar  d’elles  um  quadro  rápido,  mas 
quanto  possivel  completo: 

Nos  primeiros  annos  do  século  xv  os  portuguezes  navegam 
já  nas  costas  occidentaes  d’Africa,  tentando  prolongal-as  para  o 
sul,  e  setenta  e  sete  annos  antes  (1415)  que  os  hespanhoes  pos¬ 
sam  vencer  o  ultimo  reino  de  mouros  da  Península  Ibérica  (1492), 
os  portuguezes  vão  á  África  combatel-os  e  tomam  Ceuta  na 
costa  de  Marrocos.  Successivamente  chegam  logo  ás  ilhas  de 
Porto  Santo  (1418),  da  Madeira  (1419),  passam  em  África  o 
cabo  Bojador,  limite  da  navegação  até  essa  época  (1430), 
chegam  de  novo  ás  ilhas  dos  Açores  (1432-1453),  descobrem  o 
Senegal  (1445),  as  ilhas  de  Cabo-Verde  (1560-1561),  as  terras 
do  golfo  da  Guiné  e  o  Congo  (1485)  2. 

Do  começo  do  século  xv  ao  começo  do  século  xvi  os  por¬ 
tuguezes  apoderam-se  do  norte  de  Marrocos  (1415-1521)  e  fa¬ 
zem  assim,  realmente,  tributaria  uma  parte  do  interior  d'este 
paiz.  Vão  ao  Egypto,  d’ahi  á  índia,  á  Arabia,  á  Pérsia,  á 
Abyssinia.  Descem  a  costa  oriental  d’ África  até  Sofala,  limite 
das  viagens  arabes,  reconhecem  Madagascar  (1487),  e  annun- 
ciam  a  possibilidade  de  circumnavegar  toda  a  África.  Chegam 
quasi  ao  mesmo  tempo,  com  effeito,  vindo  do  occidente,  ao  cabo 

1  «Within  one  century  half  the  world».  Major,  The  life  of  Prince  Hen- 
ry  of  Portugal,  1868. 

2  Pareceu  indispensável  á  perfeita  intelligencia  d’esta  exposição  o  mencio¬ 
nar  as  datas  dos  principaes  acontecimentos  referidos. 
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tormentoso  da  Boa-Esperança,  dobram-no  (1487),  descobrem 
as  terras  do  Natal,  chegam,  continuando  do  sul  para  norte,  a 
Sofala,  descobrem  o  Zambeze  e  Moçambique,  completam  a  de¬ 
terminação  de  toda  a  costa  Occidental  e  oriental  do  continente 
negro  e  chegam  por  fim  á  índia  (1498). 

Em  meados  do  século  xv  (1463?)  os  portuguezes  haviam 
visitado,  antes  de  Colombo  e  Cabot,  uma  parte  da  America  do 
norte  (Terra  Nova,  Labrador,  até  ao  estreito  de  Hudson),  onde 
tornam  a  ir  nos  primeiros  annos  do  século  xvi.  Christovão  Co¬ 
lombo  casa  em  Portugal,  reside  em  Porto  Santo  e  na  Madeira, 
vê  ahi,  como  todos  os  portuguezes,  os  objectos  que  as  correntes 
muitas  vezes  traziam  inexplicavelmente  das  grandes  terras  de 
oeste,  herda  os  papeis  e  mappas  de  Perestrello,  e  navega  com 
os  viajantes  portuguezes.  E  assim  que  elle  se  prepara  para  a 
descoberta  da  America  central. 

Mas  em  1500  os  portuguezes  descobrem  o  centro  da  Ame¬ 
rica  do  sul,  logo  em  seguida  reconhecem-na  até  ao  Bio  da  Prata 
e  Patagônia  (1501-1503),  até  ao  cabo  das  Virgens  (1503),  e  em- 
fim  torneiam  o  novo  mundo  do  Atlântico  ao  Pacifico  e  atraves¬ 
sam  este  grande  mar,  obliquamente,  na  sua  maxima  extensão,  até 
ás  Philippinas  e  ás  Molucas: 

Então,  pela  tomada  de  Ormuz  e  Mascate  (1507-1515),  á  en¬ 
trada  do  golfo  pérsico;  de  Socotora  (1504-1507),  Aden  (1524), 
e  costa  de  Adal,  á  entrada  do  Mar  Vermelho,  percorrendo  e 
dominando  este  até  ao  Sinai  e  até  Suez  (1541) ;  pela  posse  de 
Diu  (1509-1534),  e  Coa  (1510),  e  Calicut  (1502-1513),  e  Cot- 
chin  (1504),  na  costa  Malabar,  pelos  estabelecimentos  de  Melia- 
por  (1522),  na  costa  coromandel  do  Indostão,  pela  colonia  de 
Ceilão  (1505-1518),  de  Malaca  (1509-1511),  d’onde  os  portu¬ 
guezes  foram  ás  ilhas  da  Sonda  (1511-1526),  ás  Molucas  (1511- 
1512),  a  Borneo  (1526),  ás  Celebes  (1525-1540),  á  Nova  Guiné 
(1526),  conhecendo  Java  e  a  Australia  (1511-1529-1601),  indo  a 
Sião  (1511-1518),  ao  Pegu  (1511-1519),  á  China  (1511-1518),  á 
Cochinchina  (1516),  fundando  Ning-Pé  (1518),  e  Macau  (1557), 
e  chegando  emfim  ao  Japão  (1542-1549),  —  Portugal  domina  a 
circulação,  o  commercio  de  todo  o  Oriente. 
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Durante  os  séculos  xv,  xvi  e  xvn  os  portuguezes; —  de 
que  só  posso  agora  mencionar  os  mais  dignos,  —  percorrem  lit- 
teralmente  o  mundo  : 

Uns,  —  Fagundes,  Corte-Reaes,  —  intentam  descobrir  as 
regiões  polares  do  norte  e  vão  repetidas  vezes  ao  norte  da 
America  (1463  ?-1500-1503) ; 

Outro,  —  Martim  Chaco,  —  passa  o  estreito  que  separa  a 
Asia  da  America,  corre  todo  o  norte  d’este  continente,  vai  sahir 
ao  Labrador  (por  79°  de  latitude),  á  Terra  Nova,  á  Irlanda  e 
por  fim  a  Lisboa  (1555); 

Outro,  —  David  Melgueiro,  —  parte  do  Japão,  passa  pelo 
estreito  já  mencionado,  corre  ao  norte  até  84°  de  latitude,  na¬ 
vega  entre  o  Spitzberg  e  a  Groenlândia  e  chega  a  Portugal, 
realisando,  dois  séculos  antes  de  Nõrdenshiold  a  passagem  do 
nordeste  da  Europa  (1660); 

Outro,  — Martim  Lopes,  — percorre  todo  o  norte  da  Euro¬ 
pa  até  á  Asia  (1491-1500); 

Outro,  —  Duarte  Coelho,  —  vai  á  Cochinchina  (1516); 

Outros,  —  Thomé  Pires  e  Vasco  Calvo,  —  chegam  a  Ton- 
kim  (1517); 

Outro,  —  Antonio  Corrêa,  —  vai  ao  Pegu  (1519); 

Outros,  —  Tenreiro,  Balthazar  Pessoa,  —  atravessam  a  Pér¬ 
sia,  a  America,  a  Syria  (1522) ; 

Outros,  —  Antonio  de  Andrade,  João  Cabral, — vão  tres 
vezes  ao  Thibet  atravessando  toda  a  índia  (1624-1635) 

Outros,  —  Fernão  de  Magalhães,  Duarte  Barbosa,  João  Ser- 
rão,  Estevão  Gomes,  Rodrigues  de  Mafra,  Lopes  de  Carvalho, 
Álvaro  de  Mesquita,  Francisco  d’Asseca,  Christovão  Ferreira, 
—  descobrem  a  passagem  do  Atlântico  para  o  Pacifico  pelo  sul 
(1520)  e  traçam  a  primeira  viagem  de  circumnavegação  do 
globo  (1519-1522) ; 

Outro,  —  Fernão  Mendes  Pinto,  —  viaja  por  vinte  e  um  an- 
nos  na  índia,  em  Malaca,  em.  Sumatra,  no  Japão,  na  China,  na 
Tartaria,  no  Pegu,  está  por  treze  vezes  captivo,  é  dezesete  vezes 
vendido  como  escravo,  e  espanta  o  mundo  com  a  narração  das 
suas  viagens,  tão  extraordinárias,  tão  maravilhosas,  que  ninguém 
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a  principio  acredita  n’ellas,  e  que  muitos  chegam  até  a  duvidar 
da  existência  do  viajante  (1537-1558). 

Deixo  de  mencionar  todas  as  viagens  ao  interior  da  Ame¬ 
rica,  notando  apenas  que  o  Brazil  e  o  Rio  da  Prata  (1502- 
1530),  o  Paraguai,  o  Uruguai,  o  Paraná  (1527),  foram,  desde 
os  primeiros  annos  do  século  xvi,  percorridos  e  explorados  pelos 
portuguezes. 

Esta  Historia  só  é  possivel,  porque  o  desenvolvimento 

t 

scientifico  acompanha  o  trabalho  das  viagens.  E  nas  escolas  de 
Portugal,  mas  é  sobretudo  nos  navios  portuguezes,  que  se  inicia 
e  que  se  põe  em  pratica  a  grande  revolução  que  cria  a  Naütica 
moderna. 

De  1534  a  1563  Garcia  da  Orta  estuda,  como  naturalista 
e  como  medico,  o  Oriente.  Desde  os  últimos  annos  do  século  xvi 
aos  primeiros  do  século  xvn  Manoel  Godinho  de  Eredia  estuda 
as  populações  da  Malasia  e  as  relações  ethnologicas  entre  a  Asia 
e  a  Oceania. 

Em  1536  funda-se  as  primeiras  escolas  christãs  nas  Mo- 
lucas  (Ternate).  Em  1540  funda-se  na  índia  o  collegio  de 
Cranganor.  Em  1541  funda-se  as  escolas  de  Gôa,  frequentadas 
por  gentes  do  Malabar,  do  Decan,  de  Bengala,  de  Canara,  e 
ainda  de  Java,  e  das  ilhas  Malaias,  e  ainda  da  China  e  da 
Abyssinia. 

Em  1556  funda-se  no  Japão  um  hospital  para  leprosos  e 
um  asylo  para  creanças.  Até  aos  fins  do  século  xvi  estabelece- 
se  escolas,  universidades  em  Gôa,  em  Malaca  e  por  toda  a  parte 
conventos,  egrejas  e  hospitaes. 

N’um  ponto  especial  de  toda  esta  extraordinária  Historia 
me  parece  opportuno  demorar-me  ainda: 

Já  vimos  como  os  portuguezes  determinaram  pela  primeira 
vez,  e  em  poucos  annos  (1430-1487)  o  verdadeiro  contorno 
d’ África.  Mas  no  interior  do  grande  continente,  —  do  grande 
continente  que  tanto  preoccupa  n’este  momento  os  explorado¬ 
res  e  os  governos  das  nações — no  interior  d’ África,  já  desde 
'  1446  um  portuguez,  João  Fernandes,  penetra  sósinho,  vive 
sete  mezes  no  desconhecido  e  volta  a  contar  as  relações  existen- 
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tes,  e  possíveis,  entre  os  povos  do  centro  e  os  das  regiões  medi¬ 
terrâneas.  No  mesmo  anno  descobre-se  o  Rio  Grande  da  Guiné 
e  sóbe-se  por  elle  umas  noventas  léguas.  Dez  annos  depois  sóbe- 
se  e  explora-se  o  Gambia.  Desde  1487  Pedro  d’Evora  e  Gon- 
çalo  Annes  chegam  a  Timbuctu,  e  desde  os  fins  do  século  os  por- 
tuguezes  têm  um  estabelecimento  em  Huaden,  no  coração  do 
Sahara. 

Em  1490  Gonçalo  e  Rui  de  Sousa  exploram  vinte  léguas  pelo 
interior  do  Congo  e  João  Peres  da  Covilhã  fixa-se  na  Abyssinia. 

Esta  viagem  da  Abyssinia  tenta-se  por  todos  os  lados  e 
permitte  ao  mesmo  tempo  explorar  o  interior  da  África:  uns 
vão  á  Abyssinia  subindo  o  Nilo  desde  o  Cairo  ou  desde  Sua- 
kin,  —  Affonso  de  Paiva,  —  na  costa  do  Mar  Vermelho  (1487); 
outros,  —  Rodrigo  de  Lima,  Francisco  Alvares,  Christovão  da 
Gama,  Miguel  de  Castanhoso,  — partem  de  Massuah  (1520-1541) ; 
outros,  —  Fernâo  Gomes,  J.  Peres  da  Covilhã,  — de  Zeila(1490); 
outros  partem  do  cabo  Guardafui  e  paiz  dos  Somalis  (1508); 
outros, — como  Jeronymo  Lobo,  —  penetram  pelo  paiz  dos  Galas 
(1624) ;  outros  partem  de  Melinde  no  Zanguebar  (1520) ;  outros,  — 
Gregorio  da  Quadra,  —  são  enviados  a  estudar  a  passagem  do 
Congo  á  Abyssinia,  ou  da  Abyssinia  ao  Congo,  por  oeste  (1546) ; 
mais  se  estuda  a  maneira  de  passar  do  Zambeze  á  alta  Ethio- 
pia  e  a  Angola,  aproveitando  os  Lagos  centraes  e,  principal¬ 
mente,  a  linha  de  agua  Nhassa-Tanganhica,  conhecida  pelos  por- 
tuguezes  desde  o  século  xvi,  e  explorada  por  elles,  pelo  menos, 
desde  o  século  xvn. 

Entretanto,  e  já  desde  1488,  1500,  1569,  1573  e  1607, 
João  Peres  da  Covilhã,  Sancho  de  Toar,  Barreto,  Homem, 
Estevão  de  Ataíde  visitam  Sofala,  Manica,  Quiteve,  Chicova  e 
exploram  o  seu  ouro.  Em  1560  Gonçalo  da  Silveira  interna-se 
por  Inhambane,  pelo  paiz  dos  Bu-Tonga,  hoje  mais  conhecido 
pelo  nome  de  Gaza,  e  vai  depois,  voltando  a  Quilimane,  desde 
as  margens  do  Zambeze  ao  coração  do  Muene-Matapa.  Pelos 
meados  do  século  xvn  as  expedições  de  Baião  chegam  ao  co¬ 
ração  da  Butua.  Nos  fins  do  século  xvni  Vicente  Pires  interna- 
se  no  Dahomé  e  o  dr.  Lacerda  chega  ao  Cazembe  (1798). 
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Mas  já  em  1520  Gregorio  da  Quadra  traz  a  Portugal  a 
noticia  da  existência  de  grandes  Lagos  no  centro  d’ África,  d’on- 
de  sahem  o  Nilo  e  d’onde  sahe  o  Zaire.  E  já  em  1590  se  publica 
a  descripçâo,  feita  por  Duarte  Lopes,  dos  systemas  hydrogra- 
phicos  de  toda  a  África  Austral,  por  forma  que,  nas  suas  mais 
importantes  e  essenciaes  feições,  tem  ella  sido  confirmada  pelas 
descobertas  posteriores. 

Uma  vez  estabelecidos  nos  chamados  reinos  do  Congo  e  An¬ 
gola, —  ao  occidente  d’Africa,  —  e  em  Moçambique,  e  em  Sofala, 
e  em  Manica,  e  no  Zambeze,  e  na  Butua  —  ao  Oriente,  —  os  por- 
tuguezes  emprehendem  communicar  os  seus  estabelecimentos 
através  das  terras  do  interior,  tomando  posse  delias.  N’este 
empenho  se  interna  por  Angola  Balthazar  de  Aragáo  em  1606 
e  João  da  Roza  em  1676  a  1680,  Francisco  Honorato  da  Costa 
em  1797,  o  dr.  Lacerda  em  1798,  as  duas  expedições  enviadas 
por  Antonio  de  Saldanha  da  Gama  de  Loanda  a  Moçambique 
e  de  Moçambique  a  Loanda  em  1807  a  1815,  e  n’este  empenho 
se  realisam  as  numerosas  e  mais  conhecidas  viagens  modernas, 
desde  as  de  Gamito,  Coimbra  e  Silva  Porto,  até  ás  de  Serpa  Pin¬ 
to,  Capello  e  Ivens. 

Esses  numerosos  emprehendimentos  não  foram  porém  rea- 
lisados  ao  acaso,  por  aventureiros  particulares :  foi  sempre  Por¬ 
tugal  que,  pelos  seus  enviados  auctorisados,  pelos  seus  repre¬ 
sentantes  officiaes,  proseguiu,  com  uma  constância  inflexivel,  um 
plano  seguro. 

Conhecimento  da  terra,  alargamento  do  commercio,  christia- 
nisação  dos  povos:  eis  o  fim. 

Conquistar  o  centro  infiel  do  norte  d’ África ;  obter  pelo  in¬ 
terior  d’Africa,  do  norte  a  sul,  informações  sobre  os  povos  d’este 
desconhecido  continente;  procurar  entre  elles  um  povo  christão; 
adquirir  conhecimento  da  costa  de  oeste  :  eis  a  primeira  forma 
do  plano. 

A  verificação  das  noções  da  antiga  sciencia  geographica,  a 
passagem  para  o  Oriente  por  mar  e  por  terra,  o  aproveitamento 
do  culto  christâo  que  se  assignalava  na  Abyssinia,  a  civilisação 
christâ  das  raças  indígenas,  o  conhecimento  das  principaes  li- 
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nhas  de  communicação  através  d’Africa :  eis  a  segunda  forma 
que  assumem  as  explorações  systematicas. 

E,  com  o  andar  dos  tempos,  tudo  se  resume  na  palavra 
« índia  »,  —  a  fonte  do  ouro,  das  pedrarias  coloridas  e  phantas- 
ticas,  a  fonte  das  especiarias,  dos  sabores  novos,  excitantes,  im¬ 
previstos. 

São,  com  effeito,  os  portuguezes,  os  que  iniciam  quasi  todos 
os  novos  caminhos  da  índia  e  que  descobrem  tudo  o  que  esta 
palavra  lendaria  podia  significar :  procuram-lhe  o  caminho  ao  no¬ 
roeste  da  Europa  com  Fagundes,  os  Côrte-Reaes  e  Chaco;  a 
nordeste  com  Martim  Lopes  e  David  Melgueiro;  pelo  centro 
da  America  do  sul  com  Pedro  Alvares  de  Cabral;  pelo  extre¬ 
mo  sul  da  America  com  Faleiro,  Magalhães  e  os  seus  compa¬ 
nheiros  ;  pela  costa  de  África  com  a  legião  de  navegadores  que 
preparam  o  triumpho  de  Vasco  da  Gama. 

Eu  não  pude  fazer  mais  que  a  citação  de  alguns  dos  factos 
mais  salientes  d’esta  maravilhosa  historia,  e,  todavia,  elles  são, 
ainda  assim,  tão  numerosos,  que  eu  temo  ter  cansado  a  attenção 
dos  que  me  fazem  a  honra  de  me  escutar.  Mas  é  certo  que  só 
a  massa  de  acontecimentos  que  deixo  apontados  póde  dar  uma 
impressão  aproximada  da  colossal  actividade  de  Portugal  na 
historia*  do  mundo ;  e  eu  sei  que  os  inglezes  preferem  factos, 
informação  positiva  e  documentada,  a  phrases  vagas,  a  leis  ge- 
raes  e  a  declamações  sem  provas. 

Para  avaliarmos  agora  o  que  a  historia  de  Portugal  repre¬ 
senta  de  heroísmo,  basta  que  consideremos  as  difficuldades 
reaes,  e  os’ perigos  phantasticamente  imaginados,  que  o  animo 
dos  portuguezes  dos  séculos  xiv,  xv  e  xvi  teve  de  vencer,  — 
quando  se  suppunha,  que,  na  navegação  para  o  sul  ou  para 
oeste,  se  entraria  na  perdição  inevitável  das  névoas  densas  de 
um  mar  de  perfeitas  e  absolutas  trevas,  onde  as  vagas,  encon¬ 
tradas  e  monstruosas,  duma  agua  semi-solida  e  ardente,  con¬ 
sumiriam  sem  remedio  todos  os  navios;  onde  os  animaes  eram 
estranhos  e  gigantes ;  onde  estatuas  de  bronze,  montanhosas, 
defendiam,  com  gestos  humanos  e  desvairados,  o  caminho  aos 
navegantes ;  e  por  onde,  emfim,  se  cahiria  n’um  prodigioso 
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abysmo,  dentro  de  que  esse  mar  todo  se  subvertia,  e  onde  o 
mundo  aeabava  incomprehensivelmente. 

Quem  compara  os  barcos  de  então  com  os  navios  de  hoje, 
a  ignorância  antiga  com  a  sciencia  moderna,  as  armas  primiti¬ 
vas  com  os  instrumentos  aperfeiçoados  do  século  xix,  pode  bem 
medir  a  distancia  que  vai  dos  heroes  do  século  xv  aos  heroes 
de  hoje. 

III 

» 

Portugal  não  foi  porém  apenas  o  mais  importante  descobri¬ 
dor  da  terra ;  foi  também  o  iniciador  e  o  mestre  da  colonisação 
moderna. 

Em  muitos  dos  pontos  descobertos,  visitados,  explorados, 
percorridos,  os  portuguezes  lançaram  sementes  de  colonisação, 
ou  deixaram  vestígios  de  trabalhos  preparatórios  para  ella.  Nem 
todas  essas  sementes  fructificaram  logo  ;  e,  quando  muitas  d’ellas 
se  tornaram  fortes  plantas  e  começaram  a  dar  fructos,  nem 
sempre  foram  os  portuguezes  que  colheram  esses  fructos.  Mas 
foi  sobre  essas  primeiras  tentativas,  experiencias  e  revelações 
dos  portuguezes,  que  assentou  o  trabalho  de  todas  as  outras 
nações,  para  o  conhecimento,  para  a  exploração  e  para  a  colo- 
nisação  da  terra. 

Tem  a  colonisação  portugueza  erros  ? 

Sem  duvida.  Que  a  nação  colonial  que  nunca  errou  lhe  ati¬ 
re  a  primeira  pedra.  E  justo  porém  lembrar  que  foi  com  os  erros 
coloniaes  de  Portugal  que  todas  as  outras  nações  aprenderam. 

As  primeiras  colonias  modernas  foram  estabelecidas  pelos 
portuguezes  em  1425  nas  ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo,  e 
de  1432  a  1466  nas  ilhas  dos  Açores.  Em  1451  o  Funchal,  na 
ilha  da  Madeira,  e  já  uma  villa.  Em  1455  Porto  Santo  é  já  uma 
colonia  populosa.  Nas  ilhas  de  Cabo-Verde  a  colonisação  come¬ 
ça  em  1461.  Em  1485,  a  ilha  de  S.  Thomé,  no  extremo  do  gol¬ 
fo  da  Guiné,  é  também  já  colonisada. 

A  viagem  de  Colombo,  —  d’onde  os  escriptores  ordinaria¬ 
mente  datam  a  colonisação  moderna,  —  só  se  faz  em  1492: 
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quando  Colombo  volta  da  America,  as  ilhas  atlanticas  são  já 
prosperas  colonias,  com  culturas  novas  introduzidas  e  uma  po¬ 
pulação  importante. 

Na  África,  em  1482,  os  portuguezes  estabelecem-se  á  en¬ 
trada  do  golfo  da  Guiné.  De  1491  a  1504  começa  a  exploração 
do  Congo.  Em  1504  funda-se  uma  fortaleza  em  Quiloa.  Em 
1505,  uma  em  Sofala.  Em  1507,  uma  fortaleza,  um  hospital  e 
uma  egreja  em  Moçambique,  e  em  1513,  um  estabelecimento 
nas  ilhas  de  Mascarenhas,  guarda  avançada  já  para  a  explora¬ 
ção  da  Oceania. 

Em  muitos  portos  da  África,  ou  das  ilhas  que  lhes  estão  pró¬ 
ximas,  os  estabelecimentos  portuguezes,  que  n’esses  tempos  ti¬ 
nham  que  possuir  caracter  militar,  não  chegam  a  transformar-se 
em  verdadeiras  colonias ;  mas  todos  elles  são  pontos  de  partida 
para  a  exploração  e  para  o  estudo  do  interior. 

De  1559  a  1595  funda-se,  na  costa  Occidental,  a  colonia 
portugueza  de  Angola. 

Em  1544  Quilimane,  no  delta  do  Zambeze,  é  já  uma  colo¬ 
nia.  De  1569  a  1573  a  colonisação  portugueza  sobe  pelo  valle 
do  Zambeze  e  funda  Sena  e  Tete.  O  chefe  supremo  dos  Mata- 
pa,  —  nome  que  servia  a  designar  os  povos  que  occupavam  os 
territórios  que  vão  de  Sofala  e  Manica  ao  Calahari,  ao  Zambeze 
e  ás  terras  dos  Marave,  —  o  poderoso  Muene-Matapa  digo,  faz 
doação  perpetua  em  1607  e  1629,  por  dois  actos  escriptos  que 
ainda  existem,  de  todas  as  minas  de  ouro,  cobre,  ferro,  esta¬ 
nho,  chumbo  e  prata  do  seu  vastíssimo  império,  —  e  doação 
do  proprio  império,  —  ao  rei  de  Portugal.  E  em  pouco  tempo, 
ao  sul  do  Zambeze,  desde  este  rio  e  o  mar,  até  ás  margens  do 
Sanhate,  e  até  ao  centro  do  que  hoje  se  chama  o  paiz  dos  Ma- 
tabele ;  e,  ao  norte  do  Zambeze,  até  aos  paizes  de  oeste  do 
Nhassa  e  do  Chire,  os  portuguezes  assentam  as  suas  explora¬ 
ções  de  ouro,  os  seus  bares ,  as  suas  feiras,  as  suas  plantações 
de  laranjeiras  e  limoeiros,  as  suas  egrejas  e  as  suas  fortalezas, 
de  que  ainda  hoje  se  encontram  as  numerosas  ruinas. 

Na  Asia,  no  extremo  oriente,  os  portuguezes  fundam,  em 
1503,  o  centro  militar  de  Cochim  e  a  feitoria  de  Coulam;  em 
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1505  os  fortes  de  Anchediva  e  Cananor;  era  1507  as  fortalezas 
de  Ormuz ;  em  1510  a  colonia  de  Gôa;  em  1518  a  de  Colum¬ 
bo,  em  Ceilão;  em  1534  a  fortaleza  de  Diu;  em  1557  a  colonia 
de  Macau,  e,  em  1588,  assentam  uma  fortaleza  em  Mascate.  Mas 
ja  em  1508  têm  posto  uma  feitoria  em  Malaca,  que  conquistam 
completamente  em  1511.  Em  1595  estabelecem-se  com  a  colo¬ 
nia  de  Solor,  no  coração  da  Oceania. 

Nas  terras  das  índias,  e  nos  mares  do  Oriente,  os  portu- 
guezes  ensaiam  dois  systemas  de  dominio  : 

O  systema  por  que  naturalmente  se  começa,  consiste  em 
na°  aPropnar  a  terra,  —  não  possuindo  nella  mais  que  feitorias 
e  fortalezas  para  as  proteger,  —  mas  em  segurar,  por  meio  de 
esquadras,  o  commercio  marítimo,  expulsando  ou  arredando  os 
concorrentes  arabes,  ethiopes,  egypcios,  tartaros,  turcos  e  vene- 
zianos,  e  protegendo,  contra  elles,  todos  os  indígenas  asiaticos. 

Para  isto  Portugal  guardava  o  mar  Vermelho  e  o  golfo  pér¬ 
sico,  como  sendo  as  portas  das  antigas  correntes  commerciaes 
entre  a  índia  e  a  Europa ;  para  isto  explorou  e  procurou  conser¬ 
var  o  privilegio  da  descoberta  do  novo  caminho  pelo  Cabo  da 
Boa-Esperança,  e,  por  Ceilão  e  Malaca,  foi  explorando  e  diri¬ 
gindo  o  commercio  do  extremo  Oriente. 

O  segundo  systema,  porém,  importava  a  formação  dum 
grande  império  oriental,  com  cidades  fundadas  ou  conquistadas 
que  dominassem  extensos  territórios,  com  chefes  e  reis  avassal- 
lados  pela  força  ou  pelo  temor.  Affonso  d’ Albuquerque  é  o  ho¬ 
mem  épico  que  tenta  realisar  esta  colossal  idéa  : 

Os  -pontos  de  partida  para  a  conquista  do  império  são  Gôa 
e  Diu  (dando  a  posse  do  Indostão) ;  Ormuz  (para'  a  conquista 
da  Pérsia) ;  Aden  e  Mascate  (para  o  dominio  da  Arabia) ;  Ma¬ 
laca  (para  o  senhorio  dos  archipelagos,  que  são  a  chave  do 
oriente  mais  longínquo) ;  Sofala  (para  a  exploração  da  África 
aurífera). 

feobre  dois  grandes  feitos  iniciaes  devia  basear-se  o  novo 
império,  aniquilando  os  inimigos  e  concorrentes  commerciaes  do 
antigo  caminho  de  Veneza:  pelo  primeiro  ír-se-hia  a  Meca 
destruir  o  santuario  do  musulmanismo ;  pelo  segundo  arruinar - 
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se-hia  o  delta  do  Egypto,  desviando  o  curso  do  Nilo  para  o  mar 
Vermelho. 

Affonso  d’ Albuquerque,  o  leão  do  mar,  como  lhe  chama¬ 
ram,  pôde  ainda  começar  a  realisação  d’estas  gigantescas  con¬ 
cepções. 

O  snr.  Theodoro  Bent,  —  o  celebre  viajante  e  orientalista 
que  já  fallou  n’este  logar, —  ainda  o  anno  passado  me  contava, 
com  profunda  admiração,  das  poderosas  ruinas  que  elle  vira  na 
Pérsia  e  na  Arabia,  ruinas  das  fortalezas  e  das  antigas  cons- 
trucções  edificadas  pela  robusta  mão  dos  portuguezes  do  sécu¬ 
lo  XVI. 

Vejamos  agora  rapidamente,  para  completar  o  quadro,  al¬ 
guns  dos  trabalhos  de  colonisação  portugueza  na  America : 

Até  1534  o  Brazil  é  dividido  em  doze  capitanias,  ou  como 
que  doze  estados  feudaes,  independentes  uns  dos  outros,  doados 
a  doze  membros  da  aristocracia  portugueza.  Abi  se  estabelecem 
focos  de  colonisação  regular,  disciplinada  já  então,  em  contras¬ 
te  com  a  existência  e  formação,  até  mesmo  aos  nossos  dias  des¬ 
ordenada  e  revolucionaria,  das  colonias  hespanholas  da  Ameri¬ 
ca  central  e  Occidental.  O  commercio  do  Brazil  abre-se  logo  aos 
estrangeiros  e  procura  attrahil-os.  Em  1549  estabelece-se  na 
Bahia  de  Todos-os-Santos  um  governo  central.  Em  1567  funda- 
se  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  futuro  centro  do  governo.  Mas 
desde  o  começo,  Pernambuco  ao  norte  e  Santos  ou  S.  Paulo 
ao  sul,  são  os  dois  focos  característicos  da  colonisação,  que  a 
agricultura,  com  a  canna  de  assucar,  desenvolve  rapidamente. 
Os  jesuítas  espalham-se  por  .toda  a  parte  missionando;  e  os 
aventureiros,  por  toda  a  parte  também,  no  interior  do  grande 
continente,  procuram  o  ouro,  os  metaes  preciosos,  os  trabalha¬ 
dores.  O  assucar  primeiro,  depois  o  café,  o  algodão,  todos  os 
productos  agrícolas  naturaes  americanos,  e  emfim  o  ouro  e  os 
diamantes,  exigindo  gente  para  as  explorações,  promovem  a 
escravatura  que,  do  outro  lado  do  Atlântico,  na  África  selva¬ 
gem,  se  encontrava,  e  se  encontra  ainda,  nos  costumes  das  tri- 
bus  negras. 

f 

E  então  que  as  colonias  da  África  se  applicam  a  fornecer 
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operários  forçados  ás  colonias  americanas  e  que  o  trafico  dos 
escravos  se  desenvolve.  Mas  esse  trafico,  dil-o-hei  de  passagem, 
nem  foi  inventado  pelos  portuguezes,  nem  exercido  só  por  el- 
les.  A  Inglaterra  nunca  considerou  menos  heroe  a  sir  Francis 
Drake  por  elle  se  haver  tornado  celebre  na  historia  da  escra¬ 
vatura  africana.  Os  primeiros  negros  capturados  na  costa  Occi¬ 
dental  da  África,  foram-no  pelo  francez  João  de  Bethencourt 
em  1405.  Os  primeiros  escravos  enviados  para  a  America  fo¬ 
ram-no  por  hespanhoes.  Os  primeiros  escravos  que  em  1620  des¬ 
embarcaram  em  Jamestown  foram  levados  por  um  negreiro 
hollandez. 

O  Brazil  cresce,  desenvolve-se  e  destaca-se  emfim,  mais 
tarde  de  Portugal,  formando  um  império  independente.  Mas  o 
caracter  dominante  da  população  e  da  civilisação  brazileira  é 
ainda  hoje  portuguez. 

O  Brazil  serve  a  mostrar  o  poder  colonisador  da  raça  por- 
tugueza  e  como,  em  virtude  d^sse  poder,  um  paiz  pequeno 
pôde  formar  uma  nação  florescente  de  cerca  de  onze  milhões  de 
habitantes,  sobre  uma  área  de  cerca  de  nove  milhões  de  kilo¬ 
metros  quadrados,  quando  outras  nações,  que  foram  sempre  mais 
populosas,  mais  ricas,  mais  fortes  do  que  Portugal,  nada  pode- 
ram  até  hoje  fazer  dç  semelhante. 

A  descoberta  do  mundo  e  a  sua  colonisação  são,  como  já 
disse,  na  minha  opinião,  o  papel  historico  de  Portugal.  Por  isso, 
chamado  a  fallar  da  «vida  nacional  e  do  pensamento  »  1  d’este 
paiz,  eu  me  tenho  demorado  n’essa  parte.  Para  dizer,  porém, 
todo  o  meu  pensamento  a  tal  respeito,  eu  devo,  em  contraste 
com  os  processos  coloniaes  das  raças  britannicas,  descrever  o 
que  para  mim  caracterisa  o  espirito  da  colonisação  portugueza. 

O  inglez  colonisa,  transportando  para  os  paizes  novamente 
occupados  as  formas  elevadas  da  sua  civilisação,  dominando  ab¬ 
solutamente  os  indígenas,  substituindo-se  a  elles,  exterminan¬ 
do-os  ou  afastando-os,  conservando-se  sempre  isolados  d’elles, 
desprezando-os. 


1  National  Life  and  thought. 
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O  portuguez  colonisa  unindo-se  aos  indígenas,  formando 
familia  com  elles,  creando  uma  raça  mixta,  constituindo  povoa¬ 
ções,  que  se  vão  lentamente  civilisando,  mas  em  que  os  povos, 
que  se  encontraram  nos  paizes  dominados,  não  estão  sistemati¬ 
camente  classificados  á  parte. 

No  indígena  o  inglez  vê  instinctivamente  sempre  um  des¬ 
prezível  animal  inferior,  sobre  o  qual  se  podem  naturalmente 
fazer  experiencias  ethnologicas.  O  portuguez  vê  no  indígena 
um  homem,  barbaro  sem  duvida,  mas  com  quem  elle  se  associa, 
de  igual  a  igual,  por  pouco  que  a  educação,  a  civilisaçâo  o  te¬ 
nham  aproximado  do  europeu. 

Ninguém  em  Portugal  se  espanta  de  vêr  officiaes,  professo¬ 
res,  homens  de  sciencia  indios,  negros  ou  mulatos.  Mas  um 
funccionario  portuguez  já  teve  de  ser  substituído  no  Oriente  por¬ 
que  as  authoridades  inglezas  o  não  queriam  receber,  e,  uma  vez, 
na  estação  naval  de  Angola,  officiaes  da  marinha  ingleza  nega¬ 
ram-se  a  jantar  com  um  mulato  que  era  official  portuguez.  Cito 
dois  exemplos,  mas  conheço  mil. 

Assim  uma  colonia  ingleza  é  sempre  mais  brilhante  que 
uma  colonia  portugueza,  porque  a  primeira  representa  apenas 
um  pedaço  da  Europa  collocado  de  toutes  pièces  sobre  um  ter¬ 
ritório  selvagem.  Mas  a  colonia  portugueza  representa,  em  com¬ 
pensação,  o  incorporar,  o  assimilar  lento,  laborioso,  mas  ca¬ 
ridoso  e  seguro,  do  selvagem,  do  barbaro,  que  desde  logo  se  vê 
collaborar  na  civilisaçâo  superior.  As  leis  coloniaes  de  Portugal 
promoveram  sempre  o  casamento  dos  colonos  com  as  mulheres 
indígenas  e  trataram  de  crear  a  familia  mixta. 

A  África  é  hoje  a  grande  preoccupaçào  da  Europa,  e  a  ci- 
vilisação  d’ África  é  o  objectivo  colonial  do  Portugal  moderno. 
Permittir-me-hão  que  eu  accrescente  que  os  portuguezes  têm  em 
África  uma  grande  superioridade  sobre  os  colonos  das  outras  na¬ 
ções  concorrentes.  A  África  deve  ser  para  os  africanos,  para  as 
raças  que  existem  naturalmente  lá  hoje  ou  em  que  exista  san¬ 
gue  das  raças  negras.  O  branco  pode  e  deve  guiar,  educar, 
ensinar,  civilisar,  estabelecer-se  mesmo  em  regiões  limitadas  e 
excepcionaes.  Mas  de  futuro  o  dominador  não  será  o  europeu, 
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ou,  pelo  menos,  não  será  o  europeu  puro.  É  aos  mulatos  portu- 
guezes,  dotados  da  mtelligencia  do  europeu  e  da  resistência 

physica  do  indígena,  que  pertencerá  definitivamente  o  grande 
continente  negro. 

A  resistência  ao  clima  de  África  é  evidentemente  uma  con¬ 
dição  indispensável  para  o  povo  que  quizer  habitar  as  suas 
regiões  mais  mhospitas.  O  portuguez  é,  n’este  sentido,  notavel¬ 
mente  mais  resistente  que  qualquer  outro  povo  europeu.  Por 
isso,  ainda  ha  pouco,  os  empregados  dos  estabelecimentos  com- 
merciaes  que  a  Hollanda  tinha  no  Zaire  eram,  quasi  todos,  por- 
tuguezes.  Collocados  nas  zonas  mais  insalubres  d’Africa,  as  co¬ 
lônias  portuguezas  têm  sabido,  apesar  d’isso,  prosperar.  Não  é 
com  o  Cabo  da  Boa-Esperança  que  é  justo  comparar  Angola, 
mas  com  a  Serra  Leoa  ou  quaesquer  outras  povoações  inglezas 
do  golfo  da  Guiné.  Em  latitudes,  ou  antes,  em  condições  com¬ 
paráveis  de  clima,  salubridade  e  geographia,  as  colonias  portu¬ 
guezas  de  África  são  superiores  ás  de  quaesquer  outras  na¬ 
ções. 

Fica  assim,  julgo  eu,  completo  o  quadro  dos  elementos  es- 
senciaes  que,  no  trabalho  historico  e  na  aspiração  moderna,  ca- 
racterisam  o  genio  portuguez. 

Eu  disse  que  Portugal  estava  ainda  hoje  animado  da  mes¬ 
ma  missão  que  tão  grande  o  fizera  outFora.  As  explorações  e 
trabalhos  portuguezes  do  século  xix  ahi  estão  para  o  attestar. 
Um  dos  «  preconceitos  insulares  da  Grã-Bretanha  »  —  segundo 
a  própria  phrase  do  programma  d’esta  sociedade,  —  consiste  em 
ignorar  esses  trabalhos,  ou  em  os  esquecer  muito  facilmente.  Quan¬ 
do  na  sessão  da  British  association ,  em  1889,  eu  li  uma  simples 
enumeração  das  explorações  portuguezas  do  século  xix  na  África 
austral,  um  dos  mais  importantes  jornaes  da  Grã-Bretanha,  o 
Scotsman,  disse  que  essa  «  enumeração  de  datas,  explorações, 
nomes  de  exploradores  e  documentos  tornou-se  um  tanto  fati¬ 
gante.  . . »  1  «  Signaes  de  importância  »,  accrescentava  o  mesmo 


«...  his  enumeration  of  dates,  names,  explorers,  aud  documents  became 
somewbat  wearisome. 
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jornal,  «  se  manifestaram  antes  qne  Mr.  Reis  tivesse  terminado 
as  suas  monotonas  listas ».  Assim  o  Scotsman  prova  duas  coi¬ 
sas  :  a  primeira,  que  as  descobertas  e  explorações  modernas  por- 
tuguezas  são  tantas  que  a  simples  leitura  duma  lista  d’ellas  oceu- 
pa  considerável  tempo ;  a  segunda,  que  ellas  interessam  tão  pou¬ 
co  uma  assembléa  britannica  que  esta  se  aborreceu  de  escutar- 
lhes  a  nossa  enumeração,  preferindo  continuar  a  dizer  falsamen¬ 
te,  como  de  ha  muito  se  póde  lêr  em  toda  a  Grã-Bretanha,  que 
Portugal  não  trabalha. 

IV 

Determinado  assim  o  papel  de  Portugal  na  «  Historia  do 
mundo  »,  o  seu  papel  na  «  Historia  da  Europa  »  póde  definir-se 
em  poucas  palavras :  Portugal  tem  sido  um  alliado  da  Ingla¬ 
terra. 

Na  Europa  continental  Portugal  tem  sido,  com  effeito,  a 
praia  de  desembarque  da  Inglaterra,  já  para  esta  se  assegurar 
da  Hespanha,  já  para  atacar  a  França  pelo  flanco,  já  para  lhe 
distrahir  as  forças.  Commercialmente,  toda  a  politica  ingleza 
tem  consistido  em  conservar  Portugal,  sem  industrias,  a  con¬ 
sumir  productos  inglezes. 

N’este  ponto  sou,  por  isso,  obrigado  a  dizer,  que  a  alliança 
que  dura,  ha  mais  de  sete  séculos,  entre  Portugal  e  a  Inglaterra, 
tem  sido  sempre  caracterisada,  para  Portugal,  por  uma  forma 
particularmente  desfavorável. 

E  penosa  para  mim,  n’este  logar,  uma  tal  declaração.  Mas 
eu  fui  chamado  aqui  para  dizer  a  verdade;  sendo  a  que  se  re¬ 
fere  ás  allianças  anglo-portuguezas  uma  das  que  mais  urgente¬ 
mente  devem  ser  ditas  a  uma  assembléa  de  inglezes. 

Logo  desde  o  meado  do  século  xiv  as  guerras  com  França, 
e  as  pretensões  inglezas  á  própria  coroa  de  Castella,  obrigavam 

«...  Signs  of  impacience  manifested  themselves  before  Mr.  Reis  had  finished 
his  dreary  lists  and  statistics».  Scotsman,  Edinburgh,  14  Sept.  1889. 
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a  Inglaterra  a  procurar  insistentemente  a  alliança  de  Portugal. 
Em  1345  uma  filha  de  Affonso  iv  de  Portugal  foi  pedida  para 
mulher  do  celebre  «  Príncipe  Negro  »,  filho  de  Eduardo  m  de 
Inglaterra.  O  rei  de  Portugal  preferiu  dal-a  em  casamento  ao 
rei  de  Aragâo. 

Do  meado  aos  fins  do  século  xiv  Portugal  celebra  mais 
d’ um  tratado  com  a  Inglaterra,  e  o  rei  de  Portugal,  Joâo  i,  casa 
com  uma  filha  de  «John  of  Gaunt»  duque  de  Lancaster.  João  i 
é  o  primeiro  soberano  estrangeiro  investido  com  a  ordem  da 
Jarreteira  (1400).  Algumas  tropas  inglezas  vão,  desde  então,  au¬ 
xiliar  os  portuguezes,  e  tropas  portuguezas  auxiliam  por  mais 
d’uma  vez  os  inglezes,  já  em  Inglaterra,  já  em  Hespanha. 
D’uma  vez,  durante  mezes  e  com  9:000  homens  d’armas,  isto  é, 
com  cerca  do  dobro  do  que  pelos  tratados  devia,  combate  o  rei 
de  Portugal  em  Hespanha,  pelo  duque  de  Lancaster.  O  exer¬ 
cito  inglez  contava  no  começo  d’essa  campanha,  uns  20:000  ho¬ 
mens.  Froissart  que  habitou  a  Inglaterra  precisamente  durante 
a  primeira  metade  do  século  xiv,  amigo  e  commensal  dos  prín¬ 
cipes  da  casa  de  Lancaster,  refere,  nos  seguintes  termos,  o  que 
aconteceu  a  essas  tropas,  durante  as  guerras  de  Hespanha :  1 

«...  et  forts  vins  trouvoient  ils  assez  dont  ces  archers  [les 
anglais],  buvoient  tant  quhls  se  couchoient  le  plus  du  temps 
ivres.  Et  moult  souvent  par  trop  boire. . .  ils  avoient  la  foire,  ou 
au  inatin  si  mal  en  leurs  têtes  que  ils  ne  se  pouvoient  aider  tout 
le  jour. 

«...  de  leurs  vins  qui  étoient  si  forts  et  si  ardens  que 
ces  anglois  n’en  pouvoient  boire;  et  quand  ils  en  buvoient 
trop  largement,  ils  ne  s’en  pouvoient  aider  bien  deux  jours 
après. 

«Ces  anglois  mangeoient  des  raisins  à  foison. . .  et  puis 
buvoient  de  ces  forts  vins  de  Lussebonne  et  de  Portingal  pour 
eux  rafreschir;  et  plus  en  buvoient,  plus  s’echauffoient. . .  et  ils 
avoient  les  vins  durs  et  chauds,  et  en  buvoient  largement  pour 

1  As  citações  de  Froissart  fazem-se  aqui  textuaes.  Para  a  «Lecture»  em 
inglez  serviu  a  traducção  de  Thomaz  Johnes  de  1804. 
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oublier  leurs  donleurs ...  et  s'endormoient  tous  nus  en  cette  ar- 
deur  et  chaleur  de  vin  »  h 

E  a  falta  de  comidas  abundantes,  o  calor,  a  dysenteria,  a 
peste,  terminaram  a  campanha  2. 

Dos  20:000  inglezes  iniciaes  restavam  dentro  em  pouco 
apenas  uns_  1:000. 

O  mesmo  Froissart  jiccrescenta : 

«  Anglois  sont  plus  mous  et  plus  moites  qui  ne  sont  por- 
tingalois. 

«  Ceux  de  Portingal  portoient  encore  assez  bien  cette  peine, 
car  ils  sont  durs  et  secs  et  faits  à  1’air  de  Castille»  3. 

O  duque  de  Lancaster  adoeceu  também  e  os  poucos  solda¬ 
dos  inglezes  validos  abandonaram-no.  Mas  o  rei  de  Portugal  e 
as  tropas  portuguezas  protegeram-no  e  acompanharam-no  até 
ao  fim.  «John  of  Gaunt»  desistiu  de  todas  as  suas  pretensões 
em  Hçspanha.  João  i,  de  Portugal,  fel-o  acompanhar  a  Ingla¬ 
terra  por  uma  armada  de  10  navios  tripulados  por  2:300  ho¬ 
mens  e  emprestou-lhe  quantias  consideráveis,  cuja  restituição 
nunca  se  lhe  exigiu. 

No  fim  do  mesmo  século  xiv,  já  em  tempo  de  Ricardo  n 
de  Inglaterra,  Portugal  ainda  auxilia  esta  nação  contra  a  França 
e  Castella  colligadas. 

Desde  então  até  hoje,  os  termos  em  que  se  tem  estabeleci¬ 
do  as  allianças  entre  Portugal  e  a  Inglaterra,  têm  sempre  sido 
muito  desiguaes  e  desfavoráveis  para  Portugal.  A  Inglaterra 
faz-se  habilmente  pagar  dos  auxilios  que  presta,  ainda  mesmo 

1  Jean  Froissart,  Chroniques,  liv.  nr,  cap.  xxxiv,  pag.  494 ;  cap.  lv,  pag. 
556;  cap.  lxxxiii,  pag.  632,  633,  ed.  J.  A.  C.  Buchon,  1835,  A.  Desrez. 

2  Os  historiadores  inglezes  declaram  seguir  n’este  ponto  Froissart  co¬ 
mo  a  unica  authoridade :  «  Froissart  que  vivia  n’aquelles  dias  e  que  soube  o  que 
escreveu  da  bôca  d’aquelles  mesmos  que  haviam  acompanhado  o  duque  ».  Raphael 
Holinshed,  Third  volume  of  chronicles,  etc.,  extended  to  the  year  1577,  London 
1587,  pag.  450.  Mas  têm  o  cuidado  de  omittir  tudo  o  que  se  refere  á  embriaguez 
dos  soldados  inglezes. 

É  curioso  também  comparar  Froissart  com  Thomas  Walsingham,  Historia 
brevis  ab  Edwardo  primo  ad  Henricum  quintum ,  1574,  Londini. 

3  Froissart,  Loc.  cit.,  livro  ni,  cap.  lxxxii,  pag.  631. 
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quando  as  tropas  que  ella  envia  a  Hespanha  sirvam  tanto,  ou 
mais,  os  seus  interesses  do  que  os  interesses  dos  portuguezes,  e 
os  inglezes  adquirem  em  Portugal  privilégios  extraordinários  e 
sem  reciprocidade.  As  colonias  portuguezas  servem,  além  d’isso, 
muitas  vezes,  para  saldar  as  contas. 

Eu  não  posso  agora  fazer  um  estudo  completo  das  relações 
diplomáticas  de  Portugal  e  Inglaterra.  Tenho  apenas  tempo 
para  citar  os  pontos  mais  salientes  d’essa  interessantíssima  his¬ 
toria  : 

Em  1654  a  Inglaterra  obtem  a  liberdade  de  navegação  e 
commercio  com  as  colonias  portuguezas.  Portugal  obriga-se  no 
seu  proprio  commercio  a  só  empregar  navios  inglezes.  Os  pro- 
ductos  das  industrias  inglezas  não  pagavam  então  em  Portugal 
mais  de  23  %;  mas  os  productos  portuguezes  pagavam  em  In¬ 
glaterra  quanto  convinha  aos  inglezes. 

Em  1661  D.  Catharina  de  Bragança  casa  com  Carlos  n  de 
Inglaterra.  Luiz  xiv  de  França,  interessado  em  combater  a 
Hespanha,  offerece  á  Inglaterra  um  subsidio  annual  para  que 
esse  casamento  se  faça.  E  Portugal  cede  á  Inglaterra,  em  Áfri¬ 
ca,  a  cidade  de  Tanger  e  todos  os  seus  territórios,  e  na  índia, 
o  porto  e  ilha  de  Bombaim.  Além  d’isto,  a  princeza  de  Portu¬ 
gal  leva  ao  rei  de  Inglaterra  dois  milhões  de  dote :  o  tratado  é 
cuidadoso  em  estipular  que  Tanger  será  entregue  aos  inglezes 
antes  da  princeza  sahir  de  Lisboa,  e  que  um  dos  dois  milhões 
do  dote  será  depositado  nos  navios  inglezes  antes  da  princeza 
embarcar. 

Pelo  tratado  de  1661  os  inglezes  ficam  com  o  direito  de  se 
estabelecerem,  com  todas  as  regalias  dos  nacionaes,  em  qual¬ 
quer  das  colonias  portuguezas. 

Uma  alliança  contra  a  Hespanha  e  a  Hollanda  era  a  com¬ 
pensação  que  a  Inglaterra  devia  dar  das  extraordinárias  dadi¬ 
vas  de  Portugal.  Mas  o  interesse  da  Inglaterra  em  contrariar 
essas  potências  era  então  tão  grande  como  o.  de  Portugal :  a 
Hespanha  era  a  inimiga  da  França,  com  quem  Carlos  n  sempre 
esteve  ligado.  A  Hollanda  era  a  grande  rival  da  Inglaterra  nas 
emprezas  coloniaes.  Obtidas  as  vantagens  citadas,  a  Inglaterra 
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abandonou  Portugal.  No  Oriente  o  auxilio  contra  a  Hollanda  foi 
nullo.  Nas  negociações  para  a  paz  entre  Portugal  e  esta  potên¬ 
cia,  a  Inglaterra  foi,  pelo  contrario,  um  constante  embaraço. 

No  tratado  de  1661  estipulava-se  que,  se  a  Inglaterra  to¬ 
masse  á  Hollanda  alguma  das  que  haviam  sido  possessões  por- 
tuguezas,  a  Inglaterra  a  guardaria  para  si ;  mas  que,  se  Portu¬ 
gal  retomasse  á  mesma  Hollanda  a  ilha  de  Ceilão,  a  entregaria 
á  Inglaterra.  Que  se  a  dita  ilha  comtudo,  em  «  algum  tempo  » 
viesse  ao  poder  do  rei  da  Grã-Bretanha,  « este  restituiria  ao 
rei  de  Portugal  o  dominio  e  posse  da  cidade  e  porto  de  Colom¬ 
bo  ».  Os  que  me  escutam  sabem  perfeitamente  que  Ceilão  está 
na  posse  da  Inglaterra  desde  1802.  Mas  não  sabem  talvez  que 
o  governo  portuguez  exigiu,  em  vão,  ainda  em  1839,  do  gover¬ 
no  inglez  o  cumprimento  do  tratado  de  1661.  Colombo  nunca 
foi  entregue  a  Portugal. 

No  mesmo  tratado  de  1661  a  Inglaterra  obriga-se  a  enviar 
tropas  e  armadas  que  «  em  qualquer  tempo  »  defendam  Portu¬ 
gal  contra  os  seus  inimigos.  No  fim  do  art.  6.°  diz-se :  «...  nun¬ 
ca  o  rei  da  Grã-Bretanha  nem  seus  herdeiros  e  successores 
pedirão  coisa  alguma  por  estes  soccorros  »  :  tropas  e  esquadras 
inglezas  mais  d’uma  vez  depois  d'essa  data  foram  a  Portugal, 
sem  que  mais  duma  vez  esta  clausula  se  observasse. 

Em  1703  Portugal  celebrou  com  a  Inglaterra  um  tratado 
de  commercio  que  admittia  os  vinhos  portuguezes  em  Inglater¬ 
ra  por  um  direito  inferior  ao  dos  vinhos  de  França,  e  que  abriu, 
sem  direitos  expressos,  os  mercados  de  Portugal  aos  tecidos 
de  lã  inglezes.  Este  tratado  foi  a  ruina  completa  das  industrias 
portuguezas  e  a  impossibilidade  do  seu  futuro  desenvolvimento. 
No  mesmo  anno,  a  alliança  ingleza  lançou  Portugal,  sem  o  me¬ 
nor  proveito  para  este  paiz,  na  guerra  contra  a  França  e  con¬ 
tra  Philippe  v  de  Hespanha. 

Em  1703,  depois  da  guerra  da  successão  de  Hespanha  e 
pelo  tratado  de  Utrecht,  Portugal  é  o  unico  dos  belligerantes 
que  entrega,  sem  compensações,  tudo  o  que  havia  conquistado 
n’uma  lucta,  a  meio  da  qual,  a  Inglaterra  o  abandona. 

E  em  Utrecht,  e  por  esse  mesmo  tratado,  que  a  Inglaterra 
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solicita  e  obtem  o  privilegio  de  abastecer  de  145:000  escravos 
africanos  as  colonias  hespanholas:  a  Grã-Bretanha  torna-se  en¬ 
tão  senhora  do  mais  abundante  monopolio  de  escravatura. 

Com  a  administração  do  celebre  marquez  de  Pombal,  as 
industrias  portuguezas  começaram  a  renascer.  Mas  de  novo  as 
aniquilam  as  invasões  francezas,  os  exercitos  inglezes  que  no 
começo  do  século  xix  combateram  na  península  ibérica,  e  o  tra¬ 
tado  de  1810  com  a  Inglaterra. 

Por  este  tratado  confirmam-se  os  extraordinários  privilé¬ 
gios  de  que  gozavam  em  Portugal  os  inglezes,  e  todos  os  generos 
das  industrias  de  Inglaterra  são  admittidos,  antes  mesmo  da 
ratificação  do  tratado,  com  o  simples  pagamento  de  15  °/0  ad 
valorum,  sem  reciprocidade  para  os  productos  portuguezes  nos 
portos  da  Grã-Bretanha.  A  Inglaterra  adquiriu,  além  dfisso,  o 
direito  de  crear  estaleiros  de  marinha  em  terras  de  Portugal. 

Eis  a  opinião  insuspeita  do  Duque  de  Wellington  sobre 
uma  parte  das  concessões  que  os  inglezes  extorquiam  a  Portu¬ 
gal  :  «  Não  temos  direito  de  exigir  a  liberdade  de  commercio. 
A  Grã-Bretanha  arruinou  Portugal  por  meio  do  livre  commer¬ 
cio  com  o  Brazil,  não  só  fazendo  perder  ás  alfandegas  annual- 
mente  um  milhão  de  libras  esterlinas,  mas  minando  as  fortunas 
de  numerosas  pessoas  que  viviam  d’este  negocio ;  . . .  Portugal 
estaria  hoje  numa  situação  muito  diíferente,  mesmo  como  allia- 
do  da  Inglaterra,  se  o  commercio  com  o  Brazil  se  fizesse  ainda 
por  Lisboa;  e  eu  apenas  perguntarei  se  é  prudente,  liberal  ou 
justo  destruir  o  poder,  os  recursos,  e  arruinar  absolutamente  os 
nossos  alliados  para  encher  as  algibeiras  dos  nossos  negocian¬ 
tes  com  o  dinheiro  que  antes  entrava  no  Thesouro  de  Portu¬ 
gal.  .  .  »  1 

Vemos  no  tratado  de  1810  o  que  faziam  os  governos.  Ve- 
jámos  agora  o  que  fizeram  em  Portugal,  durante  a  guerra  que 
esse  tratado  liquidou,  os  exercitos  inglezes. 

O  duque  de  Wellington  escreve,  dos  seus  proprios  solda¬ 
dos,  o  seguinte : 

1  The  Dispatches  of  the  Duke  of  Wellington,  1883,  v,  349,  350. 
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«  Ha  muito  que  eu  entendo  que  um  exercito  inglez  não 
sabe  bem  comportar-se  nem  sob  a  impressão  das  victorias  nem 
sob  a  acção  dos  revezes.  ...  Os  soldados  têm  saqueado  este 
paiz  [Portugal]  do  modo  o  mais  terrível. .  .  Além  de  muitas  ou¬ 
tras  coisas  costumam  apoderar-se  dos  bois  para  depois  os  ven¬ 
derem  ao  proprio  povo  a  quem  os  roubaram.  . .  .  Sei  que  ha 
soldados  que  embargam  carruagens  e  exigem  depois  dinheiro 
para  as  restituirem. 

«...  O  exercito  tem-se  comportado  terrivelmente  (terribly 
ill).  Os  soldados  são  uma  canalha  que  a  prosperidade  desmora- 
lisa  tanto  como  a  derrota  costumava  desmoralisar  as  tropas  de 
sir  John  Moore. . .  Devo  queixar-me  officialmente  e  reenviar 
para  Inglaterra  um  ou  dois  regimentos  de  castigo.  Saqueiam  por 
toda  a  parte. 

t 

«...  E  impossível  descrever. . .  as  irregularidades  e  ultra¬ 
jes  praticados  pelas  tropas. . .  Não  ha  uma  especie  de  ultraje, 
qualquer  que  elle  seja,  que  não  tenha  sido  commettido,  contra 
um  povo  que,  sem  excepção,  nos  tem  sempre  recebido  como 
amigos,  por  soldados  que  nunca  ainda,  nem  por  um  momento 
sequer,  soffreram  a  mais  pequena  falta  ou  a  mais  ligeira  pri¬ 
vação. 

«...  A  conducta  dos  soldados  é  infame. . .  apesar  de  esta¬ 
rem  sempre  bem  alimentados  e  cuidados,  apesar  de  serem  re¬ 
cebidos  como  filhos  no  seio  das  famílias  portuguezas,  têm  com¬ 
mettido  toda  a  sorte  de  ultrages.  Nunca  ainda  acompanharam 
um  comboio  de  dinheiro  que  não  roubassem  o  cofre,  nem  mes¬ 
mo  de  sapatos  ou  outro  qualquer  artigo  que  podessem  usar  ou 
vender  de  que  elles  não  roubassem  alguma  parte.  ...  Os  sol¬ 
dados  são  culpados  dos  mais  vergonhosos  assassinatos,  rou¬ 
bos.  . .  e  o  povo  d’este  paiz  tem  quasi  universalmente  um  tal 
affecto  pela  nação  britannica  que-  se  recusa,  quando  está  a 
sangue  frio,  a  accusar  estes  indignos  soldados. . .  apesar  de 
promptamente  se  desaggravar  quando  é  offendido. . .  O  perjú¬ 
rio  é  tão  frequente  como  o  roubo  ou  o  homicídio. 

«...  O  nosso  exercito  é,  n’um  qualquer  paiz,  . . .  peor 
que  o  inimigo. 
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«  As  minhas  esperanças  fundam-se. . .  particularmente  em 
que,  como  não  ha  vinho  novo  ( new  wine)  em  Galliza,  as  tropas 
que  atravessarem  essa  província  em  agosto  e  setembro  não 
adoecerão,  como  lhes  aconteceria  em  Portugal,  e  que  chegarão 
a  reunir-se  ao  exercito  n’um  estado  tolerável  para  o  serviço 
militar. 

«...  Todo  o  exercito  [inglez]  reconhece  o  bom  tratamento 
que  uuiformemente  tem  recebido  do  governo  e  do  povo  de 
Portugal. 

«...  Raro  chega  um  correio  que  não  traga  a  narração  de 
algum  novo  ultraje  praticado  pelos  soldados  inglezes  contra  os 
habitantes  de  Portugal. 

«...  Devemos  formar  os  nossos  exercitos  com  soldados. . . 
que  não  sejam  tirados,  como  agora,  apenas  das  más  classes  da 
sociedade  »  h 

Ainda  hoje  a  tradição  sempre  viva  assevera  por  toda  a 
parte  em  Portugal  ao  viajante,  que  os  exercitos  inglezes  auxi¬ 
liares  devastavam  tanto  ou  mais  que  os  exercitos  francezes 
inimigos.  Essa  mesma  tradição  conta,  signiíicativamente,  que 
foram  sobretudo  os  edifícios  e  os  mecanismos  das  fabricas  que 
os  regimentos  inglezes  demoliram  e  incendiaram  na  península. 

Seria  longa,  mas  seria  equivalente,  a  narração  do  que  en¬ 
tretanto  se  passava  nas  colonias  de  Portugal  occupadas  pela  al¬ 
hada  Inglaterra. 

Quando  o  tratado  de  1815  liquidou  emfim  em  Vienna  as 
perdas  soífridas  pelas  guerras  de  Napoleão,  o  apoio  inglez  fal¬ 
tou,  como  sempre,  e  Portugal  teve  de  restituir  o  que  conquistára 
durante  a  guerra  (a  Guyana),  e  não  recebeu  o  que,  durante 
ella,  havia  conquistado  (Olivença),  obtendo  da  indemnisação 
pecuniária  muito  menos  do  que  outros  paizes  que  não  soffre- 
ram  tanto. 

É  Portugal  a  unica  nação  que,  em  Vienna,  assigna  logo 
com  a  Grã-Bretanha  um  tratado,  pelo  qual  inimediatainente  co- 

1  The  Dispatches  of  Field  Marshal  the  Duke  of  Wellington,  1839,  iv, 
374,  380,  433,  436;  x,  106;  vii,  195;  vm,  279;  v,  448,  449;  ix,  340;  v,  114. 
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meça  a  abolição  do  commercio  de  escravos  nas  colonias.  Uma 
lei  de  1836,  uma  outra  de  1839  e  o  tratado  com  a  Inglaterra 
de  1842  realisam  completamente  a  generosa  aspiração. 

Estimo  que  o  pouco  tempo  de  que  disponho  me  não  permitta 
descrever  as  relações  diplomáticas  entre  Portugal  e  a  Inglaterra 
de  1839  a  1840. 

Desde  1842  Portugal  é  a  unica  nação  que  admitte,  na  Áfri¬ 
ca  tropical  e  austral,  o  direito  de  visita  a  navios  mercantes;  a 
unica  nação  cujos  navios  de  guerra  acompanham  os  navios  de 
guerra  inglezes  no  cruzeiro  contra  a  escravatura. 

E  todavia  (o  que  prova  quanto  estas  conferencias  são  ne¬ 
cessárias),  e  todavia  ainda  ha  pouco,  a  proposito  do  bloqueio 
da  África  oriental  e  da  conferencia  anti-esclavagista  de  Bru- 
xellas,  todos  os  jornaes  de  Inglaterra  declararam  que  esta  na¬ 
ção  prestára  sempre,  desacompanhada,  esse  serviço  á  humani¬ 
dade  ! 

Que  ninguém  se  illuda,  porém,  com  esta  parte  do  meu  dis¬ 
curso  :  eu  desejo  que  Portugal  continue  alliado  á  Inglaterra, 
mas  desejo  que  essa  alliança  tenha,  pela  primeira  vez,  por  base, 
uma  verdadeira  reciprocidade,  que  essa  alliança  seja  feita,  de 
parte  a  parte,  pela  primeira  vez  também,  com  inteira  indepen¬ 
dência,  e  cumprida  com  inteira  probidade ;  que  essa  alliança 
seja  emfim  a  união  de  duas  nações  que  se  estimam,  que  pres¬ 
tam  inteira  homenagem  aos  grandes  serviços  que  sem  duvida 
as  suas  duas  historias  representam,  e  que  essa  alliança  tenha 
sempre  por  base  o  respeito  do  Direito. 


V 

Fica  dito  o  que  caracterisa  physicamente  Portugal,  fica 
exposto  o  papel  d’esta  nação  na  historia  do  mundo  e  o  seu  pa¬ 
pel  político  na  historia  da  Europa.  Resta  esboçar  em  breves 
traços,  —  porque  já  vai  longa  a  minha  conferencia, — aposi¬ 
ção  de  Portugal  entre  os  povos  da  sua  mesma  raça. 

Os  portuguezes  foram  sempre  mais  cosmopolitas  e,  por  isso, 
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ousarei  dizer,  mais  europeus,  do  que  os  outros  grupos  nacionaes 
da  península  ibérica.  Nunca  tiveram  a  forte  imaginação  hespa- 
nhola,  o  poder  lyrico  e  eloquente  dos  andaluzes,  as  intransigên¬ 
cias  cegas  dos  castelhanos,  dos  aragonezes  ou  dos  bascos,  a 
paixão  tbeatral  e  exteriorisada  de  todos  esses.  Mas  os  portu- 
guezes  foram  sempre,  na  península  ibérica,  os  mais  serenos,  os 
mais  reflectidos,  os  mais  analyticos,  —  intimamente  apaixona¬ 
dos,  conscientemente  melancólicos  e  graves.  O  que  os  portu- 
guezes  dizem  ou  o  que  escrevem,  'n’uma  lingua  que  é  menos 
musical  do  que  o  hespanhol,  tem  de  valer  pelas  ideas  expressa¬ 
das.  A  prosa  portugueza  é,  na  península,  o  melhor  instrumento 
scientifico ;  e  os  poetas  de  Portugal,  que  são  talvez  dos  maiores 
de  toda  a  Hespanha,  vivem,  por  isso,  mais  das  idéas  que  da 
musica  do  verso.  Um  dos  homens  mais  notáveis  da  Inglaterra, 
—  e  na  minha  opinião  o  mais  illustre  viajante  d’este  paiz, — 
Richard  Burton,  chamava  a  Camões  o  seu  mestre. 

Na  Europa  e  no  Brazil  os  portuguezes  têm  mostrado  mais 
senso  político,  mais  opportunismo  reflectido,  mais  brandura  de 
costumes  do  que  os  habitantes  da  Hespanha  politica  ou  das  re¬ 
publicas  da  America.  Portugal  é,  sem  excepção,  o  paiz  de 
maior  liberdade  no  mundo,  o  paiz  de  legislação  mais  mode¬ 
rada. 

Possuindo,  porém,  os  defeitos  das  suas  qualidades,  Portugal, 
que  tem  hoje  emfim,  na  minha  opinião,  um  grande  pintor  ca¬ 
racterístico  e  nacional,  —  Columbano  Bordallo  Pinheiro,  —  nun¬ 
ca  teve  os  pintores  nem  os  músicos  da  Hespanha,  apesar  de, 
nem  em  Hespanha  nem  em  Portugal,  ter  ainda  apparecido  um 
artista  que  forme,  com  os  riquíssimos  elementos  populares  das¬ 
tes  dois  paizes,  uma  grande  e  verdadeira  musica  nacional.  Mas 
a  Grã-Bretanha  e  a  Irlanda,  que  nunca  tiveram  senão  um  gran¬ 
de  pintor  original,  —  Turner,  ■ —  e  que  nunca,  apesar  das  melo¬ 
dias  da  Escócia,  de  Galles  e  da  Irlanda,  poderam  produzir  um 
só  musico  nacional,  comprehenderão,  sem  diflficuldade,  as  defi¬ 
ciências  portuguezas  que  eu  imparcialmente  aponto. 

Não  descreverei  as  instituições  políticas  do  meu  paiz,  que 
são,  de  ha  muito,  as  de  todos  os  paizes  monarchico-constitu- 
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cionaes  parlamentares.  N'um  ponto  só  é  Portugal  com  effeito 
original :  a  pena  de  morte  não  existe  nos  seus  codigos. 

Quando,  ha  uns  oito  annos,  eu  cheguei  a  Inglaterra,  os  jor- 
naes  fallavam  da  confissão  de  certo  irlandez,  creio,  que  in  ar¬ 
ticulo  mortis  se  declarára  auctor  d’um  homicídio  pelo  qual,  an¬ 
nos  antes,  outro  homem  fôra  condemnado  e  enforcado.  Durante 
a  minha  residência  em  Inglaterra  mais  um  facto  semelhante  se 
deu.  Ha  pouco  ainda,  em  Newcastle,  um  mineiro  assassinou 
sua  mulher.  Esse  mineiro  embriagava-se  diariamente,  soffria  de 
delirium  tremens  e  passava  por  frequentes  períodos  de  incon¬ 
sciência  :  nada  d'isto  evitou  que  elle  fosse  condemnado  e  enfor¬ 
cado. 

Não  pretendo  por  forma  alguma  fazer  a  critica  das  insti- 
tuiçOes  que  governam  a  Grã-Bretanha ;  desejo  apenas  notar 
que  os  factos  que  ficam  indicados,  para  mim  de  suprema  gravi¬ 
dade,  não  poderiam  ter-se  dado  no  meu  paiz  desde  1846,  uma 
vez  que  a  pena  de  morte,  que  hoje  não  existe  nos  codigos  por- 
tuguezes,  não  é,  desde  essa  data,  applicada  em  Portugal. 

* 

Foram  nobremente  instituídas  estas  Conferencias  «para 
modificar  os  preconceitos  insulares  da  Grã-Bretanha  com  res¬ 
peito  aos  paizes  estrangeiros  ».  Ha  sem  duvida  muito  no  que  eu 
acabo  de  dizer,  contrario  a  esses  «  preconceitos  ».  Mas  eu  sup- 
puz,  repito,  que  os  que  me  fizeram  a  honra  de  me  chamar  aqui 
queriam  que  eu  lhes  trouxesse  o  que  julgo  ser  a  verdade,  e  foi 
a  verdade  que  eu  lhes  disse. 


Jayme  Batalha  Reis. 
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Primeiras  leituras.  Sclccta  infantil  coordenada  para  nso  das  escolas 
por  Joaquim  de  Araújo  1 


Quer  uma  velha  doutrina,  a  cada  momento  relembrada, 
que  a  instrucção  constitua  uma  sorte  de  vaccina  moral  contra  o 
crime.  A  lenda  ingênua  de  Sócrates,  nascido  perverso  e  torna¬ 
do  virtuoso  pelo  estudo,  apoia-se  n’ella ;  para  exprimil-a  sob 
uma  forma  litteraria,  escreveu  Guizot  a  sua  celebrada  phrase : 
«  Abrir  uma  escola  corresponde  a  fechar  uma  cadeia  ». 

Nada,  infelizmente,  menos  exacto  :  a  observação  scientifica 
do  criminoso  demonstra  que  entre  o  delicto  e  a  cultura  da  in- 
telligencia  não  existe  a  relação  imaginada.  O  verdadeiro  crimi¬ 
noso,  é-o  por  disposições  espontâneas  e  nativas,  por  condições 
hereditárias,  que  nada  consegue  modificar ;  a  sua  actividade 
exercer-se-ba  necessariamente  n’um  sentido  anti-social,  porque 
assim  o  ordenam  ancestraes  condições  degenerativas  ou,  o  que 
vale  o  mesmo,  porque  elle  é  o  producto  de  gerações  em  que  um 
accumulado  trabalho  de  viciação  mental  se  vem  executando. 
Tentar  a  educação  d’esse  sêr  anormal  é  uma  chimera ;  minis- 
trar-lhe  a  instrucção  é  multiplicar  nas  suas  mãos  as  armas  do 
combate  contra  a  collectividade  humana. 

1  1  vol.  in-12.0,  Tjugan  <£•  Gcnelioux,  editores  —  Porto. 
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Estas  crúas  verdades,  pôl-as  em  evidencia,  com  os  seus  ri¬ 
gorosos  processos  de  analyse,  a  anthropologia  criminal ;  antes, 
porém,  já  a  psychologia  ensinára  que  não  são  as  idéas,  mas  as 
emoções  que  governam  os  actos,  e  já  a  psychiatria,  revelando- 
nos  o  louco  moral,  mostrára  que  uma  incurável  perversidade 
pode  coexistir  com  um  entendimento  regularmente  desenvolvido 
e  cultivado.  De  resto,  a  historia  inteira  não  faz  —  ou  considere 
os  homens  salientes  ou  as  épocas  caracteristicas  da  evolução  — 
senão  mostrar-nos  quanto  é  falso  o  conceito  que  faz  depender 
da  illustração  do  espirito  a  bondade  do  coração  e  o  altruismo 
dos  actos.  Quando,  diz  Herbert  Spencer,  um  homem  cae  ao 
mar,  aquelle  que  da  multidão  espectadora  se  destaca  e  se  lança 
a  salval-o,  não  é,  em  regra,  o  professor  de  moral. 

Assim,  um  notável  desconto  é  necessário  fazer  na  facil 
theoria  dos  que  pretendem  derivar  da  instrucção  a  estructura 
moral  de  cada  um.  A  verdade,  por  muito  que  a  contestem  pe¬ 
dagogos  optimistas,  é  que  sobre  os  caracteres  fortemente  accen- 
tuados  não  têm  acção  sensivelmente  modificadora  os  processos 
educativos,  entre  os  quaes  occupa  um  logar  a  instrucção.  Pre¬ 
destinados  para  o  bem  ou  para  o  mal,  santos  ou  delinquentes, 
por  tendências  e  impulsões  radicalmente  organicas  e  proceden¬ 
tes  da  herança,  elles  seguirão  no  conflicto  da  vida  a  sua  tra- 
jectoria  moral  tão  necessariamente  como  os  corpos,  movendo-se 
no  espaço,  seguem  linhas  que  o  geometra  calcula. 

Certo  é,  porém,  —  seja  dito  desde  já  —  que  ao  lado  das¬ 
tes  seres,  que  constituem  na  ordem  moral  excepções  tão  res- 
trictas  como  na  ordem  intellectual  os  loucos  e  os  homens  de  gê¬ 
nio,  ha  o  indefinido  numero  dos  que,  nascendo,  não  trazem  com- 
sigo  assignaladas  tendências  predominantes,  mas  possuem  em 
germen  de  uma  frouxa  vitalidade  disposições  moraes  proteifor- 
mes.  E  sobre  esses,  como  justamente  observa  Theophilo  Ribot, 
que  a  educação  pode  exercer-se  de  um  modo  efficaz ;  é  n’esses 
que  a  instrucção  pode  concorrer,  convenientemente  dirigida, 
para  a  ulterior  formação  do  caracter.  Sómente,  para  que  esta 
affirmação  paire  acima  de  toda  a  controvérsia,  é  necessário  que 
não  tomemos,  como  vulgarmente  se  faz,  a  posse  da  leitura  por 
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instrucção  e  que  não  confundamos  o  saber  com  o  que  apenas 
constitue  o  instrumento  de  adquiril-o. 

Saber  lêr  não  é,  em  si  mesmo,  bom  nem  mau,  sob  o  ponto 
de  vista  educativo,  mas  indifferente :  bom,  se  o  que  se  lê  con- 
tribue  para  vitalisar  as  progressivas  tendências  estheticas  e  mo¬ 
raes  do  individuo ;  mau,  se  o  escripto  lido  concorre  directa  ou 
indirectamente  a  neutralisal-as. 


* 


Suggere-nos  estas  ligeiras  reflexões  o  livro  escolar  que  o 
snr.  Joaquim  de  Araújo  acaba  de  fazer  imprimir  sob  o  titulo 
de  Primeiras  Leituras. 

Destinado  ás  creancinhas  na  posse  recente  do  processo  de 
interpretar  os  caracteres  escriptos,  esse  volume,  o  primeiro  que 
ellas  vão  lêr,  a  sua  selecta,  o  seu  livro ,  tem  de  ser  considerado 
sob  o  ponto  de  vista  da  educação,  no  amplo  sentido  d'este 
termo,  isto  é,  sob  o  duplo  aspecto  dos  conhecimentos  positi¬ 
vos  que  encerra  e  dos  serviços  estheticos  e  moraes  que  pode 
prestar. 

Como  ha  annos  observava  o  fino  escriptor  que  dirige  esta 
Revista,  Portugal  separa-se  dos  paizes  cultos,  entre  mil  coisas, 
pela  ausência  de  uma  litteratura  infantil.  As  creanças  portugue- 
zas  têm  estado,  com  effeito,  successivamente  condemnadas,  em 
matéria  de  leitura,  ás  selectas  classicas  e  aos  manuaes. 

O  primeiro  d’estes  supplicios,  applicado  na  intenção  tão 
ambiciosa  como  ingénua  de  formar  o  gosto  litterario  da  crean- 
ça,  consiste  em  fornecer-lhe  trechos  escolhidos  de  velhos  aucto- 
res  consagrados,  que  escreveram  uma  lingua  que  já  se  não  es¬ 
creve  e  muito  menos  se  falia.  O  segundo,  nascido  de  uma  exa¬ 
gerada  e  mal  dirigida  reacção  contra  a  inutilidade  do  primeiro, 
consiste  em  propinar  aos  pequeninos  leitores  fragmentarias  no¬ 
ções  de  anatomia,  de  historia  natural,  de  astronomia,  de  physi- 
ca,  de  geometria,  de  todas  as  sciencias. 
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Não  comprehendendo  os  trechos  clássicos  que  as  selcctas 
lhe  fornecem  e  nao  comprehendendo  as  noções  que  os  manuaes 
lhe  ministram,  a  creauça  lê,  desinteressada  e  cheia  de  tedio, 
automaticamente;  de  sorte  que,  pensando  ter-lhe  dado  uma  lei¬ 
tura ,  a  escola  deu-lhe  apenas  exercicios:  a  creança  interpretou 
caracteres,  nao  assimilou  idéas. 

Os  estylos  archeologicos  por  cima  dos  quaes  passou  a  vista 
nao  lhe  formaram  o  gosto  —  e  felizmente  nao  lh’o  deformaram 
também  —  porque  os  não  comprehendeu :  a  seccura  angulosa 
d’uns  não  a  distingue  o  seu  espirito  da  unctuosa  rotundidade 
d’outros,  como  não  separa  a  crystallina  simplicidade  de  alguns, 
da  preciosa  architectura  composita  de  muitos.  As  noções  pseu- 
do-scientificas,  expostas  com  pretensões  de  singeleza  e  accessi- 
bilidade  que  as  deturpam  e  falseiam,  também  a  creança  as  não 
lixou. 

Por  absurdo  que  isto  pareça,  é,  todavia,  no  sombrio  regi¬ 
me  escolar  que  vimos  de  descrever,  que  os  nossos  filhos  se  têm 
educado  —  pobres  d’elles  ! 

Publicando  a  sua  Selecta  Infantil ,  o  snr.  Joaquim  de 
Araújo  soube  evitar  os  defeitos  fundamentaes  que  notamos  na 
generalidade  dos  livros  destinados  ás  primeiras  classes  de  en¬ 
sino. 

Em  primeiro  logar,  o  delicado  escriptor,  rompendo  com  ve¬ 
lhos  hábitos,  eliminou  do  seu  livro  os  clássicos  e  foi,  com  raras 
excepções,  buscar  os  textos  com  que  o  formou  ás  obras  da  lit- 
teratura  contemporânea. 

Isto  só  representaria  um  serviço :  em  vez  de  uma  lingua 
de  vocabulário  archaico  e  obsoleta  estructura  —  instrumento 
oxydado  pela  falta  d’uso  —  tem  a  creança  nas  Primeiras  Lei¬ 
turas  a  lingua  que  hoje  se  escreve  e  se  falia  —  a  polida  chave 
de  communicaçâo  mental  de  que  todos  nos  servimos  e  que  nos 
é  familiar.  São  os  escriptores  desde  Glarrett  e  Herculano  até 
Junqueiro  e  Eça  de  Queiroz  quem  fornece  a  maioria  dos  textos 
de  que  o  livro  se  compõe ;  e  a  parte  da  Selecta  em  que  esses 
brilhantes  espiritos  não  collaboram  é  preenchida,  não  por  ingra¬ 
tas  definições  ou  pretenciosos  aphorismos  ethicos,  mas  por  pe- 
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quenos  contos  colhidos  da  tradição  popular,  sempre  cheios  de 
encanto  para  as  creancinhas  que  avidamente  os  releem  e  de¬ 
coram. 

Depois,  a  escolha  dos  textos  é,  sob  o  ponto  de  vista  edu¬ 
cativo,  das  mais  felizes. 

O  fino  gosto  litterario  do  compilador  assegurava-nos  d’an- 
temfio  que  nada  figuraria  nas  Primeiras  Leituras  que  não  fosse 
irreprehensivel  como  forma.  O  snr.  Joaquim  de  Araújo,  porém, 
não  se  limitou  a  considerar  o  lado  esthetico  da  sua  Selecta,  an¬ 
tes  teve  em  vista  contribuir  para  a  cultura  do  espirito  e  do  co¬ 
ração  dos  seus  pequeninos  leitores. 

Pelo  que  respeita  ao  primeiro  d’estes  pontos,  o  snr.  Araújo 
alcançou  todo  o  possível.  Sem  se  internar,  como  os  seus  prede¬ 
cessores,  no  árido  caminha  dos  compêndios  de  sciencia  em  bus¬ 
ca  de  noções  abstractas  e  de  precarias  definições,  o  illustre  es- 
criptor  conseguiu,  todavia,  familiarisar  a  infancia  com  um  ex¬ 
tenso  numero  de  ideas  positivas  e  de  conceitos  reaes,  apresen¬ 
tando-os  pelo  seu  lado  pittoresco  e  attrahente :  sirvam  de  prova 
as  paginas  pedidas  ao  dr.  Eduardo  Abreu  sobre  a  raiva,  os 
excerptos  sobre  o  tubarão  e  o  peixe  voador,  extrahidos  da  His¬ 
toria  tragico-maritima,  sobre  a  extracção  da  cêra  em  bruto, 
pedidos  a  Ferreira  Lapa,  e  outros  ainda. 

Pelo  que  se  refere  a  cultura  sentimental  dos  pequeninos 
leitores,  não  foi  menos  feliz  o  delicado  compilador  ao  escolher 
os  seus  textos.  Não  traz  o  livro  dissertações  sobre  as  virtudes  cí¬ 
vicas  ou  domesticas,  não  acolhe  nas  suas  paginas  as  apotheoses 
históricas  dos  heroes  e  muito  menos  exhibe,  sob  a  indigesta 
forma  de  aphorismos,  um  codigo  de  relações  altruístas.  Comtu- 
do,  não  ha  uma  nobre  emoção  que  na  Selecta  não  venha  con¬ 
sagrada :  o  amor  pátrio  na  vibrante  carta  de  Azevedo  Couti- 
nho;  a  sincera  e  leal  amizade  nas  cartas,  tão  nobremente  sim¬ 
ples,  de  Passos  Manoel  e  Silva  Carvalho  ;  os  affectos  da  famí¬ 
lia  no  testamento  de  Mousinho  da  Silveira  ;  a  gratidão  e  o  res¬ 
peito  na  carta  de  D.  Pedro  v  ao  marquez  de  Sá  da  Bandeira; 
a  piedade  pelos  humildes  no  delicioso  conto  de  Eça  de  Quei¬ 
roz;  o  doce  amor  filial  nas  estrophes  de  Guerra  Junqueiro : 
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A  minha  mãe  faltou-me  era  eu  pequenino, 

Mas  da  sua  piedade  o  fulgor  diamantino 
Ficou  sempre,  abençoando  a  minha  vida  inteira, 

Como  junto  a  um  leão  um  sorriso  divino, 

Como  sobre  uma  forca  um  ramo  de  oliveira  ! 

Resumindo  as  minhas  impressões,  porque  vai  longo  este 
artigo,  eu  direi  que  o  snr.  Joaquim  de  Araújo,  compilando  as 
Primeiras  Leituras,  fez  um  serviço  nacional.  Que  o  encantador 
volume  se  espalhe  largamente  pelas  nossas  escolas  primarias 
para  que  as  creanças  de  todos  os  pontos  do  paiz  o  leiam  com 
o  interesse  com  que  a  esta  hora  o  está  relendo  a  minha  peque¬ 
nina  Isabel,  tal  é,  sinceramente  formulado,  o  meu  voto  de  cri¬ 
tico  e  de  pae. 

Janeiro  de  91. 


Julio  de  Mattos. 


. 
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FABIOLA 

ou 

A  EGREJA  DAS  CATACUMBAS 

ROMANCE  RELIGIOSO 

Tradncfâo,  revista  e  corrigida  por  M.  J.  DE  MESQUITA  PLMENTEL 


Nova  edição  illustrada 


Fablola  ou  a  Egreja  das  catacumbas  é  a  historia  do  estado  da  Egreja  christã  na 
sua  primeira  idade  média,  e,  por  assim  dizer,  a  epopêa  do  heroísmo  catholico,  o  poema 
do  martyrio  evangélico,  e  o  cântico  dos  triumphos  da  fé.  •  ^4 

E  a  historia  dos  martyres  que,  com  os  olhos  na  cruz  e  o  sorriso  nos  lábios,  entoa¬ 
vam  psalmos  entre  as  garras  do  leão  do  Atlas  e  do  tigre  da  Asia,  confundindo  os  algozes 
da  tolerância,  cimentando  a  liberdade  da  conssiencia,  convertendo  os  que  se  ensopavam 
no  seu  sangue,  e  fazendo  brilhar  a  luz  projectada  do  cimo  do  Golgotha.  "  ' 

O  sangue  dos  martyres,  como  escreveu  Tertuliano,  foi  semente  de  christãos ;  porque 
a  resignação  do  martyrio  fazia  amar  a  religião  que  inspirava  coragem  para  sofifrer  todas 
as  dôres  e  que  intimamente  enlaçava  o  indivíduo  á  familia,  a  familia  á  sociedade,  o  ho- 
m  a  Deus  e  a  terra  ao  céo. 

A  Fabiola  é  a  educação  d’elles ;  porque,  com  os  quadros  tocantes,  que  aviva,  dos 
martyrios  e  dos  triumphos  dos  primeiros  christãos,  commove  os  sentimentos  puríssimos 
que  o  príncipe  dos  martyres  legou  á  humanidade. 

Escripta  sob  a  fórma  de  romance,  com  simplicidade  elegante,  a  Fabiola  tem  o  gran¬ 
de  merecimento  de  estar  ao  alcance  de  todas  as  intelligencias :  a  propriedade  do  estylo  e 
a  pureza  da  doutrina  recommendam  tão  famosa  obra,  que  é  digna  do  illustre  auctor  da 
Alampada  do  Santuario. 

As  muitas  edições  d’esta  obra,  tanto  na  lingua  em  que  foi  escripta,  como  em  outras, 
a  reputação  distincta  que  adquiriu  o  illustre  arcebispo  de  Westminster,  tanto  na  tribuna 
sagrada,  como  na  imprensa  religiosa  e  na  cadeira  de  ensino  professional,  e  sobretudo  os 
prodigiosos  resultados  do  seu  muito  lidar  pelos  progressos  do  christianismo  em  Inglater¬ 
ra,  onde  os  seus  livros  e  as  suas  conferencias  fizeram  muitas  conversões  e  levantaram  mui¬ 
tos  templos,  são  decerto  a  melhor  recommendação  que  d’ella  podemos  fazer. 
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Com  uma  bonita  cartonagem ... .  I$300 
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Victor  Cousin,  par  M.  Jules  Simon,  de  l’Aca- 
démie  française.  X  vol. 

Aladame  de  Sévigné,  par  M.  Gaston  Boissier,  de 
1  Académie  française.  1  vol. 

Montesquieu,  par  M.  Albert  Sorel,  de  l’Insti- 
tut.  1  vol. 

Oeorge  Sand,  par  M.  E.  Caro,  de  l’Acadómie 
française.  1  vol. 

Turgot,  par  M.  Léon  Say,  de  1’ Académie  fran¬ 
çaise.  1  vol. 

A.  Thiers,  par  M.  P.  de  Rémusat,  sénateur.  1 

vol. 

D  Alembert,  par  M.  Joseph  Bertrand,  de  l’Aca- 
demie  française,  secrétalre  perpétuel  de  1’Acadó- 
mie  des  Sciences.  1  vol. 

Vauvenargues,  par  M.  Maurice  Paléologue.  X 

vol. 

Madame  de  StaH,  par  M.  A.  Sorel,  de  1’ Instituí. 

I  vol. 

II  *  Théophile  Oautier,  par  M.  Maxime  Ducamp,  de 
1  Académie  française.  1  vol. 

Chaque  volume  in-16,  avec  un  portrait  en  pho¬ 
togravure,  broché,  2  fr. 

(Collection  des  grands  écrivains  fran- 
çais). 


Nouvelle  carte  de  France  au  1/100000, 

dressée  par  le  Service  vicinal  par  ordre 
du  Ministre  de  VIntérieur. 

Mise  en  vente  des  feuilles  suivantes : 

Arcachon  —  Barcelonnette  —  Beaujeu  —  Boí- 
lène  —  Castillon  —  Embrun  —  Gap  —  Lan- 


gon  —  Mauriac  —  Molines  —  Monflanquin 
Orattgt  —  Saint-Médard-en-Jalles —  Sarlat 
Souillac  —  Tallard. 

435  feuilles  sont  en  vente. 

Cette  carte  formera  environ  600  feuilles. 

Chaque  feuille  se  vend  isolément  80  cent. 

On  peut  se  procurer  au  prix  de  cinq  francs,  un 
carton  spécialement  établi  pour  enfermer  les  feuil¬ 
les  de  Ia  carte. 

Un  tableau  d’as*emblagc,  tenu  à  la  dispositlon 
de  ceux  qui  en  feront  la  demande,  indique  1’état 
actuel  d’avancement  de  la  carte. 

LA  FONTAINE  (J.  de):  CEuVTes.  Nouvelle 

edition,  revue  sur  les  autographes  et  sur 
les  plus  anciennes  impressions,  augmen- 
tée  de  variantes,  de  notices,  de  notes,  d’un 
lexique  des  mots  et  locutions  remarqua- 
bles,  d’un  portrait,  de  fac-similés,  par  M. 
Henri  Regnier, 

Mise  en  vente  du  tome  vu.  1  vol.  in-8°, 
broché,  7  fr.  50. 

Ce  volume  comprend :  1’Eunuque,  comédie. 
—  Les  Rieurs  du  Beau-Richard,  ballet.  — ■ 
Clymène,  comédie.  —  Daphné,  opéra.  — 
Galatée,  opéra.  —  Ragotin,  comédie.  — 
Le  Florentin,  comédie.  —  La  Coupe  en- 
chantée,  comédie.  —  Le  Veau  perdu,  co¬ 
médie. —  Astrée,  tragédie. — Je  vous 
prends  sans  verd,  comédie.  —  Achille, 
tragédie. 

I 


PUBLICATIONS  OFFICIELLES 

MINISTÈRE  DE  LINSTRUCTION  PUBLIQUE 
ET  DES  BEAUX-ARTS 

Lettres  du  oardinal  Mazarin  pendant 
sou  minlstère,  recueillies  et  publiées 
par  M.  A.  Chéruel,  membre  de  llnstitut. 
Tome  iv  (septembre  1653— juin  1655). 
x  vol.  in-40,  broché,  12  fr. 

(Collection  de  documents  inèdits  sur 
VHistoire  de  France .  Première  série :  His- 
toire  poli  tique). 


Revista  de  Portugal  —  Livraria  Chardron 


NO  PRÉLO 


Berna/d/m  Ribeiro 

Menina  e  moça.  .  .  (Saudades).  Edição  dirigida  e  prefa  - 
ciada  por  D.  José  Pessanha.  1  veL  in-12. 


Eça  de  Queiroz 

A  Correspondência  de  Fratfique  Mendes.  1  voL  in-12. 

A  Relíquia.  21a  edição.  1  vol.  in-12. 

As  minas  de  Salomão,  romance  de  Rider  Haugard. 
Traducção  revista.  1  vol.  in-12. 

Oliveira  Martins 

Camões,  os  Lusíadas  e  a  Renascença  em  Portugal. 

Os  filhos  de  D.  João  I.  Edição  de  luxo  illustrada,  papel 
de  linho,  tvpo  elzevir.  1  vol.  de  mais  de  500  pag. 
in-8.°  gr. 

Theophilo  Braga 

t  v  J  ■  í:  '  .  1  <• 

Camões  e  o  sentimento  nacional. 

As  modernas  idéas  na  litteratura  portugueza. 


LUCIANO  CORDEIRO 


SOROR  MARIANNA 

A  FREIRA  PORTUGUEZA 

Segunda  edição  illustrada,  correcta  e  augmentada 
sobre  novos  documentos 


1  volume  in-8.° 


1$500 


Edição  de  luxo  illustmda,  papel  ô.  linho,  typo  elzevir 
I  volume  de  mais  de  500  p.*g.  in-8.°  gr.  . 


Saliirá  brevemepte  á  luz  esta  obra  cujo  primeiro  es¬ 
boço  foi  publicado  lia  Be  vista  de  Portugal  e  que  tão 
vivamente  despertou  a  attenção  dos  leitores. 

A  edição  definitiva  dos  Filhos  de  D,  João  I  vem 
acompanhada  de  numerosos  documentos  históricos  até 
hoje  inéditos  e  que  reconstruem  por  completo  as  vidas 
d 'esses  a  quem  Camões  chamou  «iuclvta  geração».  En¬ 
tre  todos  sobresae  o  infante  D.  Henrique. 

As  requisições  de  exemplares  podem  ser  enviadas 
desde  já  aos  editores 

Lugan  &  Genelioux 

LIVRARIA  CHARDRON 


PORTO 


